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DIÁRIO OFFICIAL

Os decretos as. 1171 o 1172 de 17 , to mez findo. precedidos do uma
suceinta, mas clara, exposição de motivos. organisaram as reptr-
tiçíes que. em virtude da liti n. 85 (art. 58. paragrapho
unieo), se terão de oecupar do assuraptos de hygiene publica ter-
restre.

A alguns orgãos. do publicidade desta capital foram olectos de
roptros, não. só o at• d3 não ter o Sr. ministro da. justiça e ne.
gados .interiores nomeado para as novas reparthales o pessoal da
antiga Inspectora de Ilygiena. transferida á alministração do go-

Vern0 municipal ; mas tambein a eiretonstaneia. que intantam (ks-
cobrir, de impossibilidade do desmp afito das funeçiios das autori-
dades sanitarias. por falta de instruNaas. quer por paro do minis-
torlo rasp:atti vo, quer paio 1-o1 a 	 muni-ipalidade; e nt I liO lo por
taxarem de preeipit:Olas e injustos 03 aros do governa.

A Imitara attenta dos WX10.3 (1.1 ii eia gila os alia lidas anos se
basearam, e da expssição que an!ecalau os dc..ratos aeima citados.
bastaria ptra demonstrar a improcellancia dos reparos ; entretanto,
será pasta esta em evidenela, sobretudo ata: olhos dos inexperientes
na materia. si reproduzirmos por outra formula as raziles lagaes dos
actos inerinainados. absolutatnente justos o opportunos, por atter'.
derem pura e simplestueute á conveniencia do serviço publico, o
qual poderá assim emtinuar a ser desempenhado sem salução de
continuidade.

Na antiga hyp::ctoria	 HygietW co.nprefiendiam-se funa;;5e.s
natureza complexa e qm podiam ser separadas. canto bem entendeu
O legislador: umas prapriamente de bygieno e policia :saltitaria locaa,,
e pari oito municipais ; e outras de caracter ge:al e sAentitle
relarbnadas eslas intinrunoutts cum a legislação arderia em vigor cal
todo o territleío da Republica.

As primeiras, que' em si contem maior solama de serviços ou
trabalhos, foram traniaridas á municipalidade ; as segundas; que
se resumem : no estudo scioalifico das epidemias em laboratorio
especial, no exercido da medicina o da pharmacia o ma esta LiSLICAr3

demographo-sanitarias, e s,") aceidentalmanto os de soecorros
épocas epidemicas, tiraram a cargo da União.

Nestes varies misteres , tolos bem discriminados e reguladas
palas;',disposbi-sa: do decreto n. 160 de 18 de janeiro de lago.
tx!au pa ra	 nue .dona rios d is tite.H,s uns dos ou f ros.

Ora, tendo a maior parte do ;serviço qua era desempenhado pela
inspectoria de ser entregue á municipalidade, era logico e justo
(lua para esse . fim o ::avetato pitz, sse á dispssi,:ão da administração
mindei l lal a 1'1)31 ' 1.h:50	 aPPareillada com o pessoal e o material
respectivo. Si tal não se tizassa, haveria sim prejuízo ao' serviço
pois qun a 1)rereite1'.1 Iit teria meio de obviar as ditilenblades
super ven jante

No roam te ás instrueç:-bes a que Alude"i un dos articulistas, é
claro que n5a devem deixar de reger-se estas provisoriamente pelas
dis1nsiç,-.0S dos capitados do ritsdo &cr.o.) it. 109 que fp,s forem
appliravaii.t, até que O Conselho Nittnieipal diet- a nova lei sobre o
asaunpto.

Para a parte dos servia iS (Itle eit e foram desligado4
tração iaderal,	 i•O'iâilicv ;#;) de,	 oft

.//,! 'afoita. a saber: o gila	 tio Instituto Na..ional cIo lir...iria..
o tn-alieo anca rreas•In do s trab (lhas demafrapleasanitarias.
ir pbarmaeattiliketunbides das vis:Lizs e exames nas plaina:teiasaia •

e drogarias, fanceionarios que, alem dos dons directores de hOspitaed

de isolamento, deviam sem conservados, o efreetivairtante .o fbran1.

O governo, romplotaush: o quadro do pessoal em commissão, Ca*

tou. pois, com o melhor hauito de concilisr os interesses das duaã
administraççies.,já habilitando ti municipalidade a oecorrer na quilo.
dra actual aos importante4 ca nsa:casarios servIçoa de poliala multaria
e itygiano urbana. já estabelecendo provisoriamente e até definitiva
deliberação do poder competente o serviço a cargo da União, na parta
relativa a esta capital, as modo a mio /lavar interrupção neste amo,
por natureza 1, trinanento, 	 publica administração.

áCTOS DO PODER EXECUTIVO
	 4

went.:To N.	 — Les 10 2,r na/Juta° pie 1802

rwa a , , xe.11 . :Z	 ri. I»: It ti., RI
1! e .rvs n:-.! * :,9 .	 •

O N . i ee-Prositlente da Reputai, a dos Estado; Latidos do Bralal
Considerando que a fazaala d Saram Cruz, como bem que foi

do patritiamio publico da corte é do darninio privado da nação e
corno tal inanido entro os proprios ~intuas

c.owita,raild qle, O a-nublai:mo e ri administração dos proprios
naeioaa•5 '5'.r',', e sempre o$: irtfin n a mira.° di hia ,etoria Gama
das Itarelas Publicas do Tnesouro Nacional. ainda quando sob a

denantinaaiia da Contadoria tleral de Revisa° (art. 27, § 5° da lei
da 4 lb: outubro do 1831. arra. 44 O 50 do regimento de 26 da
abril do Istta, decreto it. 7a(1 de 20 da novembro de 1850, art. 16.
§

Coa siderairlo (ina. mant-st,lo esta r:•gitri3n e provendo, na
intuito de ;1 xilim• ri Wractaris Geral das lt atilas Publicas,
s•day rt orgauknii tlt, t sua, geral, Amara viga:oleia e permaa
!lenta inspaa 'foi use..t ban .: do dontm:o (1,1 Estada. o daerato 1). 100A
de 2i.: de dezembro de I8Sa areou o logar de zeladar dos proprios
narianae s e regulau suas flIllt•.;i0,;:

Coo?1 . 1'%•-111111, iiIIC 11:10 se jIlstlie trt eXe1 11810 iii 111,4cmila dtt Santa
ertIZ	 ri,11111:1i3t.ra.t.P.'4, /10 4 liouti 1/0,..i.)1(;(e,3, para, o thn de
canlial-a ;III I'dt,"1(O á ia ii • • • :::(O e diranáa do admin i strador da
Reageloris ii, (." i IAM Fmli,re1. e. eu peltjuizo dl: importantes ftlaa..
çiíe.:1 guie lila 111111 -)e o regai:unix.) daaaella repartição arrecada-
dora. wolnal:a:la p	 decreto n. 2a51 de 17 43 março de 1860 e
actos pastarioras do ovarei.)

cletsi,lera a	 atiça Ita venda o art. 14 da lei n. I2olt esb.belechlo
me, tidas saltirs, ,r4	 • II Issnitsaita do: atl,"anieotos e a convarsão
11(ts ara:atilamento s iii is terren' )14	 i'PrPrikla faz ,mda, Ikwtta-se u
( ,0::;.,,a ria a ea,.a.,1",:au da hist rtieç"as para a PIM completa o bola
diari (v.S(YIIkA.'fr;

Itesalve daraaar ii derrato it. -al 3 da 2S1 de outubro da 1891,
que saiaitou a stip...riu:andem:ia do taziatda de sanra Crua

!Z,, ...a.,(loria da Capital Ralara}, e det armittar (Lu• pisai, a referida
I l lorintr ivi"licia a im l eer,a1- 0 o adininistraeio itt larcatoria Geral

.lis Notarias Publicas do 'fie.' tern Nsai . ina 1, [Ba la sac.:ela das prol:n.1ot
nacialar ,s, e mandar que, para az:e:tala da art. 14 da lei a. 126 g
de 21 d(t novembro do COIT: '1 C,! 8011 ' .	 obs,,rvadas as instruo-
ar.:„.,s que NO SI,,111111

art . 1, , N.., prazo de 11111 . ' na) p darão o foroiro raquerer
rt'mfli55 ('

paragra	 Iti	 . No masain	 • n•10 çbs t1.1.1•ClIdalitniOs
11 . ,::	 (pie e4i;,,rem

requerer a ira nsfialtlaÇã o (bis itrr011d11111 1. 11 1 -4.; CM aforamentos d
legalisar sias til (lie tiverem aforamentos posteriores á lei
de 2.S de nnv,,Inbr., de 1R:4 1.

Art2. Ao z fareiras, para remis4in, ss tomara por baio o tara
actual par ao ann)s e mui' a laia da 2 I.' 	 ,1:.sat importando..

Aos arta/ et:a ' rio:, para SI . transfartnansa emn r.treiros. se tomará
por baa.a o arrendameato de 15 atuais e mais a jitia de 2 1/2 u4,
dessa intawtancis . e o taro serie de ht: par alqueire ou frac4o da
alqtp ire de 4R.400"'s.

para:ar:h alo, !mico. Aos que rt.quarerem rara do prazo do art. 1°
a base pa ta :1 r(anissaa e pua si aforamento, bem como a joia, será
elevada ao dobro.

Art. 3." 03 for:11'03 (1).j,k; titulo!: forem posteriores ao decreto de
as de ilaveral.r.., itt 18'.;a e pie no prazo de um animo, depois
da p iodieloo dos editaes	 ch snrola. não legalisarem Se118 1,11A1103,

1.5n (trifiN,¡.1er.1(14 is arren,latarios.e	 terras serão vendistss,correndo
(a	 ça , das banitaltimiris por eanta do com ra lor.
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dArt. 4.•	os q •hão ufirerern a remissão do nro no
prazo do art. 1* e livro 4° e	 e•se encontrarem nos casos da
Ord. tit. 38 e 39, n. 1, será applicada a pena decorar-nisso.

Art. IS.° Os requerimentos deverão ser dirigidos ao ministro da
fazenda entregues na Directoria Geral das Rendas Publicas, e
na secção dos proprlos nacionaes se verificara çia legalidade dos
titulas o sie designará o - engenheiro para levantar a respectiva
planta (ordem n. 512 de 16 de julho de 1892).

Art. 6. 41 Concedida a remissão, aturamento ou logalisação do
.titulo nas hypotheses dos arts. 1° e 2° serão os respectivos titules
assignados pelo director geral das Rendas Publicas.

Art. 7.° Por conta do foreiro ou arrendatario correráa de,speza.
Sem o pessoal necessa.rio para a medição, e serão pagos os emolu-
'centos que competirem ao engenheiro, de amoldo com a tabella A
(art. 8°, Sia 1 G.2 e 3° do reeulamento de 23 de outubro de 1891 e
entedie). 22 de 18 de julho de 1892).
• Art. 8.0 O serviço da medição e levantamento da planta cadastral
da fazenda de Santa Cruz fica dividido em duas secções: A prerteira
comprehenderá todos os terrenos situados no municipio da Capital
Federal, e a segunda, 08 estados do Rio de Janeiro.

Art. 9j0 O engenheiro zelador dos proprios nacionaes proporá ao
(director geral das Rendas Publicas, afim de serem nomeados pelo
ministro da fazenda, os engenheiros precisos para a execução dos
serviços a que se refere o artigo antecedente.
-, Art. 10, Ca4a. medição constará de pla,nta, e memorial /144 du-
plica,ta.

Art. 11. Na planta serãe especificastes:- -
a) as altitudes relativas de mela marco e a conformação - orogra-

plica approximativa do terreno
4s) as construcções existentes com indicação de seus fias ;
c) os vallos, cercas e muras divisorios ;
d) as aguas prinelpaes que banharem a propriedade, com

determinação de seu volume ;
e) a indicação das culturas existentes, dos pastos, campas,

Inattos, capoeirões e alagados ;
f) os nomes dos controntantes, com indicação da extensão e

rilhes de divisa;
g) as estradas geraes • particulares, cum d eaaração do local a

que se destinam (decreto n. 451 B de 31 de maio de 189e.
• Art. 12, As escalas das plantas serão reguladas pela tabella
feitas uma em papel cartão e outra cm papel de cópia.

Art. 13. Os memoriaea, que devem ter no cabeçalho em lettra
bem legivel a área da propriedade medida, o nome do foreiro ou
arrendatario e o local, constarão de tres partes—perimetro, derrota

observações,
a) na primeira parte será deseripta a., figura geotnetrica do

terreno e o numero de metros do perímetro, tudo por extenso ;
b) na derrota virá, tanto quanto possível, o extracto da cadee-

neta dae operações do campo ;
e) as obssrvações serão as mais minuciosas posiveis, dando a

natureza geologica, o volume das aguas, a conformação orogra-
phica, a especie botanica, os vestigios e aspecies maieralogicas, etc.,
os confrontantes e tudo quanto tiver sido annotado no campo.

Art. 14. Os memorlaes e plantas serão assignados pelo enge-
nheiro da secção, sendo que aquelles trarão as aseignaturas dos
eamerontantes, explicando se o motivo da falta dos que os não as-
eignarein.

Art, 15. As cadernetas de campo, á proporção das medições,
enthenticadas pelo engenheiro da secção, serão enviadas á directoria
geral das rondas publicas, e de cinco em cinco atines reeolhidas ao
archivo do Thesouro Nacional (art. 20 de regulamento de 23 de
Outubro de 1891).

Art. 18. Aos engenheiros de ambas as secções compete :
e) fazer o cadastro de sua secção, é. proporção que forem etre-

*sanadas as medições;
1)) communicar ao director geral das rendas publicas, sempre

cese no cadastro for descoberta uma área devoluta, com declara-
ao da quantidade, loca e confrontações;

c) entregar, no prazo de tres mezes, depois de findos todos os
seus trabalhos, o memorial e a planta da área da sua secção, sem
designação do cadastro, e em duplicata, sendo esta na escala I le
1 : 103.000, e tres exemplares do cadastro na escala de 1 : 10.000,

, sendo deus em papel cartão eum em papel de cópia, po lendo dividil-o
Ou quatro.

- Art. 17. O engenheiro da secção poderá ter tantos ajudantes
quentes julgue nece,ssarios, sendo, porem, responsavel pelos traba.
Los, que tombem asai/pare.

Art. 18. Os casos não previstos serão regulados pelos decretos
tis. 451 B de 3/ de maio de 1890, n. 613 de 23 de outubro de 1891, o
Insteucções de 30 de outubro de 1891, que não estiverem em
opposiçã,0 ao presente regulamento.

O ministre de Estado dos negocias da fazenda assim o faça
executar.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892, 40 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

iderzedello Corram.

Tabella A

ÁREA

PREços
DE

774.400,00a'

2.4:0.000,00e'

5$000 Idem.

Capital	 iterai, 31 de dezembro de 1892.

Tabeila
a

AREAS

ESCAL AS
A

1:1000 	 	 O

1:2000 	 	 25,00! ,00"'

1:5000. 	  5.000.001,00e'

1:10.000 	  10.000.001,00"

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892.

DECRETO N. — eis 30 DE DEZEMBRO DE 1892

Dá regulamente ás delegneins ilse,e, e .e .idas pelo decrete n, 1156 de 17 du 0 ,)rr ido
'noz, 11:IS eapitaes Sus estados de 5. Paulo, Minas Geraeu, (dopa, Matto Grosso,
jarn,6 Piaully

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do larazil
decreta que se &serve o seguinte regulamento para as delegacias
tiscaes, creadas pelo decreto n. 1160 de 17 do corrente mez:

Art. 1. 0 A's delegacias fiscaes creadas pelo decreto n. 1166 de 17
do corrente mez nas eapitaes dos estados de S. Paulo, Minas Goraes,
Goyaz, alatto Grosso, Paraná e Piaully compete as attribuiç,ões das
thesourarias extinetas, excepto a de julgar em grão de recurso as
decisões das altandegas.

Art. 2.° Estas delegacias terão res=oal proprio, tirado dos quatros
de fazenda, e serão incumbidos principalmente do pagamento das
despezas e da arrecadação da receita federal nas respectivas circuita-
scripções.

Art. 3. 0 A's delegacias flscaes compete:
a 1.0 Decidir temporariamente as questões de competencia, o con-

tlictos do jurisdicção entre os chefes das repartições que lhes são
subordinadas ; remettendo os papeis respectivos com a sua decisão
ao ministro da fazenda ;

a 2.° Tomar provisoriamente, nos prazos marcados nas leis, regu-
lamentos e iestrucções, e extra.erdinariamente todas as vezes que as
circumstancias o exigirem, as contas das repartições e pessoas enear-
regadas da arrecadação e dispendio de dinheiros ou valores perten-
Nestes á Republica, qualquer que seja o ministerio a que forem
subordinadas, lixando, no caso de alcance, debito de cada um dos
responsaveis, subinettendo o respectivo processo á decisão definitiva
do Tribunal de Contas;

a 3.* Suspender os responsa,veis que não satisfizerem a prestação
de contas ou não entregarem os livros, saldos o documentos nos
prazos marcados nas leis, regulamentos ou instrucções ; e determi-
nar a prisão e sequestro dos que os não apresentarem nos prazos,
que lhes forem de novo concedidos;

§ 4.° Impor não só as multas do art. 36 da lei n. 628 de 17 de
setembro de 1851 aos re.spon esvais que não apresentarem as contas
ou os livros e documentos de sua gestão, nos prazos que lhe houve-
rem sido marcados, quando não o tiverem feito nos prescriptos nas
leis, regulamentos, instrueçaies e ordens em vigor ; mas tarnbem nos
casos em que as leis e regulamentos lhes conferirem essa attribuição ;

e 5. 0 Requisitar das autoridades e funecionarios, que não lhes
forem subordinados e ordenar aos que o forem, a remessa de quaes-
quer documentos e informações, que tiverem por indispensaveis para
exame, liquidação o julgamento das contas;

O

774.400,000'

2.420.000,00so

20$000 Por alqueire ou fracção.

10$000 Idem.

DE

25.000,000*

5.000.000,00aa

10.000.000 ,00
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§ Ü. Participar a juiz competente o dolo, falsidade, concessão, 	 § 3.° Diragir e fiscalisar immealAnente os trabalhos e negocios a
7 n 	

45 .-.41~~ :

peculMani crime 1 onhecido no exame e liquidae,ão de contas, cargo e da competencia da delegacia,., e designar os empregados que
eonungErdos por quae uer funecionarios ou responsaveis, afira de devam incumbir-se de examinal-os, preparal-os e processal-os; 	 ..
tornar-se . efifectiva a	 Iensabilidade criminai, na terma da lei ; - 	 § 4.° nomear e demittir os continues e agentes do arrecadação _e

§ 7.° Julgar as ha,bi fações para a percepção • do meio soldo e -approvar as nomeações dos fieis do thesoureiro ;'
montepio, nos termos da legislação reguladora desta ma,teria ; liqui- § 5.° Aceeitar a obrigação de fiel cumprimento tio deveres dos cui-
dar o fixar, provisoriamente, o vencimento de inactividade de quaes- pregados da delegacia e dos chefes das estações de arrecadação e
quer empregados de sua jurisdicção, que forem aposentados, logo' dar-lhes posse

.que tiverem communicaçao official do acto do governo, e mandar 	 § 6.° Rubricar os livros da repartição ; 	 .
abrir assentamento e incluil-os em folha, devendo sem .demora re- 	 § 7•0 Dar o seu parecer, sempre que lhe for pedido, por escripto ou
metter o processo ao Thesouro. - 	 ,	 verbalinenze, a respeito, dos negocies da administração da fazenda ;
• .§ 8.° Ordenar que se abra assentamento a quaesquer empregados § 8. s Verificar 03 requisitos e condições legaes das fianças e hypo-
activos ou anaetiyoe e aos pensionistas, á vista dos titules lega,as ou theeas dos thesoureiros e mais . pessoas que as devam prestar na
da habilitação, quando esta o pernil tia, o que'sejain incluidos em folha, delegacia ; 	 '
e resolver todas as questões ou duvidas sobra o mesmo assentamento 	 § 9.° Promover á cobrança da divida, activa, fazendo extrahir o
ou vencimentos correntes ; 	 remetter ao procurador seccional ae certidões ou quaesquer doeu-

§ 9.° Escripturar os credites abertos pelos diversos ministerios para anatos em que se baseie o' pedido, ou que comprove o direito da
as suas respectivas despezas, compreliondidos na ordem de distribuição fazenda;	

.	 .
do Ministerio da Fazenda ; 	 §.10. Ministrar ao procuradbr secional todas as informações o

§ 10. Fazer o exame moral e arithmetieo dos documentos de receita documentos que tomba neceasarlos para defsnder os direitos e inte-
e despeza ;	 .	 .- 	 .

§ 11. Processar e pagar a despesa corrente, devidamente autori- resses da fazenda
	 '

§ 11. Cumprir as ordens, que lhe dirigirem 03 diversos ministerloa •
sada, e ordenar o pagamento da divida passiva, quando houver para a respeito dos 'negodos da sua competencia e cometias corresponder-
Isso credito aberto pelo Thesouro ;	 , 	 se directamente;	 .

§ 12. Liquidar, reconhecer e eseripturar a divida passiva, nos 	 As ordens, porém, relativas á distribuição, augmento, redueção
termos das disposições que vigorarem ;	 -	 ou annullaçã,o de credites deverão ser transinittidas par intermedio

§ 13. Liquida.r . e escripturar a divida activa e remetter as certidões do Ministerio da Fazenda, para paderem ser cumpridas
e documentos necessarios para a cobrança ao funccionario compe- 	 a 12. Fazer pelas estaçoes, que lhe forem subordinadas, a distri-
tente para promovei-a ; -	 buieão dos credites abertos pelo Ministerio da Fazenda e flsealisar a

§ 14. Organisar as folhas de pagamento de empregados activas e la
Inactivos e pensionistas, o processo relativo a este ramo de serviço; 

si,
la3.PlÉuainap°rir e fazer cumprir ,as deliberações e ordens das re-

15. Fazer a escripturação de apolices e orga,ni.sar as folhas de partições superiores, communicando-as por eseripto ás estações que
pagamento dos juros; 	 devam ter conhecimento dellas;

§ 16. -Receber, escripturar e restituir os deposites e emprestinioe, 	 § 14. Vigiar que as leis da. fazenda sejam fielmente executadas,
:más termos e segundo as faculdades e exigencias legaes ; 	 `	 •	 solicitando as providencias, que para esse fias julgar neeessarias.

-17. ,Estabelecer as condições para Os de parados de receita o das- § 15. Dar semestralmente ao Ministro da Fazenda informações re-
apua, ou de qualquer outra natureza, que houverem de ser feitos servadas da idoneidade, assiduidade, comportamento o estado da
a-eom a fazenda federal , si não estiverem previamente estabelecidos, e saude dos empregados da delegacia ;
.' .pubmettel-os ao.Triaunal de Contas ;	 § 16. Remetter ao Thesouro, no mez seguinte ao do encerramento

§ 18. Julgar das fianças offereeidas, e aeceital-as ou rejeital-as de cada exercicio, um relatorio circumstanciado dos trabalhes du-
quando não torcia sufficientes para -garantir a . fazenda, arbitrando • rante elle feitos, nos diversos ramos de serviço da compotencia da
provisoriamente a importancia, delias, quando não esteja fixada e delegacia, expondo o estado em que se acharem, e indicando as
dando conta ao Thesoaro para a resolução definitiva ; 	 .	 medidas que entender convenientes, para melhoraa-os o a adinnia-

§ 19. Fazer o assontalaento e escripturaeão e mandir proceder ao tração da fazenda em geral ;
tombamento dos proprios nacionaes que estiverem a cargo da União § 17. Levantar conflicto de jurisdicção, nos termos legaes e nos
e administrar os que estiverem a cargo do Ministerio da Fazenda; 	 casos estabelecidos em direito, quando a fazenda federal for iteres-

20. Organisar os balanços mensaos e definitivos o as respecávas cada no processo;
• tabellaa, beM como os orçamentos da receita e despesa e as tabellas o § 19. Transmittir aci Ministro da Fazenda, competentemente infor-
. os quadros que devem acompanhal-os e remettel-os ao Thesouro nas mados todos os papeis, recursos e requerimentos apresentados sobro

epoeas determinadas:;	 negocios da admistração da fazenda geral ; 	 •	 .
§ 21. Expedir as instrucções que julgarem precisas ou vantajosas a 19. Marcar prazo para entrarem em exercido 03 empregados

para o expediente interno e econornico das repartições que lhes forem removidos ou nomeados em commissão, que o não tiverem estabele-
subordinadas, e melhor execusão dos regulamentos, instrueções e eido era lei ou regulamento
ordens do Thesouro ou Tribunal de Contas, comtanto que não coa-	 § 20. Conceder licença aos empregados e exactores que tenham en-
trariem disposições em vigor ;	 trado em effective exercido do seu cargo, ate um ma em cada

§ 22. Resolver quaesquer duvidas ou questões que oecorrsrern no anno, para serem gosa.das dentro do estado, devendo consultar ao
expediente dos negoeios de sua competeneia, acerca da intelligencia e ministro da fazenda nos casos espeoiaes extraordinarios ;
execução das leis, regulamentos e instrucções concernentes á ad- § 21. Decidir as questões que tiverem por objecto qualquer parte
sninistração de fazenda ; e mandar executar provisoriamente as re- do dominio nacional, isto ó, as referentes aos bens eia que a Re-
soluções que tomarem. e subreettel-as ao conhecimento do Thesouro, publica tem dominai evidente uma vez que as mesmas questões,
salvo quando as partes iate. puzerem recurso.	 :	 pelas eircumstaaciag de facto, devam correr polo Ministerio da,

§ 23. Indicar ao Thosouro os pontos, tanto das leis, regulamentos e Fazenda;
§ 22. Exercer as demais a tribuições dadas aos inspectores dasinataUcaÕe geraes, em que encontrarem defeitos, ineoherencia ouS 

insufileienoia, como dos actos legislativos estadoaes que effenderem extinctas thesourarias do fazenda, com as limitações o excepçõea
a contribuições geram ou Interesses da fazenda federal, com as feitas pelo presante regulamento.
razões em que fundar a sua opinião ;	 MI. 0.° O delegado fiscal será nomeado em commissão, e tirado

R V, Informar si alguma das contribuições creades, ou que se dos empregados dos quadros e i . fazenda, á escolha do ministre.
arearem, são nocivas á riqueza dos estados e embaraçam o seu desen- 	 § 1.° O dele.gade flama nos impedimentos repentinos o pro-
volvimento ou progreSse, 	 -	 torcidos, sere substituido pelo primeiro escripturario mais antigo

§ 25. Propor as medidas, que julgarem conducentes ao melhora-
mento	

da delegacia,
da administração, arrecadação, distribuição o contabilidade R 2,0 O empregado extineto, nomeado para o legar do delegado

das renda e bens da Un; 	 •	 fiscal, percebera sarnento as vencimentos de extincto, si estes forem
n § 26. Julgar em gráo de recurso, e de acamas com as prescripções superiores ao mareado na tabelas da delegacia.
legue, as decisões das repartições, que lhes forem subordinadas, rfag 'Art. '1:0 Revogam-se as disposições cru contrario.
comproliondiaas as altandegas ; 	 Capital Federal,	 de dezembro de 1892.

FLoRIA.No PEIxOTO.

Serudello Corrêa.

DECRETO N. - DE 30 DE DEZEMBRO DE 1802
Manda executar a nova Eabella do numero o vencimentos dos emprogad.s

oporarios da seceito de artes da Imprensa Nacional o do "Diarin OffIcial„

O Vice-Presidente da Repablica, dos Estados -Unidos do Brazil
resolve que se execute a tal:cila que a este acompanha, do nu-
mero e vencimentos dos empregados e operados da secção de artes
da Imprensa Nacional e do Dias-ia Officiaa organisada de aceordo
com o decreto n. 125 de 18 de novembro do corrente anuo, que
augmentou de mais 40 % os ditos vencimentos.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda assim o faça
executar.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1892, 4° da Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

Scr4>.NO Corrêa.;

§ 7. Essripturar o arrecadar todas as rendas a.té agora a cargo
da collectoria da capital do estado e quaesquer outras, que de futuro
se emanem dentro dos limites fixados para as estações de errem-
dação ;

§ 28. Exercer todas as outras attribuições conferidas ás thesoura-
rias de fazenda extinctas, com as excepções Peitas pelo presente re-
gulamento.

Art. 4.° Nos casos dos §e 21 e 25 do artigo antecedente as delega-
cias lisos:is enviarão ao Thesouro ou ao Tribunal de Contas, conforme
a competencia, com as indicações, informações e propostas, os do-
cumentos comproba.torios dos factos oecorridos, guando nelles
fundarem.

Art. 5.° Ao delegado compete.:
§ 1.° Dirigir e inspeccionar os trabalhos da. delegacia e decidir os

'pegoclos da competencia deita;
5 2.° Mardar passar e subscrem a$, certidões ;,
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Tabeila do numero e vencimentos dos empregados e oporarios da
Imprensa llacional e do Dia rio Official, a que se refere o decreta
tr. desta data

o	 r211
1.

.I.ogares
o

Vencimento
&nanai

1 apontador geral 	 2:520000
1 agente do almoxarifado 	 2:520$000
I chefe de revisão	 .	 ,, 	   3:024t0e0
1 mestre da °Moina de composição... 	 5:040$000
1 contramestre da mesma offlcina 	 3:698$,000
1 mestre da officina do impressão 	 4:20($000
1 contramestre da mesma officina 	 3:380000
1 mestre da de fundição de typos 	 4:200$000
1 contramestre da mesma ofilcina 	 3:024 ')00
1 offi dal de stereotypia e galvanoplastia 	 2:688„
1 mestre da oficina de serviços accessorios 	 .. 4:200,000
1 contramestre da mesma-officina 	  	 3:360t00
1 chefe do serviço de gravura 	 4:200.	 00
1 chefe do serviço do impressão litographica 	 3:380000
1 chefe do serviço de reparo de machinas 	 3:360A000
1 chefe do serviço da expedição	 	 ... 3:380000
1 chefe do serviço do pautação . 	   3:024.000
1 maehinista de motores 	 2:520000
1 carpinteiro 	 2:520000
1 chefe da revisão do Diario Officia/ 	 3:021$000
1 wiginador do Diario Official 	 3:696$000
1 Impressor machinista 	 3:300$000

74:25(4000

Nenhuma gratificação perceberão os empregados e operarios por
serviço extraordina.rio, e quando avisados para qualquer serviço
dessa ordem deixarem de comparecer, sem que justifiquem a falta
de maneira a satisfazer a administração, perderão todo o vencimento
do dia.

Capital Federal,	 de dezembro de 1892.

DECRETO N. 1188 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1892

Creu mais um batalhão de artilharia da 1131iÇÃO de guardas nacionaes na cap:tal
do estado da !labia

O Vice-Puside:ite da Republica dos Estados Unidos do Brazil
decreta :

.Art. 1.° Fica creado na capital do estado da Bahia mais um bata-
lhão de artilharia deposição de guardas nacionaes, que se comporá
de quatro baterias, com a designação de 2.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1892, 4° da Republica.

FI.O.UANO PEIXOTO.

Feraando Lobo.

DECRETO N. 1198 — DE 31 DE DEZEMDRO DE 1892

Doei tra desLgad l. da adininistrncã, f.sileral a Inspecti)rla de llygiene do estado
•	 de Matta Grosso

O Vice-Presidente da Republica dos E z tados Unidos do Brazil, á
vista do disposto no decreto n. 438 do 11 de julho do anuo
passado, decreta:

Fica desligada da administração federal a Inspectora de Ily-
gieno do estado de Matto Grosso.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892, 4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

••nn n••

DECRETO N. 1197 — DE 31 DE DEZEMDP.0 DE 1892
Approva o regula tento para o Institut, Nacional de Musica

O Vice-Pre3idente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
usando da autorisação que lhe confere o art. 3, n. 111, da lei
n. 26 de 30 de dezembro de 1891, resolve approvar para o instituto
Nacional de Musica o regulamento armei°, a.ssi;:guado pelo mini 4ro
de Estado Dr. Fernando Lobo.

Revogam-se as disposiç/les em contrario.

Capital Fe teral, 31 de dezen-Viro do 1892, 4' da Republica.

Feoar.\ NO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

VECRETO N. 1178 — DE 23 DE D j tRO DE 1892

Approva o reaularneulo do relegogIuna

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
usando da autorisação facultada peto art. 3°, n. III, das lel n. 28
de 30 de dezembro de 1891, resolve approvar o regulamento do •
Pedagogium que a este acompanha.

Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de dezembro de 1892, 40 da Republica.

Ft.ontkiço Psmoro.

remindo Lobo.

Regulamento para o Pedagogium da Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, [approvado pelo decreto n. 11.73
de 23 de dezembro 1892

CAPITULO 1

DO FIM DO PEDAGOGIUM E SUA ORGANIZAÇÃO

Art. 1.° O Pedagogium tem por fim :
Constituir-se o centro impulsor das reformas e melhoramentos de

que carece o educação nacional, offerecendo aos professores publicos
e particulares os meios de instrucção profissional, a exposição doS
melhores metliodos e'do material de ensino mais aperfeiçoado.

Art. 2.° Conseguirá este fim mediante
a boa organisnão e exposição permanente do um musoo pedago-.

gico ;
conferencias o cursos scientificos adequados ao fim da instituição ;
gabinetes e laboratorios para o estudo pratico de sciencias physicas

e historia natural ;
concursos para os livros e material classico das escolas publicas pri-

marias ;
exposições escolares annuaes
instituição de uma classe typo de desenho e de (Aduas de trabalhoS

manuaes;
publicação de uma Revista Pedagogica.
Art. 3.0 O e .s isbelecimento é subJrdinado ao Ministerio da Justiçai

o Negocios Interiores.
Art. 4.° Terá os seguintes empregado;
1 director ;
1 subdi 'sector-secretario
1 escripturario ;
1 conservador
1 mestre das calcinas de trabalhos manuaes
1 porteiro ;
serventes
O director, o subdirector, o escripturario, o conservador e O per'

teiro serão nomeados pelo governo.
O mestre das oficinas e os serventes serão nomeados pelo director.

.'Art. 5.° Todos os empregados são subordinados ao director e Cum-
prirão fielmente os deveres mareados nu regimento interno, organ -
nisado pelo director e a.pprovado pelo governo.

Art. 6. 0 Os empregados do Pedagogium perceberão os venclinentoi?
indicados na to.bella annexa.

§ 1.0 O porteiro residirá no estabelecimento.

CAPITULO II

DA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DO .USO PEDAGOGICO

Art. 7.° A exposição permanente do mu2seo pedagogico compres.
henderá:

A bibliotheca peilagogica com uma secção circulante;
A bibliotheea escolar;
A colleeção de documentos  a(1 m inistrat i vos, le,gisla tl vos e estatísticos

nacionaes e estrangeiros, concernentes ao ensino primario e secunda*
rio;

Trabalhos classicos do professores e alumnos;
Material de desenho;
Material geogra p ico;
Material de sciencias physicas e historia natural;
Collecções technologicas, museos escolares, modelos, planos ou sim-

ples desenhos de editicios, mobilas, utensilios, instrumentos e appa.*
relho.: escolares.

Art. 8." O maus(' pedagogico poderá ser visitado durante o anno
lectivo, todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Art. 9." Na sala de leitura annexa á bibliotheca haverá jornaew e
revist-as referentes á instrucção, catalogos de s livros, de material de
ensino e um guia do visitante do museo.

Art. /O. Nesta sala será perniittido aos editores e fabricantes ex*
pôr durante um mez as obras de valor didactico, que desejarem ton..
081'con1mecidas.

Art. 11 As obras que, no fim do prazo cone ido, não forem rep.
ej,amadas pelos expositores, serão propriedadoW mu,seSib
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dos cursos secun-
cundarios e nor-

maes. 	1.• Trabalhos
classicos
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Art. 32. A exposição constará ($ duas cões :

elekito

os jardins da in-
fanda : tecido, trançado, de-

brado, picado, borda-
do, desenho monochro.
mo e polyehromo em
papel quadriculados,
'etc.

das escolas prima
rias do sexo mas-

culino... 	  la série : cadernos de eS-
cripta, dictado, exer-
cícios especiaes de cali-
ligraphia, redacção ou
composição, analyses,
problemas,planos, car-
tas geographicas, de-
senho linear,de ornato
e de figura'; 2" série :
brochura, cartonagem,
figuras geometricas de
papelão, arame ou ter-
ra de modelar, pro-
duetos diversos das
oficinas escolares.as escolas pri-

de alumnos mulas do sexo
feminino 	
	

1 2 série : os mesmos
trabalhos ind ica dos
na serie correspon-
dente para o sexo
masculino; 2a série ;
trabalhos de agulha,
moldes, cortes, rou-
pas simples, applica-
ções da costura, ser-
eidos, marcas, ren-
das, crivo, tricot, oro-
chet, bordado, flores,
aguarella, pintura a
oleo, etc.
cadernos do' traduc-
ção, significados, ana-
lyses,dissertações, pro-
blemas, quadros sy-
nopticos, chrono e syn-
chronologicos, exerci-
c i os cartographicos,
preparações de historia
natural e de chimica,
desenho,aguarella,pin-
tura, productos das of-
fici nas de trabalhos ma-
nuaes, etc.

de professores : planos , e programmas de estudos, em-
prego do tempo, organisação peclagogica especial.

secção

compendios, cartas, quadros, mappas, instrumentos e
apparelhos.
de preferencia : livros de leitura, quadros historicos,

2.a Material estampas, poesias e canticos de assumpto nacional.
de ensino. A 2' secção comprehendtrá :

1 0, collecções de animaes, vegetaes, mineras que inter-
essam ás artes e ás industrias do paiz •
2. , moveis, utensilios, peças de ornamentação escolar;
30 , apparelhos de gymnastica apropriados á escola _

brazileira .
Art. 33. Os exercidos de calligraphia, desenho linear, redacção,

analyse, significados, traducções, dissertações, problemas, cartas
geographicas, quadros synopticos, deverão abranger no minimo
o periodo lectivo de tr s meses, apresentar uma disposição pro-
gressiva, trazer as com -endas, notas ou observações dos respe-
ctivos professores, afim de exprimirem o trabalho real, constante
e consciencioso da esc .,a, o methodo, a qualidade e a gradação
dos deveres.

Art. 34. Os trabalhos serão recebidos até á vespera da abertura
da exposição.

Art. 35. Serão exeluidos os que já tiverem figurado em outras ex-
posições,o, ou forem apresentados depois de inaugurada, a expo-
sição.

Art. 38. Devem trazer em caracteres bem legíveis o nome do autor, .
idade, naturalidade, tempo de frequencia escolar e a indicação do . •
estabelecimento a que pertenciam ou sómente o nome e a natura-
lidade do expositor, conforme a secção em que devam figu-
rar.
jecAtg 37. rma relaç'áo em duplicata deverá acompanhar o ob.

.Artilaf2. A biblioti ca circulante,, para o _empresam° gratuito e
temporario eia domic, o, das obras que exigem leitura meditada e
reflectida. terá um O. go especial, que será enviado gratis a todos
os professorss publicos ( a capital. 	 .

Art. 13. Para obter o empresthno bastará que o pretendente offe-
reça suficiente garantia ao director do Pedagogium.

O prazo do emprestimo será . marcado Ao recibo firmado pelo pre-
tendente, o qual obriga-se á restituição nes.se periodo e a pagar o
respectivo valo? no caso de extravio ou deterioração da obra. 	 •

Art. 14. O director do Pedagogium poderá ceder aos professores
publicos ou particulares a sala das conferencias para reuniões de re-
conhecida utilidade,

CAPITULO III

'•	 •
DOS CURSOS E DAS CONFERENCIAS

	

.	 _
Art. 15. As conferencias e cursos scientificos do Pedagogium serão

segundo plano e programma, submettidos á, approvação do governo
pelo director do estabelecimento.

_Art. 16. Versarão sobre methodos de ensino e sobre sciencias ma-
thematicas, physidas e historia natural, .cujo conhecimento é indis-
pensavel aos professores,para o perfeito desempenho dos programmas
escolares modernos.

Art. 17. Serão convidadas peto director pessoas idoneas para o
desempenho, desta missão, e o governo poderá arbitrar-lhes uma
gratificação, quando for Mister.
, 18.. Aos individuos, que se diátiuguirem nesse trabalho du-

rante tres sessões anntiaes consecutivas, o governo, concederá o ti-
luto de professor honorario do Pedagogium.

Art. 19. Os cursos e conferencias realisar-se-Igto á noute, em sessões,
de I de maio a 31 de outubre. 	 , r

Art. 20. A frequencia é liVre, reservando-se unicamente os me-
lhores Jogares para os professores de um e outro sexo.

CAPITULO IV

DOS GABINETES E LABORATORIOS

Art. 21. O Pedagogium terá laboratorios e gabinetes de physica,
de chlmica, de historia • natural convenientemente preparados para
o estudo pratico dessas meterias.
, Art. 22. Mediante autorisaçlo do director, poderão ser utilisadps
pelos cidadãos que ahi desejarem ertregar-se ao trabalho de mani-
pulações e experiencias, em horas differentes das que são destinadas
aos.cursos scientificos.

Art. 23. Um dos serventes do estabelecimento será especialmente
encarregado da guarda e da conservação do material desses gabinetes
e laboratorios, de conformidade com instrucções especiaes que rece-
berá do director.

CAPITULO V

DOS CONCURSOS PARA OS Limos . E MATERIAL CLASSICO DAS 'ESCOLAS
PUBLICAS

_Ari, 24. O Pedagogium abrirá annualmente um concurso com o
fim de crear ou melhorar o material classieo, mobilias, collecções
technologicas, quadros decorativos, mappas, instrumentos, appare-
lhos das escolas publicas primarias.
_ -Art. 25. O assumpto e o plano desses trabalhos serão propostos pelo
director do Pedagogium e aprovados pelo governo.

Art, 26. O director dara instrucçõ'es ?para o julgamento dos
trabalhos por uma commissão, que nome2ra.
• Art. 27. Do trabalho preferido fará acquisição o rause° pedago-

gico, que lhe dará a applicação mais cony liente, podendo ceder ao
auctor o direito de exploração durante um • erto periodo.

CAPITULO VI

i

DAS EXPOSIOES ESCOLARES n N' ES

Art. 29. As exposições escolares annuas OS
ORO ultimos dias do anuo lectivo e teiTo ror principal objecto de-
Inonstrar o progresso realisado nas escolas em um certo e determi-
nado periodo.

Art. 30. Não se procurará nestas exposições estabelecer parallelo
ou confronto entre os expositores, porém verificar e apreciar o zelo,
á dedicação, a solicitude de cada professor em beneficio da escola.

Art. 31. O muito dos professores , revelado nessas exposições 'será
ido'em grande conta, para serem julgados pelo governo os serviçoS

. o Ragisterio.nublico e parti lar,	 • ...
, ..
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Art. 38. O director do Pedagogfem; nomeará um jury para estas
exposições, o qual apresentara um relatorio, que será enviado ao
governo.

Art 39. Neste relatorio o jury poderá propor para cada grupo dos
trabalhos indicados no art. 32 tres diplomas de l a classe, seis diplomas
de 2° classe, e 12 menções honrosas.

Art. 40. Os nomes dos premiados nessas exposições serão ineluidos
no quadro de honra do Pedagogium.

Art. 41. Os objectos, que não forem reclamados pelos expositores
até oito dias depois de encerrada a exposição annual, terão o destino
que o director do Pedagogitun julgar mais conveniente.

CAPITULO VII
DA ESCOLA MODELO

Art. 42. Annexo ao Pedagogium haverá uma escola primaria
modelo, sob a immediata fiscalisação do director do estabelecimento.

Art. 43. Será regida por um professor e dous adjuntos, nomeados
de entre os diplomados por qualquer das escolas normae,s da União.

Art. 44. Nessa escola observar-se-ha fielmente o regulamento
organisado pelo director do Pedagogium o nella serão experimen-
tados, sempre que for conveniente, quaesquer modos, methotios,
fôrmas e processos de ensino.

Art. 45. O professor e os adjuntos da escola modelo terão as
mesmas vantagens concedidas aos professores publicos primados do
Districto Federal.

CAPITULO VIII
DA CLASSE TYPO DE DESENHO

Art. 46. O Pedagogium terá uma sala que sirva de classe typo de
desenho, quanto á organisaçã,o material.

Art. 47. Com autorisação do director, poderão ahi trabalhar os
alumnos e professores das escolas e collegios publicoe ou parti-
culares.

CAPITULO IX

DAS OFFICINAS DE TRABALHOS IIANUAES

Art. 48. Servirão de typo, quanto á organisação material e poda-
gogica desta meteria do programma, das escolas primarias.

Art. 49. Serão dirigidas por um mestre que dará liçõ2 praticas
duas vezes por semana.

Art. 50. Fabricarão de preferencia objectos que tenham util
applicação nas escolas publicas primarias.

CAPITULO X
DA REVISTA PEDAGOGICA

Art. 50. Ao subdirector, além dos deveres geraes do cargo,
cumpre:

1 0 , auxiliar o director ;
substituil-o quando o impedimento não exceder a oito dias,:

3o , organisar o catalogo da bibliothe,ca e das colleeções do museo.
Art. 57. Será escolhido entre os individuos mais distinctos do

professorado publico ou particular.
Art. 58. No caso de infracção de quaesquer disposições do presente

regulamento ou do regimento, fica sujeito as seguintes penas;
l a , admoestarão
2°, multa até 50$000;
3 1 , suspensão do exercido e vencimentos até troe mezes ;
41 , demissão.
As tres primeiras penas serão impostas pelo director, e a ultima

pelo governo, no caso de terem sido já applicadas as tres primeiras.
Art. 59. O conservador é responsavel pelo material do estabeleci-

mento, cujo asseio e boa ordem procurará manter escrupulosamente,
Art. 60. Será o auxiliar e substituto do secretario.
Art. 61. Terá a sou cargo o serviço das bibliotheeas, 110 ; et

circulante.
Art. 62. Será nomeado pelo ministro, por proposta do director:
Art. 63. No caso de infringir quaesquer das disposições deste

regulamento ou do regimento interno, fica sujeito ás penas do
art. 59.

Art. 64. O escripturario fará os trabalhos calligraphicos e ontral
de que for encarregado pelo director, pelo secretario ou conservador;
catalogos

'
 listas, legendas, rotulos, etc.

Art. 65. Será nomeado pelo ministro, por proposta do director.
Art. 66. No caso de infracção de quaesquer disposições do regula;

mento ou do regimento, ficará sujeito ás penas do art. 59, applicadae
pelo director.

Art. 67. O porteiro é imniediataxnente responsavel pelos objectos
existentes no Pedagogium.

Art. 68. Terá sempre em dia a, esoripturaça'O do livro dos vis!-
tantos, um registro diario da, entrada e sabida dos objectos, offi-
cios, etc.

Art. 69. Receberá mensalmente do Thesouro Nacional, pelas verbas
eventuaes, a quantia que for mareada pelo director para despene
de prompto pagamento.

Art. 60. Pagará as despezas que forem autorisadas pelo director.
Art. 71. Apresentará no ultimo dia de cada mez uma nota em.

duplicata das despezas feitas e do saldo existente até essa, data.
Art. 72. Será nomeado pelo ministro, por proposta do director.
Art. 73. No caso do infracção do regulamento ou do regimento

interno, fica sujeito ás pesas do art. 59.

10,dirigir as exposições escolares annuaes 	 ue trata o l capi-
tulo VI ;

11,apresentar ao governo um relatorio annual e o balanço da
receita e despeza do Pedagogium ;

• 12, nomear e dimittir os seventes.

Art. 51. A Revista Pedagogiea publicará os actos ofilciaes relativos
á instrucção primaria e secundaria, as conferencias e lições dos cur-
sos do Pedagogium, memorias do pedagogia, especialmente pratica
de autores na,cionaes e estrangeiros, juizos criticos sobre os methodos
e processos de ensino, todas as informações de reconhecida utilidade
para o progresso do professorado nacional.

Art. 52. Dos trabalhos dignos de nota será conservada a compo-
sição typographica para imprimirem-se fasciculos ou volumes, des-
tinados a formar a bibliotheca especial do Pedagogium.

Art. 53. A revista será distribuida, gratuitamente aos professores
publicos primarios e secundarios, á imprensa e aos estabeleeiment os
publicos de instrucçã,o, naeionaes e estrangeiros.

Art. 54. O director do Peda,gogium contractará a publicação da re-
vista e das memorias, com o:editor que mais vantagens offerecer,
sob as condições que julgar convenientes, no ponto de vista eco-
nomico.

O contracto será submettido á approvação governo.

CAPITULO IX
DO PESSOAL

CAPITULO XII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 74. Na secretaria do Pedagagium haverá 03 seguintes livros;

1 ., o do registro dos empregados ;
20, o de correspondencia do director ;
30 , o do registro do contas ;
40 , o de movimento de entrada e sabida dos livros e objectos
50, o de inventario com duas secções especiaes bibliotheca 01

Musêo ;
6o , o dos cursos scientificos e conferendas
§ 1. 0 Estes livros serão abertos, encerrados e rubricados pelo

,director.
§ 2. 0 No Pedagogium e na Bibliotheea Nacional serão archivadoá

os catalagos — Lima Franco—annotados por occasião do inventario,
a que precederem o secretario e o conservador de Pedagogium,
quando receberam a bibliotheca e o material CiaSSICO da extineta
Associação Mantenedora do Muséo Escolar.

Art. 75. O director, o secretario, o conservador, o escripturario
e o porteiro terão direito a aposentadoria de aceordo com a legis-
lação que vigora para os funccionarios da respectiva Secretaria de
Estado.

Art. 76. Fica revogado o regulamento de 10 de agosto de 1890.

Capital Federal, 23 de dezembro do 1892.— Fernando Lobo.

Tabella dos vencimentos do [pessoal do Pedogogiura

Director 	
Sub-director secretario 	
Conservador 	
Escripturario 	
Porteiro 	
Mestre das officinas 	 •

Ordenado

4:000000
3:200$000
1:800$000

800000
1:200$000

804000

Art.55. Ao director do Pedagogitun, além à os outros deveres ge-
mes do cargo, cumpre :

1 0, dirigir as conferencias e os cursos scientifieos
20, fixar disposição geral do museu e o plano de classificação das

collecções;
30 , adquirir livros, periodicos, instrumentos, apparelhos e quaes-

quer outros objectos applicaveis ao ensino primario e secundario ;
40 , acceitar, emprestar, permutar, alienar, eliminar os objectos,

segundo as necessidades do museo ;
• 50, mandar imprimir catalogos, noticias, progra.mmas, memorias,

.	 attinentes ao ensino;
60 , dirigir a Revista Pedayogica.
70 , propor o plano e o assumpto para os concursos de que trata o

capitulo V;
80, representar o rause° na comroissão incumbida de julgar esses

concursos ;	 •
93, corresponder-se regularmente com os eetabele,cimentoe con-

generes ;	 - •
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TITULO I

Do ayuluasio Nacional e seu plano de estudos
•

Art. 1 .° O Gymnasio Nacional tem por fim proporcionar á
mocidade braziliera a instrução secundaria o fundamental, neces-

. saria o sufficiciento assim , para a Matricula nos cursos supe-
riores da Republica, como em geral para o bom desempenho
dos-devores do cidadão na vida social.

Art. 2.° O Gymnasio Nacional ficará_ sob a immodiata •ju-
• risdicção do dons funccionarios da escolha e confiança do Governo;

COM Os titules do Director e Vice-Director.
. Art. 3.° O curso integral do estudos do Gymnasio Nacional -

será do sete annos, constando das seguintes disciplinas
• Portuguez,

Latim,
Grego,

•• • Franca,
Ingloz,

• 'Alletnão,
Mathematica,
Astronomia,
Physica,

•Chirnica,.
Historia ,Natural.

Sociologia o moral, noçõos do economia política e direito
patrio,	 •

Goographia,
- Historia Univorsal,

Historia do Brazil,
Littoratura nacional,

• Desenho, •	 •
Gymnastica, evoluções 	 s e esgrima,

• Musica.
• Art. 4•0 O magisterio do Gymnasio Nacional compor-se-ha de

soguinto pessoal:
17 lentes, a sabor:

- 1 de lingua portuguoza;
I de lingua latina ;
1 do lingaia grego, ;
1 do Envia francas,
1 do lingua-ingleza ;
/ dá lin,„floa allOmã ;
1 de mathematica, elementar ;

• 1 de, geometria geral, calculo o geometria doscriptiva ;
I do' mechado°, o astronomia ;

- 1 do physiel o chimica ;
- 1 do geographia ;
1 do inOtercologia, mineralogia o geologia
1 do biologia;
1 do sociologia o moral;
I do historia universal;
1 do historia do Brazil ;

• 1 do litter•itura nacional.
• E mais ires professores :

1.de desenho ;	 -
• 1 de gymnastica, evoluções militares eosgrima
• 1 de Nusiea.
Art. g .° Aádisciplinas acima mencionadas -são todas obriga-

terias.
— As • disciplinas do curso sorão distribuidas pelos sete annos da
fórma.seguinte:

• 1° ANS()

Arithmetica.
Portuguez 	
Franca. . 	

	

qeograpllia 	

INsoixo, . , ......
Omikastiea ........

va.

por semana

>>
2
2 »
24 horas

	 6 horas
5 , >>

.... • .	 5	 »
4»

EXAMES FINAES DE: MATHEMATICA ELEMENTAR, POR.•
TUGUEZ E FRANCEZ

4°, ANNO

Geometria geral e calculo ;
noçIes de geometria de-
scripti va • 	  • ,., •	 6 hOras por semana

Latim 	  3 »	 »
Inglez 	  5 »	 a
"Alleinão 	 	 5	 ».	 r.
Historia Geral 	 	 3 >>	 »

Gymnastica 	
. • 	  '2 >5

2 »"	 »
D.:senho . . . .	 »

Revisão: Geographia, Porta"-
guez e Francez. . . . 	  3 o

'ET hong

50 A,145to

Mncha nina e Astronomia.
lo penedo: Mechailica. ./
20 periodo: Astronomia. .5
Inglez 	
Allemão 	
Grego 	
Historia Geral
)Desenho 	
lymnastica . . . . . ; .	 I

Revisão: Geographia, Por-
tuguez, Franca; e Latim. 4 in—,—

30 horas

O hora
4 »
5	 o•
5	 •
3»
2

?.̀

Domingo 1.

DECRETO N — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1892
Approva o rogo amento para o Gytnnasio Nacional

()Nice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usam/ H autorisação conferida pelo art. 30 n. 3 da lei n. 26

•de 30: '	 eirbro de 1891, resolve approvar, para o Gymnasio
Naciol 1,1 	re u amento annexo, assignado pelo ministro de Es-
tado) •	 ..1•1 ando Lobo.

1 •	 é•O ai, 30 do dezembro de 1802, 4° da Republica.

ADRIAN° PEixure
Fernando Lob(

MARIO 01r FICZAL	 Janeir (188 )r

EXAMES bAsUFFICIENCI: 
mor

2° ANNO

Algebra e revisão do ari-
thmetica 	  3 liorft

Portuguez 	  5
Francez ..... .	 . 	 	 4	 »
Geographia..	 .....	 4	 y•
Latim. 	  5
Desenho.	 . • •	 • „ •	 2
Gymnastica 	  2 »

25

EXAME FINAL DE GEOGRAPH1A

e° ANO

Geometria e Trigonometria 	  4 horas
Portuguez 	  4 »
Francez.. . .	 3

Latim 	  .. 4 »
Inglez. 	 	 5	 s•
5 Desenho . 	  2
Gymnastica 	  2- »

Revisão : Arithinetica,. • 	
Algebra, Geographia • 	 • 2

26 horas

EXAMES FINA.ES DE MECIIÀNICA E ASTR,ONOWA,
E HISTORIA GERAL

Ga ANNO

Physlea e Chimica. • • . ., .. • 	 to ig •	 6 horas
Zoologia e Botanica.. " 	 . 	 	 3 »
Allemao 	  . . • • •	 • •	 4	 »
Grego. 	 	 . 5 »
Historia do Brazil 	 1	 >>
Desonho 	  ..... • • , •	 2	 ».
Revisão. Geographia, Portuguez,Francez,

Inglez, Latim, Mathomatica, Astronomia,
Historia Geral.	 •

8 horas

31 horas
•

EXAMES F1NAES • DE PLITSICA	 AbLEMAO

ANNO

10 Semestre

Biologia 	
Nações de economia 'politica,

patrio. .	 	
e directo

6 imoral

3
Grego 	 • 4 »
Historia do Bra.zil	 .	 .	 .	 .• .	 •	 •	 •	 • 3
Litteratura Nacional. 	 3 :IP
Desenho 	 a• 2



/ •
3..ft A RIO OF FICIALDcniagng4 1 , .

_	 .	 .	 , •

Reeís~rrnees, Latim, l li, Allenião, M ithematiel,
Astronorni4, Historia C iiMegrapil'ft (1 hora cada urna)
skshysi étt e Chlinica (:3	 ta .,) 	 10 hora

31 horas
2'' Se )4 e ,fre .

sociolog ia e moral . .	 ......	 6 11Pas
Minorálogia e Geologia . — .. .... 	 3	 »
Grego- . . ..	 	 . . . . •	 4	 »
Histeria do Brasil 	 	 »
titteratura Nacional: .....
Desenho. 	 	 ,»
Revisda: Francer, 'Latim, Ingler, Alie-

mão, Mathematica,- astronomia, Histo-
ria o Geographia, Plivsiea e Caimie,s,
Biologia e Noções de 'Economia Politiea

. o Direito Patrio 	  10 horas

31 bons

EXAMES FLSIA g i DR BIOLfy 1A., S.)CULOGI S. - E MORAL,
H4STOR1A NATURAL, GREGO, HISTORIA Da BUA /AL
LITTERAT 1t A r4AGION A L

15rANIES	 MAUURE/A.

Paragrapho unieo—No de.sonvolvimento da materia destas
disciplinas obaervar-se-ha o programma seguinte :

ttrtfl.0
.	 -

ia cadeira —Arithmetica ( estudo completo. )
2a cadeira—Portuguez: estudo da grammatica expositiva; lei-

tura e reciátção expressiva; exercicios do redacção com auxilio
ministrado pelo professor.

33 cadeiro—Praneez: grammatiea elementar ; leitura e tra-
-glueção de autores faceis; versão de trecho; simpl s de prosa ;
"Iorimeiros exercidos de conversaçáo,

- 4* cacleiraGeog,raphia: geographia, physica, especialmente do
BraZil; exercidos de ohartographia.

Aulas de desenho e gymnastica,.

23 armo

1' ealeira—Algebra elementar (estudo completo) e revisão da
arithmetica.

2a caleira—Poetuguez: estudo completo da grammatica ex-
positiva ; leitura e Ire .dtaçã,o expressiva; exercidos tio composição
gradualmente mais dlificeis, com subsídios ministrados pelo pro-
fessor.

3a cadeircr—Francez: revisão da grammatica elementar ; lei-
tura e trathicção de autores gradualmente mais didleás ; ex-
ercidos de versão e conversaçao.

cadeira—Geographia: geographia politica e econcimica, es-
pecialmente do Brasil ; exercicies chartograph i,cos ; noções con-
cretas de astronomia.

5' cadeira—Latim: grammatica elementar, leitura e tra-
ducção de trechos facois-5 horas.

4ulas de- desenhe e gymnastica-2 horas cada uma.

3° mano

14 cadeira—Geometria e trigonometria: geometria preliminar
121•-•trometria rectilinea ; geometria especial (estudo perfun-
cto* das-secçõeâ conicas, da conchoide, da cissoide, da linzaçon
de Pascal e da espiral de •Arehimedes)-4 horas.

2' cadeira— Portuguez: grammatica historica ; exercidos de
rwmposição sem subsidio ministrado pelo pro(essor-4 horas.

3° cadeira — Francez: grammatiea complementar ; leitura e
tradueção de prosadoras e poetas mais difficeis ; exercicios de
araarsão o conversação-3 horas..	 .

41 cadeira —. Latim: revisão da grammatica.; leitura e tra-
(Inação de prosadores faceis-4 horas. .

6í cadeira — Inglez : graannaa.tica elementar ; leitura, tra-
ducção e versão faceis ; e,xercicios de conversação-5 horas.

Aulas de desenho e gymnastica-2 horas cada uma,
Repisa° — Arithmetioa e algebra ; geographia — 1 ht nra para

egla tgaa--2 horas.

4°o

ia cadeira—Geometria geral, calculo e geometria descrIptiva,:
raCinetria geral, seu complemento algebrico ; noções de calculo
ifferencial e integral, limitado ao conhecimento das the,orias

indispensaveis ao estudo da mecanica geral propriamente dita ;
noções de geometria descriptiva, e trabalhos graphicas corre.
spondentes-6 horas.

2° cadeira—Latim: leitura e traducção de autores gradual.
mente, mais difficeis-3 horas. - • 	 •	 •

cadeira--Inglez: revisão da grammatica ; leitura e tra-
ducção d.e prosadores' faceio, exercicios de versãoe conversação—.
h horas.	 - • • • • ,

41. caddra—kile	 -granifaaticá erémentar ; leitura, tira.
ducog0 Q veio ta	 oxerciciw de Conversação-5 horas.

.feiro [18931

5'2 cadeira—Historia geral : historia anfra, e média egál,a,do-
conereto)-3 horas.

Aulas de desenho e geotnetria-2 horas wira cada uma.
Recisde—Geographia; portuguer ; francez-1 hora para cada

uma-3 horas.
•° (amo

-P cadeira—Mecanica e astronomia
I^ periolo noções de me,canica geral limitada ás theorias

geraes de equilibrio e movimento dos solidos invariaveis, e pre-
cedidas das noções rigorosamente indispensaveis do calculo das
variações ,•

20 periodo : noções de astronomia, precedida da trigonometria
espherica ; noções suceintas de geometria e inacanica celestes-
6 horas.

cadeira—Inglez : leitura e tradução de autores mais dif-
&eis ; exercidos de versão e convereação-4 horas.

3 cadeira —Allemão : revisão da grammatica, ; leitura e tra-
dileção de prosadores fareis; exercícios de versão e conversação
—5 horas.

41 cadeira —Grego : grammatica elementar ; leitura e tra-
ducção de trechos faceis-5 horas.

5`' cadeira —Historia geral : historia moderna e contempo-
ra.nea, particularmente dos paires americanos ; revisão da parte
anterior (estudo concreto)-3 horas.

Aulas : desenho (2 horas) e gymnastica (1 hora).
Revisão : Geographia :portuguez ; francez ; latim — 1 hera

para cada uma (4 horas),

«)2710

1' cadeira —Physiea e chim ida : noções fundamentaes	 6
horas.

2, cadeira — Alie:não : leitura e traducção de autores laia
difficeis ; exercicios de versão e conversação — 4 horas.

3. cadeira — Grego : revisão da grammatica ; leitura e•tra-
ducção de prosadores fáceis — 5 horas.

d a cadeira — Historia do Benzi! — 3 horas.
5' cadeira — Zoologia e Botanica (estudo concreto) — á horas.
Aula : desenho. — 2 horas.
Revivi° : Geographia, portuguez, francos, inglez, latim, cal-

culo gemnetrico, meeanica e astronomia e historia geral— Uma.
hora para cada uma (8 horas).

anno

(1° semestre)

cadeira	 — 6 horas.
21 cadeira — Noções de economia politica, e de direito patrie

—3 horas.
3a cadeira —Grego: leitura e traducção de autores gradual-

mente mais diffieeis — 4 horas.
-1' cadeira—His!oria do Brasil: continuação— 8 horas.

cadeira—Historia da litteratura nacional— 3 horaa.
Aula—Desenho— 2 horas.
Revisao—Physiea o chimica — (3 horas) : Frane,ez ingler,

allemão, latim, calculo e geometria, me,eanica e astronomia,
historia e geographia— Uma hora para cada uma (10 horas).

(2° semestre)
1 1 cadeira — Mineralogia e geologia (noções concretas )

3 horas.
24 cadeira— Sociologia e moral— 6 horas.
3' cadeira— Grego (como no 1° semestre)— 4 horas.
43 cadeira— Historia do Brasil: revisão geral— 3 horas.
5, cadeira— Historia da litteratura nacional— 3 borá.
Aula—Desenho— 2 horas.
Revisdo—Praneez, inglez, aliem :á° , latim, calculo e ge,o:netria,

inecanica e astronomia, historia e geographia, physica e chimica,
biologia, noções de economia 1:)alitica e direito patrio— Uma hora
para cada urna l 0 horas).

TULO II

Dos ai mnos e das materias

Art. 7.° Os alumno do Gyrnnasio se ~idem em duas eines:
contribuintes e g,ratuit k.fixado em 1200 namoro destes.

§ 1. 0 Os alumnoscr tribuintes pagarão 24$000 por trimestre.
§ 2.° A frequencia orá, do tantos alumnos quantos comportar

o estabelecimento, merendo particular consideração •.as e,on,
dições hygienicas.

MI. 8.° Nenhum alumno contribuinte poderá prestar exame
ou matricular-se em qualquer anno do Gymnasio, sem que se
mostre quite com o Thesouro Nacional.

Art. 9.° No dia 12 de fevereiro de cada anuo abrir-se-ha, na
Secretaria do Gymnasio Nacional, a matricula que será encerrada
no fim do referido mez.

Art. 10. Será permittida a matricula em qualquer dos annos,
desde que o candidato se mostre habilitado, de conformidade
com as prescripções deste regulamento, nas matarias ensinadas
nos unos auteriores ao em que pretender matricular-se,
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Arll. Para a n tricula no 1 0 anuo exigir7sc-ha-: N

1. 0 Certidão do idt	 ou documento equivaleate, por onde se
prove ter o pretenden . no minium 12 Rimos;

2.° Attostado do vaccina ou do revaccin ação ;
3.° Exame de admis\são nos termos do art. 114 ou certificação

do exames das materias exigidas, passado pelas eseolas primarias
dó 1° grão..

4.° Prova de que o matriculando não sofre molestia alguma
infecto-contagiosa.

'Art. 12. Os candidatos approvados nos exames do admissão a
qualquer aná° do curso serão • classiticados por. ordem de'rnere-
cimento, o do accórdo com esto julgamento serão preenchidas as'
vagas existentes.

§ 1.0 _Tondo em vista a classificação determinada neste artigo,
e quando se tratar de matriculandos gratultos,deverá o director
basear a preferencia da escolha dos pretendentes nas seguintes
cendições:

1.0 Serem os candidatos orphãos de pais pobres ;
'2.° Serem filhos de professores publicos, que houverem distin-

atamento cumprido os seus deveres por mas de 10 annos ;
` 3.0 Serem filhos do cidadãos que tivorem bem servido á

patria.

TITULO III

Das aulas e dos exames

Art. 13. As aulas abrir-se-hão no dia 1° de Março e encer-
rar-se-hão a 30 de novembro, funccionando o numera, de . horas
exigido pelo horario, que todos os annos será revisto.'

Paragrapho unjo°. Serão feriados, além dos domingos, os dias
assim considerados por lei.
. Art. 14. Do dia 1 a 11 de fevereiro de cada anuo se receberão

na secretaria do Gymnasio os requerimentos do exambs de
admissão para qualquer anuo do curso, offeetuando-se, de dia'12
ao fim do mesmo inaz, nãO só os referidos- exames, como os doS
alumnos do estabelecimento, que por motivo justificado não os
houverem prestado na época regulamentar.

Art. 15. Encerradas as aulas do Gymnasio Nacional, Come-

çarão, no primeiro dia util de dezembro, os exames do curso, os
quaes serão: do sufficiencia ou firmes

' 
segundo loja o alumno da

continuar o estudo da materia, ou o tenha concluido, e de madu
reza, ao terminar o curso.

Art. 16. A commissão julgadora dos exames de sufficioncia se
comporá dos lentes do anao, sendo o presidente designado polo
Director.
(Art. 17. O exame do sufficiencia constará simplesmente do

prevaS oraes, cabendo no In tximo 20 minutos para o exame
de' cada mataria.

Art. 18. Nos exames finaes será a mesaj ulgadora constituida
pelos dous lentes da cadeira e polo director, pelo vice-director ou
por tirn lente do estabelecimento, como presidente.

Paragrapho unice. Quando houver um só lente do cadeira, o
director nomeará outro lente do estabelecimento, que tenha Lio-
noidade para o encargo.

Art. 19. Os exames finaes constarão de prova escripta e oral,
havendo mais uma prova practica para as cadeiras de sciencias
physicas, historia natural e geographio.; para as de desenho,
musica e gymnastica a prova será simplesmente pratica.

§ 1.0 A prova escripta de sciencias versará sobre questões com-
prehendidas no programma de estudos ; a de honra portuguezo,
constará de uma redacção, fornecidos os elementos deste exerci-
do pela commissão examinadora e da analyse lexicologica e logica
de um trecho classico; a do fingiu.a latina e grega constara de
traducção de um trecho tirado á sorte e nunca menor de_20 li-
nhas; finalmente,a de tingiras franceza, ingleza, e allemã constará
de duas partes: versão do um pequeno trecho sorteado do •prosa
portugueza corrente e facil, e traducção do um trecho poetico
francez, inglez ou allemão tirado á sorte e nunca menor do 15
Linhas.

§ 2i° A prova oral no exame final do scioncias constará de
arguição dos examinadores sobre o ponto sorteado, e generalida-
des da mataria.. No de lingua portugueza constara de leitura
expressiva, resumo a livro fechado, explicação dos vocabulos o
analyse. No de linguas latina, grega, franceza, ingleza•e allemã
se exigirá leitura, tradueção de um trecho de prosador Non (sem
auxilio de diccionario) e analyse.
• § 3.° Para a prova escripta dar-se-ha o prazo maximo de duas
horas, e para cada exame oral : em sciencias meia hora, t em
Engrilas vinte minutos, pelo menos. O presidento do acto poderá
interrogar os alumnos, som prejuizo do tempo concedido aos
examinadores.
• § 4. 0 Os pontos dados para os exames finaes serão organizados
Tio dia do acto, diferentemente para cada turma de examinandos,
c de 'férula que cada ponto abranja varios pontos da disciplina.

§ 5. 0 Para as provas practicas do physica o chimica, meteoro-
logia, mineralogia e geologia, musica e gynmastica será dado o
prazo de quinze minutos ; para as do geographia e desenho, uma
hom.-	 -
- Art. 20. 0;resultado do `exame será ajuizado pela comparação

•das provas exhibidas e das médias ou contas de anuo, que forem
praseates lá commissão [examinadora, o será especificado pelas
notas-reprovado, approvado simplesmente, approvado plenamente,

apiovado com distincçdo,

- A maioria destas notas deci¡o da nota final elo-name, excepto
o caso da distincção, para-o qttal se exige • totalidado de notes
optimas e unanimidade do votos.

Art. 21. O exame escripto será feito a portas fechadas, o o
oral publico.

§ 1.° O examinando que for surprelyon lida servindo-se, no acto
do exame, de apontamentos particulares od do quaesquer livros
não permittidos pela commissão, perderá o 'direito do prestar
exame, só podendo ser a este admittido' no fim do anuo lectivo
seguinte.

§ 2.° A cornmissão examinadora fornecerá os livros de texto
dos diccionarios precisos para as provas escriptas de lin,guas.

Art. 22. O alumno que na época regulamentar for approvado
em todas as matarias do anno, menos em uma, poderá ser
submettido ao exame desta dm fevereiro seguinte, desde que
assim o julgue conveniente o director do Gymnasio.

Art. 23. O que for reprovado em duas materias, havendo obti-
do approvação com distincção nas outras, poderá, a juizo do di-
rector, ser admittido a exame no penedo marcado para admissão
dos alumnos ao Gymnasio.

Art. 24. Não poderá continuar no estabelecimento o alumno
gratuito que for reprovado duas vezes consecutivas no mesmo
anno, bem como o que deixar de prestar exame do curso no
mesmo lapso de tempo.

Art. 25. O alumno, que por justificado motivo não tiver pre-
stado exame no fim do armo lectivo, poderá no anuo seguinte
prestal-o a juizo do director.

Art. 26. O talumno que tiver 40 faltas, ainda que sejam estas
justificadas, perderá o anno, podendo, entretanto, a juizo do di-
rector prestar exame no começo do curso lectivo seguinte. 	 -

Art. 27. Será sujeito ao onus de reprovado o albumno que se
retirar do exame antes do terminado, no caso dos membros da
commissão ou a maioria delias entenderem que a prova até en-
tão exhibida o inhabilita.

Art. 28. Os alumnos approvados em todos os exames finaes
deverão prestar no fim do curso o exame de m idureza, destinado
a verificar si possuem a cultura intellectual indispensa.vel.

Este exame versará sobre questões geraes e sora feito por
programma organizado por uma commissão de lentes eleita pela
congregação e por ella. approvada.

§ 1. 0 Cada commissão julgadora destes exames compor-so-ha
de sete membros : dons lentos do Gymnasio, dons professores
particulares, dons lentes de curso superior, e o director do Gy-
mnasio como presidente.

§ 2.° O director, ouvida a Congregação, organizará annual-
mente e subrnetterá á approvaçao do Governo a lista dos mem-
bros da commissão julgadora dos exames do que se trata.

§ 3. 0 O exame do madureza constará do provas escriptas o
oraes, feitas ern dias alternados, sobre as mtterias das secções
seguintes:
• 1. 0 Linguas vivas, especialmente a lingua, portugueza ; litte-

ratura nacional ;
2.° Linguas classicas ;
3. 0 Motheinatict e astronomia ;

• 4. 0 Sciencias physicas e sua applicação; meteorologia, mine-
ralogia e geologia ;

5. 0 Biologia, Zoologia e Botanica
'
•

6.° Sociologia e moral. Noções de economia politica o direito
patrio ;

7. 0 Geographia e historia, especialmente do Brazil.
§ 4.° Para cada prova escripta o examinando terá o prazo

maximo de cinco horas.
§ 5. 0 11 tverá ainda provas praticas sobre as materias das

secções 4a, 5a e 7"
• Art. 29. A approvação no examo de madureza do Gymnasio
Nacional dará direito á matricula em qualquer dos cursos supe-
riores de caracter federal na Republica, e ao candidato,' que
noite obtiver polo manos dons terços de notas - plenamente -
será conferido o titulo de Bacharel em sciencias e lettrag.

Art. 30. O exame de madureza será feito conjuntamente
por todos os candidatos do Gymnasio Nacional e-pelos aluamos
•estranhos ao estabelecimento, que para essa prova se inscreve-
rem annualmente.

TITULO IV

Dos lentes e professores

Art. 31. Os lentes serão nomeados por decreto, medeante
concurso; cabe-lhes:

1. 0 comparecer nas aulas com pontualidade, dar as liçtios nos
dias e horas marcados, oecupando-se exclusivamente na classe
com o ensino das materias que professam, e, no caso do impedi-
mento, participar ao director, com a possivel antecedencia;

2.° Comparecer ás sessões de congregação e actos do concurso;
3.° Cumprir o programma de ensino o qual deverá ser limi-

tado a doutrina exclusivamente util, sã? o substancial, evitando,
no mais alto grão, ostentação ãpparatosa de conhecimentos ;

4. 0 Começar e concluir o ensino da cadeira a seu cargo, por
uma série do lições tendentes a ligar o assurnpto ao das discipliat
nas anteriores e subsequentes ;

Propôr aos alumnos todos os exereicios que lhes possam
'd esenvolver a intelli,geneta, nortear o, caracter e fortalecer oS
conhecimentos adquiridos;
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6.° Marcar, èom 48 horas de ganteeedencia, pelo menos, a
materia das sabbatinas oscriptas, habituando os alumnos a este
gene de provas para os exame

7.° Marcar, do tres arn tros mezos, um concurso sobre ques-
tões da matula ensinada, julgar com cuidadosa attenção as
provas deste concurso, o á vista delias propor os seis inellioros
alumnos de sua aula mereudoros do Banco de Honra; estad i stincç'ao deverá sor levada em conta por oecasiã.o do resumotrimensal das notas o da organização das malias, bik omitas da
maio dos alumnos;

8.° Comparecer aos exames nos dias e horas determinados,funecionando nos mesmos exames como presidentes ou argaontes,
conforme lhos competir ;

9.° Observar as instrucçOes o recoramendeçaes do director no
concernente á policia interna das aulas e auxilial-o na manu-
tenção da ordem e da disciplina

10. Satisfazer a todas as requisições feitas pelo director, no
intorasse do ensino.

g I.. O lento que faltar á. aula, a exames, ás sess5os do
congregação e aos actos do concurso perderá a gratificação
correspondente, no caso de justificar a sua ausencia ; e, quando
não a justifique, incorrerá na perda do vencimento. O mesmo-
succcderá ao lento que se ausentar da classe antes de terminado
o prazo marcado pelo horario do estabelecimento.

Art. 32. Os professores de desenho, Musica e gymnastica
Serão nomeados por decreto, medeanto proposta do director do
estabelecimento ; é-lhes applicavet quanto se refere ás obriga-
çoes dos lentes, excepto deliberar em materia de concursos.

Art. 33. Nos casos que affeetarom gravemente a moral, o
director devora suspender desde logo o professor, até a decisão
do Governo, levando immediatamento o facto ao conhecimento
deste.

Att. 34. Os lentes e professores que deixarem de comparecer
para exercer as respectivas funcções por espaço de Ires mezes,
som que justifiquem as suas faltas, na conformidade deste Re-
gulamento, incorrerão nas penas marcadas pelo Codigo Penal.

Art. 35. Si a ansencia exceder de sois nanes, reputar-se-ha
termi renunciado o magisterio e os seus Jo gares seroe julgadosvagos pelo Governo, ouvida a Congregação'.

Art. 36. O lente ou professor nomeado, que dentro de dom
meses, não comparecer para tomar posse, sem communicar aodirector a razão j ustificativa do demora, perderá a cadeira para
a qual foi nomeado, sendo-lbe a pena imposta pelo Governo,
depois de ouvida a Congregação. •
. Art. 37. Expirado o prazo na hvpotese do art. 34 o director
Convocará a Congreoação, a qual, tomando conhecimento do
facto e de todas as Suas circunstancias, decidirá promover ounão o processo, expondo minuciosamente os fundamentos da de-ci.ão que tomar.

Si for affirmativa, o director a remetterá por cópia extrallida
da acta, com todos os documentos que lho forem concernentós,
ao promotor publico respectivo para intentar a aceusação ju-
dicial por crime do responsabilidade, e dará parte ao Governo,
assim do que resolveu .a Congregação, como da marcha e resul-
tado do processo, quando este tiver togar.

Art. 38. Na h ypotheso do art. 35 o director dará parte ao
Governo do °ocorrido, afim do proceder-se na conformidade do
mesmo artigo.

Art. 39. Verificada a demora da posse do que trata o art. 36
e decidida pela Congregação a procedencia ou improcodencia, da
Justificação, si tiver havido, o director participará ao Governo o
que (morrer para sua final decisão.

Art. 40. Qualquer divergencia, que a respeito do serviço doestabelechnonto houver entre o director e algum lente ou pro-
fessor, deve .por aqiielle sor presente á Congregação.

Art. 41. Salvo a hypotheso do art. 33, si algum lento ou pro-fessor 1103 actos do ostabolecimonto, faltar aos seus (Moeres, o
director levará ao conhecimento da Congregação o facto ou factos
Praticados.

Art. 42. Neste caso, a Congrogação nomeará uma commissão
para syralicar dos ditos factos e mandará que o ~usado respon-
da dentro de 15 dias.

Art. 43. Dentro de igual prazo, com a resposta do tonto ou
professor, ou som cita, deverá a commissão apresentar o sou pa-
recer motivado.

Art. 44. A' vista do parecer da commissão e da resposta do
acousado, a Congregação deliberará si este deve ser advertido
camarariamento ou soffrer as penas dó artigo seguinte.

Art. 45. Si não for bastante esta adverteacia, o director, ou-
vindo a Congregação, o communicará ao Governo, propondo que

jam a.pplicadas as penas de suspensão do tres meies a uni
anuo, com privação dos vencimentos, o observará o que a tal
respeito for pelo mesmo Governo determinado.

Art. 46. Constituem motivo para a simples advertencia ao
lente ou professor: •

1. 0 negligencia ou _Má vontade no cumprimento dos seus
devores;

2.0 não dar bons exemplos aos alumnos ;
3. 0 não comprehender a verdadeira orientação no ensino moral

o intollectual dos alumnos ;
4.° deixar do dar aula, som motivo justificado, por mais allo

Ires dias em um moz ; „ • •
5.0 infringir qualquer das disposiçõet deste Regulamentos

Art. 47. gonstituem motivo para a applaação das penas de
ue trata o art.:

1.0 reincidir nas faltas do artigo antecedente ;
2.° ser arguido do qualquer crime publico;
3.° fomentar immoralidado entre os alumnos.
Art. 48. Os lentos não poderão dirigir cursos rotribuidoa das

tutorias professadas no Gymnasio.
Art. 49. Quando, por oacessioo numero do alumnos do uma

classe, entender o director que se faz indisponsavel subdividil-a,
designará para reger esta aula supplemontar, do preferoncia,
outro lento do Gymnasio, e, caso dentro estes não haja quem
possa fazei-o, chamar-se-ha pessoa estranha ao corpo docente e
que reuna as nocessarias liabilitaçõoe ; ainda d'entre estas se

preferirão os bacharela formados polo Gymnasio a quaesquer
Outros oidadãoe.

Paragrapho unico. No CASO do lento accumular ao exercido
do sua cadeira a regancia do urna aula supplementar, perceberá
uma gratificação addicional do 1:2000$ annuaos; sondo pessoa
estranha ao corpo docente, terá a de 2:400$000.

Art. 50. As providencias do artigo antecedente serão tomadas
semelhantemente, quando fa. preciso a t tender á regendo. interina .
do cadeiras vagas o daquollas cujo proprietario estiver no gozo
do licença ou impedido por qualquer motivo. No primeiro caso,
o lento Interino porceberá o voncimento integral da cadeira;
nos outros terá inn aecroseimo da vencimentos igual á gratifica-
ção do substituido. Estas nomeaçõss serão feitas polo Governo
sobro proposta do director ; o quando a substituição não for além
do quinze dias, bastará designação feita pelo proprio director.

Art. 51. Os lentos o professores são vitalimes depois de cinco
annos do exercicio, o não poderão perder seus togares sinão na
forma das leis penaes o das disposições deste Regulamento.

Art. 52. Os lentos e professores contarão como tempo do ser-
viço effectivo no magisterio :

1. 0 o tempo de serviço publico em commissões sciontificas ,•
.2. 0 o numero de faltas por motivo de molestia, não excedente

it 20 por atino ou 60 por trionnio;
3.° todo o tempo do suspensão judicial, quIndo forem julgados

innocentes ;
4.0 serviço gratuito e obrigatorio por lei.
5.° serviço do guerra.
Art. 53. Os lentes o professores, que houverem bom cum-

prido suas funcções, terão periodicamente direito, mediante ima
formação do director, a uma gratificIção addieional nos seguiria
tos termo

Os que contarem do serviço effectivo do magisterio 10 annos,
5 0/0 ; 15 annos, 10 ea, ; 20 olmos, 20 0/s; 25 a unos, 33 °as; 30
annos, 40 0/0 ; 35 annos, 50 01;; o 40 annos, 60 0/..

A porcentagem acima fixada será calculada sobro os venci-
mentos da tabolla vigente.

Art. 54. Estas gratificações devem sor requeridas dentro do
seis meies, a contar da data em que se completar o prazo exigido
para a ollenção, sob pena- do caducidade.

Art. 55. Os lentes e professores que se tornarem invalidos,
contarem mais de 10 annos do serviço, terão direito á jubilação
nos seguintes termos

1.° Os que contarem 25 annos do serviço offectivo no magis-
terio ou 30 do serviços geraes terão direito á jubilação com o
ordenado por inteiro.

2. 0 Os que contarem 30 annos do exercido offectivo ou 40 de
serviços geraes terão direito á jubilação com todos 03 venci-
mentos.

a 3.° As gratificações concedidas por antiguidade o serviços
prestados (arts. 153) acompanharão os vencimentos dos jubilado.•

Art. 56. Os lentes o professores, que se jubilarem com menos
do 25 annos do exoreicio, tora() direito ao ordenado propordonal
ao tempo do serviço.

Art. 57. O director proporá, motivando-a, a jubilação do
lento ou professor que estiver enfermo ou invalido, a ponto do
não poder exercer o cargo sem prajuizo do ensino. 	 •	 s

Art. 58. Os lentes e professores não perceberão as grati-
ficações, sem o exercido dos respectivos togares, salvo os casos'
do art. 152 e as gratificações obtidas por antiguidade.

Art. 59. O director, lentes o professores do Gymnasio Na-
cional compõem uma congregação, que funccionará com maioria
de seus membros, sob a prosidencia do director. Cabo-lho:

I. Approvar nos primeiros dias de fevereiro os programmas
do ensino o os compendioa que devam ser adoptados nas aulas e
organisar o horario ;

II. Formular, no fim do cada anuo lectivo, o programina espoe
cial do exame de madureza para os candidatos ao certificado do
estudos secundarias e do bacharel em scioncias o lettras ;

Propor ao Governo as reformas o melhoramentos, que
convier introduzir no ensino do Gymnasio ;
• IV. Prestar as informações e dar os pareceres, que lhe forem
exigidos pela autoridade superior ;

V. Eleger os dom examinadores e o juiz dos concursos, aproa
ciar o resultado destes o propor, com informação reservada do
director, quem, no seu entender, está no caso de ser nomeado; .

VI. Decidir sobre 03 Bancos de Honra, premioe o outras dl.
stincções conferidas aos aluemos, is vista de proposta dos respeo-•
tivos lentes o do director.
• Art. 60. Os professores serão convidados para as sessões de
congregação e terão voto nolla, quando se tratar do usãopto
relativo ás suas aulas.
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• Art. 60. 0 - Secretí ic do Gymnasio exercerá as funcç5es do

secretario da congregição, cumprindo todos os deveres inhe-
rentes a esto cargo.	 .

Art, 62. O director convocará a congregação, quando for-
mister ; no caso de achar-se impedido por justo motivo, fal-o-ha o
vice-director, sou substituto nato nossa funcção.

Art. 63. O director, ou qualquer membro do magistelio que
escrever compendios sobro as doutrinas professadas no Gymnasio
terá direito a impressão do seu trabalho, por conta do Governo
da Republica, si julgar esta obra valiosa o de grande utilidade
para o ensino, não excedendo do 3.000 o numero do exemplares
impressos á custa dos cofres publicos.

Nos casos do morito verdadeiramente excepcional da obra, a
juizo da Congregação, o autor terá direito a uma gratilicaçã-o.

	

	 pocuniaria, arbitrada pelo Governo o nunca inferior a 2:004
nem superior a 5:000$000.

Art. 64. Os membros do corpo docente perceberão os venci-
mentos constantes da tabella annexa.

TITULO -V

Dos concursos
Art. 65. Os legares do lentes do Gymnasio, que Yag,arenl,

sorão preenchidos medeante concurso.
Art. 66. Verificada uma vaga de lento, a directoria Mandars

• annuncIar concurso no Diario Official, marcando para a inscriápção o prazo do tres mezes.
Paragrapho unico. Para esta inscripção exigir-se-lia: prova

do moralidade, modeanto folha corrida, e documento que attosto
maioridade legal. Os candidatos poderão, entrotanto,,accrescon-
tar quaosquer documentos do capacidade profissional em seu
abono.

Art. 67. A inscripção poderá ser feita por procurador, si ocandidato tiver justo impedimento. 	 ,
Art. 68. Si occorrorern a um tempo duas vagas 'da mesma

materia, o mesmo concurso servira para o preenchimento de
ambas.

Art. 60. Caso termino em tempo do férias o prazo da inseri-
pção conservar-ao-ha aborto até ao primeiro dia util que se
seguir ao termo delias. 	 _

•
Art. 70: Si, depois de expirar o prazo da inscripção, nenhum

candidato se apresentar, a directoria mandará annunciar nova_
inscripção, cujo prazo seria tamboris do tres rnezes, e, si ainda
pinguem se apresentar, poderá sor preenchida a vaga por no-
meação do Governo, sobro proposta da Congregação.

• Art. 71. Encerrada a inscripção o publicados em edital os
nomes dos eoncurrentes, o Director convocará á Congregação
do Gymnasio para eleger os deus examinadores o o juiz
do concurso, compondo estes tres membros a commissão jul-
gadora com o director do estabelecimento.

Paragrapho unico. Dado que a Congregação resolva não tirar
do seu seio os dous oxaminactores a que se refere este artigo, o
Diróctor convidará pessoas estranhas ao corpo docente do Gy-
mnasio.	 .
- Art. 72. Constituida a commissão julgadora, designar-se-ha
dia o hora para o começo das provas, sendo annunciado pelas
folhas dlarias, com a conveniente antocedencia.

Art. 73. Os concursos para provimento dos logares do lente
do Gymnasio Nacional so °fractura-o perante a Congregação,
presidida pelo Director, o as provas serão :

1 a Prova escripta, ;
2a Prelecção oral ;
3a Prova pratica ;
4a. Arguição dos oxaminadoros sobre os assumptos das provas

%cripta o oral.
• Art. 74. As tros primeiras provas versarão sobre pontos
organizados pela cominissão julgadora no dia do cada prova ; a
escripta será feita a portas fech,adas, o as outras serão publicas.

Art. 75. A arguição sobre° objecto da prova oral se realizará
em acto consecutivo á exhibiçã'o da mesma prova, o a arguição

• sobro a prova escripta, no dia seguinte ao da leitura publica da
prova.	 .
• Art. 76. Haverá prova pratica para o concurso das seguintes
materias:
, Physica e chimica,	 •

Moteorologia, mineralogia e geologia,
Biologia, zoologia o botanica,
eleographia.	 .
Art. 77. O lento, que não comparecer a qualquer das provas

2, 3a o 4a do concurso, perderá O direito de voto.	 :
Art. 78. Um regimento especial organizado por comissão

eleita pela Congregação o com audioncia desta o approva.do
finalmente pelo Governo, definirá todo o processo dos con-
cursos..
. Art. 79. Concluida a ultima prova, serão todas julgadas pela
commissão examinadora que emittirá por eseripto juizo funda-
mentado sobro cada uma delias e proporá a classificação dos
candidatos. Do posse deste parecer ode todos os papeis referentes
ao concurso, a Congregação resolverá sobre a classificaçá-o dofi-
nitiva. dos concurrentes, indicando ao Governo quem deva pre-
encher a vaga. A acta desta sessão de Congregação, acom-

• panhada do todas as provas oscriptas do concurso e do parecer,
reservelto•do Dirr será dentro do mais breve prazo possivel
romettida ao respc tivo Ministerio.

P
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TITULO -VII

Dos prol:aios

Art. 86. No fim do cada atino lectivo, concluidos os oxatneS;
procoder-se-ha com ' a solemnidado possivol á distribuição dos
premios e á collação do grão do bacharel em sciencias e lettras;-

§ 1. 0 0s premios serão para cada armo do curso ou) numero de
tres : 1 0, 23 e 30, e conferir-se-hão aos melhores d'entre os alu-
mnos do estabelecimento approvados com distincção em todas as
materias, ajuizo da Congregação, que para isso ouvirá os lentes
respectivos.
• § 2. 0 0 .titulo do bacharel em scioncias e lettras será conferida

a todos os candidatos, alumnos ou não do Gymnasio, que, ap-
provados no exame de natureza, tiverem tido, polo monos, deus
terços de notas - plenamente - nas materias do curso integral...

Art. 87. A distribuição dos promios o a collação do grão se man--
zarão em sessão solemne presidida polo- Ministro, presentes o -
director, o vice-director, os lentes o professores do Gymnasio.
• Art. 83. Nesta sessão publica será tambem proclamado o

nome do alumuo, quO por seu excepcional talento, amor ao tra-
balho, procedimento exemplar e mais virtudes mereceu a collo-
cação de seu retrato na sala de honra denominada Pantheon 7 a-
juizo da Congregação do Gymuasio.

A i . t. 89. O director profer;rá nosto acto um discurso adequado	 • -
á soleinnidado.	 •

Art. 90. As cartas de bacharel em sciencias e lettras, redi-
gidas segundo o modelo aunoxo, serão registradas ora livro
especial.

Art. 91. Os diplomas do pessoas que não se acharem presentes
para aSsignal-os páranto o socrotario serão enviados polo dire-
ctor á autoridade do logar em que estiverem residindo os diplo- • -•
mados, afim de'serom por estes assignadds. em sua proSença.-
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TIAMO VI

Da disciplina escolar

Art. 80. Nenhuma pessoa estranha ao estabelecimento, salva
autoridade superior, terá noite entrada som prévia licença do•
director ou vice-director.

Art. 81, Não será permittido aos alumnos occuparem-se no

estabelecimento com a redacção de poriodicos ou quaosquer outros
trabalhos que possam distrzihil-os de Seus estudos regulares, Et

bam assim lhos ó vedada a leitura de livros que prejudiquem os
bons costumes e o cumprimento do seus deveres collogiaes.

Art. 82. O director o o vice-director do Gymnasio procurarão:
desenvolver em seus alumnos o gosto pelos exercicios do tiro ao
alvo, do bésta, tiro de flecha, exercícios gyrunasticos livres,
salto, Jogo cio volante, etc o farão tolos os domingos um passeio
para fora do centro da cidade.

Organizarão para osso fim turmas do alumnos, do fôrma que,
pelo Modos uma voz por 'noz, cada uma dollas tenha uru dia.
completamente destinado á educação physica. 	 __.

Paragrapho unico. Para auxilial-os neste trabalho serão dosi•
gnados por escala alguns dos inspectores do aluamos do osta- •
boloclmen to.

Art. 83, Medoanto consentimento dos reitores, poderão os len-
tos o professores do G ymnasio incumbir-se da direcção destes pas-
seios o do ensino dos jogos escolares que convém divulgar.

Art. 84. São permittidos como jogos escolares : a barra, a -
amarolla, o foot-ball, a peteca o jogo da bola, o crichet, o &non-
tennieso chrocket, corridas, saltos e outros que, a j uizo do director,
concorram para dosonvolvor a força o destreza dos alurnnos, sara
pôr em risco a sua saudei.

Art. 85. Os unicos moios disciplinam sempre proporcionados
á gravidade das-faltas, serão os seguintes :

1. 0 privação do parte ou cia totalidade do recreio
•2. 0 privação do recreio, com trabalhe, sendo o alumno obri-

gado a escrever sobro assuinpto conduconto ao seu desenvolvi-;;
mento - intellectual e moral •

3• 0 reprehousão fóra ou dentro da aula ;
4. 0 repreliensão perante os alumnos reunidos
5. 0 enviar o alumno aos pais, afim de corrigil-o ;.
6. 0 exclusão do Gymnasio.
§ 1. 0 03 tros primeiros Mios disciplinaras poderão não só sor

impostos p da director como pelos lentes, pelos profes&res o pelo
vice-director ; os ultimos somente pelo director, á requisição doa
lentes e professores ou a bem da disciplina do estabolochnento.:-

§ 2.0 No caso do exclusão do alumno, dará o director hl:ime-
diatamente conta ao ministro.dos motivos que o levaram a appli•
car aquella pena.

§ 3.0 De accordo com os principies da moderna educação, ap-
licará o director 'as penas que julgar convenientes, evitando •'
sempre • todo o castigo' deprimente da dignidade humana,
o estabelecendo meios do provocar e desenvolver a emulação o os', -
mais -sentimentos nobres dos alumnos,cuja direçção lhe à confiada.

§ 4. 0 Na administração das penas I a e 2a ba vexa sempre par-
cimonia, dictada pela necessidade do repouso intellectual
alumno é pelas oxigencias da educação physica, que deve me-
rocei' a particular attonção das autoridades do estabelecimento-_
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• •
Si, porém:Iiil ritlemado não se achar no Estado em que

tem sua sate o estabelecimento, o Sirector enviara a carta ao
Governo do Estado em que elle residir, afim de ter aquelle
destino.

Art. 92. Não se passará segundo diplossa sinão no caso de
justificada perda do primeiro e corri a competente remava, lan-
çada pelo secretario e assignada pelo director.

TITULO VIII

Da pessoal administrativo

Art. 93. O Gymnasio Nacional terá, o seguinte pessoal admi-
nistra,tive :

1 director.
I vice-director.
1 secretario.
I escrivão.
1 porteiro.
Inspectores de alumuos, de accordo com as necessidades do

ensino.
1 bedel.
1 conservador do gabinete de sciencia,s physica
/ conservador dos gabinetes de biologia o histo	 ILtÉttral.

-Paragrapho• unias. O estabelecimento terá o numero de ser-
ventes que for mister.

Art. 94. O director, nomeado por decreto do Governo dentre
os membros do pessoal docente do Gymnaslo, ou dentre cidadãos
brasileiros de reconhecida coinpetencia, regula e determina do
acordo com esta lei e cera as iustrucções do Ministerio compe-
tente quanto se relaciona com o estabelecimento que dirige,
sendo o orgão offIcial que se communica com a autoridade ste.
perior do ensino.

g 1. 0 Ao director incumbe
• 1. 0 Inspeccionar cuidadosamente quanto respeita ao estabele-
cimento, e sobretudo o que se refere á parte intelletdual e mo-
ral da educação dos alumnos ;

2. 0 Observar e fazer executar as disposiçaes do regulamento,
advertindo os professores que não cumprirem seus deveres, e
reprehendendo os empregados negligentes, suspendendo-os até
quinze dias ;

3. 0 Assistir com a possivel frequencia ás liçaes dos lentes e
professores, fiscatisando a perfeita execução dos programmas e o

, emprego dos melhores methodos de ensino.
4.* Percorrer assiduamente as salas de estudo e visitar a

toando as dependenclas partes do estabelecimento
5.0 Examinar os relatorios dos inspectores de alumnos
6.0 Receber, e, por si mesmes dirigir reclamaçães ao Go-

terno por faltas cornmettidas pelos empregados que não puder
demittir
, 7.° Despedir so alumia°, quando este tenha commettido faltas

graves contra os costumes e disciplina, participando inunedia-
temente o °ocorrido ao Inspector geral ;

8. 0 Presidir ás sessões do conselho de economia interna
- 9. 0 Propor a dl íeis' do qualquer aula, quando o numero de

aluamos ou a hygiene escolar exigir esta medida ;
10. Presidir as mesas de exames flnaes e designar o professor

que deva servir, na qualidade de presidente, nos exames do suf-
ificiencia, nos de admissão e nos exames finam a que não puder
Comparecer •

11. Presidir ás sess5ss de congregação, alternando annual-
Mente com o reitor do outro estabelecimento no desempenho
desta funcção

12. Apresentar annualmsnte ao Conselho Director um
relatorie sobre a marcha do estabelecimento e suas neces-
sidades ;

•13. Rubricar todos os livros de escripturação do Gymnasio
Nacional ;
• 14. Assignar os titules de habilitação

15. Apresentar o orçamento annual ao exame do Conselho ;
16. Ordenar as despezas do prompto pagamento ;
17. ,Propor ao Governo todo o pessoal administrativo;

•18. Contractar os serventes necessarios e despedil-os, quando
julgar conveniente •

• 19. Mandar, de t'res em tres meses, aos pais dos alumnos, ou
it quem suas vezes fizer, informações resumidas dos mappas
Itlensaes, relativas, assim ao procelimento e applicação, como ao
estado de sande dos aluamos;

20. Tomar, além das attribuições que lho são conferidas
neste e em outros artigos, as providencias que forem urgentes e
tão importarem augmento do despeza, solicitando a competente
approvação

21. Representar ao Governa sobre qualquer caso omisso
neste regulamento, propondo as medidas que lhe parecerem con-
tinuastes á prosperidade do estabelecimento

22. Dar posse aos lentes, professores e mais empregados do
estabelecimento.

g 2. 0 Sera o director, nos seus impedimentos, substituido
pelo vice-director, e na falta deste pelo lente mais antigo do es-
tabelecimento.
•Art. 95. O vice-director será nomeado por decreto, medeante

proposto, do director.

§ I.° Incumbe-lhe, além de substituir 	 este nos soustinpe-
dimentos :

I. Receber directamente as ordens 410 director e dar-lhe
parte da execução delias

II. Receber dos lentes, professores e inspectores, para entre-
gal-as ao reitor, informações diarias relativas ao procedimento
e applicação dos alumnos ;

III. Vigiar pessoalmente a entrada e sahida das aulas e
as diversas dependencias do estabelecimento

IV. Distribuir o serviço que deva sor desempenhado pelos seus
subalternos ;

V. Instruir, com os necessaries esclarecimentos, todos os nego-
cies que subirem ao conhecimento do director, assim relativos
á parte disciplinar, como á economia do estabelecimento ; 	 -

VI. Communicar ao director as faltas dos empregados sob sua
vigilancia, podendo suspendel-os até 15 dias, no caso de falta
grave

VII. Propor ao director tudo quanto lhe parecer conveniente
ao bom andamento e progresso do Gymnasio Nacional.

Art. 96. O secretario será nomeado por decreto, medeante
proposta do director.

a 1. 0 Incumbe-lhe
I. Redigir, expedir e receber toda a correspondencia official

sob as ordens do reitor e segundo suas instrucções
II. Fornecer as precisas informações e encaminhar todos os

requerimentos feitos á directoria;
III. Assistir ás sessões de Congregação, não lho cabendo o di-

reito do votar, nem do discutir, podendo, porém, ser ouvido para
alguma informação, quando assim o determinar o presidente da
Congregação ; e finda a sessão, lavrar, escrever e subscrever a
acta com toda a fidelidade
- IV. Subscrever com os examinadores os termos de exame

V. Assignar os termos de matricula, os titules de habilitação
conferidos pelo Gymnasio

VI. Encerrar o ponto do pessoal do Gymnasio, menos dos
lentes e professores, e registrar essas faltas em um livro es-
pecial;

VII. Escripturar os livros de termos de nomeação de todos os
funecionaries ;

VIII. Convidar os membros constituintes das mesas examina-
doras, a annunciar os dias de exame e os em que se deve reunir
a Congregação do Gymnasio ;

IX. Ter em boa ordem e devidamente catalogados os livros da
bibliotheca, e os papeis da secretaria ;

X. Propor ao director tudo quanto for a bem do serviço da
secretaria

XL. Substituir o escrivão no impedimento deste.
XII. Ter a secretaria aberta todos os dias uteis, das 9 horas

da manhã ás 2 da tardo.
Art. 97. O escrivão, nomeado por portaria do Ministro, me-

deante proposta do director, tem por dever
1. Assistir ás sessões de economia interna e lavrar a acta do

que noites occorrer ;
2 . 0 Escripturar todos os livros a seu cargo com toda á regula-

ridade e asseio, trazendo-os sempre em dia ;
3. 0 Processar as folhas mensaes de vencimentos dos professo-

res e dos empregados e serventes do Gymnasio Nacional
4.° Organizar todas as contas e balanços de despeza;
5. 0 Fazer os inventaries, lavrar os termos do consumo, con-

tractos, fiança e multas ;
6, 0 Archiver e ter sob sua guarda e responsabilidade todos os

livros e documentos de escripturação a seu cargo ;
7• 0 Authenticar a legalidade dos documentos que servirem de

base para os pagamentos, refutando, sob sua responsabilidade,
os que não estiverem conformes;

8. 0 Receber no Thesouro Nacional o dinheiro para as despesas
de prompto pagamento, bem como a quantia relativa ao paga-
mento dos serventes ;

9. 0 Fazer as despesas e pagamentos autorizados por ordem
eseripta do director ;

10. Passar a vale os pedidos de generos e mais objectes necese
series ao estabelecimento

II Apresentar ao director as contas dos fornecedores no prin-
cipio de cada mez ;	 •

12. Expedir as guias de pagamento e contribuição dos
aluemos ;
• 13. Avisar ao director com a devida antecedencia, do estado de
cada verba por lei consignada ;

14. Fazer, por ordem do director, no Diario Ofscial, animados
relativos ao prazo em que se devem apresentar os proponentes
aos fornecimentos de todo genero ;

15. Fornecer ao director apontamentos precisos sobre o orça-
mento annual, apresentando-lhe ao mesmo tempo as medidas
que com respeito ao assumpto julgar convenientes ;

16. Substituir o secretario nos seus impedimentos.
Art. 98. Ao inspector de alumnos, nomeado por portaria do

Ministro, mediante proposta do director, incumbe:
• 1. 0 Vigiar com todo o zelo e solicitude o procedimento e applie

cação dos alumnos, inspirando-se, para esse delicado encargo,
nos salutares principies da moderna sciencia da educação, usando
de moderação e delicadeza, aconselhando paternahnente aos
alumnos e dando-lhes constante e evidentes exemplos do surde
primento pontual do dever adj
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2.4eumprir todas its ordens, que lhe forem determinados pelo
vice-director;

3.° Apresentar ao ãice-director um relatorio diario do que
houver acontecido na classe, especialmente no que se, referir ao
procedimento e applicação dos alumnos;

4.° Tomar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos alumnos
pelos lentes, sejam cites relativos á parte intellectiva do curso,
sejam ao cumprimento de penas ; •

5.° Acompanhar os alumnos á entrada e sabida das aulas, e
attenta.mente observai-os nas salas de estudos e durante á hora
de recreio, animando-os em seu trabalho, e dirigindo-os em seus
jogos

6. 0 Examinar os livros o as mesas de estudo dos'alumnos,
não perdendo °ocasião de pôr em relevo os deveres inherentes
ao asseio e civilidade

7•0 Observar, além tio que se passar na classe a seu cargo,
tudo quanto de irregular °ocorrer no movimento geral dos
alumnos ;

8.° Não se ausentar da classe a seu cargo, salvo' urgencia
§ 1. 0 Os inspectores são subalternos o auxiliares immediatos

do vice-director.
§ 2.° O numero de inspectores dos alumnos será sempre supe-

rior ao das classes, de modo que possam ser substituidos som
prejuizo do regimen interno do estabelecimento.

Art. 99. Ao bedel, nomeado por portaria do Ministro; mediante
propesta do director, incumbe:

1.° Ter sob sua guarda os livros do ponto dos lentes e profes-
sores, abrir o fechai-o;	 •

IL Tomar com escrupuloso cuidado as notas relativas ás faltas
dos lentes e professores, transmittindo mensalmente ao escrivão
os devidos apontamento9 ;

III. Dar o toque de signal para o começo e encerramento de
eada aula ;
' IV. Organizar as listas de cada aula,aprosental-as aos lentes' o
professores na occasião em que entrem estos para a cla4se ;

V. Relacionar com rigorosa exactidão as notas de applicação
e procedimento, bom como as faltas do cada alumno, de modo que
possa o lente ou professor lavrar de troa em tres mezes t média
das notas merecidas pelos alumnos do Gymuasio ;
• VI. Ter sob seu cuidado papel, poucas, tinta e mais objectos
necessarios para o uso dos alurfmos, fornecendo-os, desde que
sejam pedidos pelos inspectores, - do que tomará nota em livro
para esse fim destinado ;

VII. Apresentar diariamente ao director as notas relativas ás
faltas dos lentes, professores e aluirmos, assim como as qu)se
referirem ao procedimento e applicação que tiverem estes more-

• 'eido nas aulas;	 O 	

_

VIII. Coadjuvar o secretario e o escrivão em tudo quanto
disser respeito a exames, annuncios, avisos e mais serviços de
escripturação.
Art. 100.' Haverá no estabelecimento, para os doas gabinetes-
de Meneias physicas, biologia e historia natural, .dons conserva-
dores, nomeados por portaria do Ministro, sobre proposta do
director.

• Incumbo-lhes: ter todos os objectos a seu cargo catalogados e
dispostos na melhor ordem e estado de asseio, preparar as cor-
lecções segundo as instrucções dos lentes respectivos, e cumprir
o que por estes lhes for ordenado em relação ás demonstrações
praticas nas aulas.

Paragrapho unico. Estos funceionarios farão o -inventario
geral do seus gabinetes, logo que tomarem posse do seus cargos.

Art. 101. Ao porteiro, nomeado por portaria do Ministro, me-
&sante proposta do reitor, compete

J.° Ter sob sua guarda as chaves da portaria ;
2.° Conservar em asseio e ordem a portaria e suas dependen-

Dias ;
3.° Receber os requerimentos e papeis das partes, encaminhan-

do-os á secretaria ;
' 4.° "Receber com toda a urbanidade os pais dos alumnos, beta

corno todas as pessoas que vierem visitar o estabelecimento ;
5.° Tomár nota do dta e hora, em livro especial, da entrada e

sabida dos aluranos.
6.° Endereçar pele correio aos pais dos alumnos,l ou a quem

suas vezes fizer, os boletins relativos ás notas de procedimento e
applieação, bem como dirigir aos lentes e professores os avisos
concernentes aos dias de exame o de congregaçõ.o ; 	 •

7.° Advertir ás pessoas que na portaria não procederem com a
devida regularidade, communicando ao vice-director qualquer in-
cidente contrario á boa ordem, desde que não forem attendidas
as advertencias;
. 8.° Acompanhar o escrivão na organização do inventario, do
qual terá uma cópia authentica ;

9.° .Substituir o bedel nos seus impedimentos.
Art 102. Serão contractados pelo director os serventes que

bastem as necessidades do estabeleeimento, e todas as obrizações
, que lhes competem serão reguladas ao criterioso arbitrio da au-
toridade administrativa superior.

Art. '103. Todos os empregados do Gymnasio de nomeação do
'Governo, que provarem invalidez, teern direito á aposentação, nos-termos ala lei n. 117 de 4 do novembro do 1892.	 r

• Art. 104. Durante o tempo feriado, o pessoal do corpo docente
o administrativo, salvo Os funccionarlos que estiverem no gozo

" de licença, perceberão integralmente seus 'vencimentos, sem em-
bargo do quaesquer impedimentos oceasionaes 4us occorrerem

anno lectivo,

Tri14ULO U-

Das licenças e faltas

Art. 105. As-licenças serão concedidas aos membros do magia-
torto e do corpo administrativo por portaria do Ministro, era
caso de molestia provada ou por outro qualquer motivo justo a
attendivel, medeante requerimento convenientemente informado
pelo director do estabelecimento.

§ 1.° A licença concedida por motivo de molestia dá direito
á percepção do ordenado até sois mezes, e de metade por mais
do seis mezes até uni anho; e por outro qualquer motivo, dará
logar ao desconto da quarta parte do ordenado até tres meses,
da metade por mais de tres até seis, das tres qnartas,partes por
mais do seis até nove, e do todo o ordenado datil pog„
deante.
, § 2.° A licença em caso algum dará direito á gratificação dá
exercido do cargo, não se podendo, porém; fazer desconto alguniti
das gratificações de que trata o art. 53.

Art. 106 O tempo de prorogação do uma licença, concedida
uma ou mais vezes dentro' de um anuo, será contado do'dia'em
que terminou a primeira, afim do ser feito o desconto de que
trata o § 1 0 do artigo anterior.

Art. 107 Esgotado o tempo maximo dentro do qual poderão
ser concedidas as licenças com vencimento, a nenhum funcciona-
rio será permittida nova licença com ordenado ou parte deite,
sem que haja decorrido o prazo de um anuo, contado da data em
que houver expirado a ultima.

Paragrapho unico. O funccionario poderá gozar , onde lhe
aprouver a licença que-lhe for concedida ; esta, porém, ficará
sem ssffeito, si della não se aproveitar dentro de uni mez, contadó
da data da concessão.

Art. 108 Não poderá obter licença alguma o funecionario
que não tiver entrado em exercido do legar em que, haja sido
provido.

Art. 109 As disposições dos'	 .artigos antecedentes aPplicanss.
se ao funceienario que perceber simples gratificação, ou cujo

vencimento for de uma só natureza e do qual duas terças partes
sejam consideradas como ordenado.

Art. 110 fuoccionario licenciado poderá renunciar ao resto
do tempo da licença que -tiver obtido, uma vez que entrar
immodiatamente no exercicio do sou cargo

'
 mas, si não tiver

feito a. renuncia antes de começarem as férias, só depois de
terminada a licença poderá apresentar-se.

Art. 111 E', obrigado a ponto do entrada e sabida todo O
pessoal do corpo docente, bem como tolo o pessoal administra-
tivo do estabelecimento.

Art. 112 A presença dos membros do corpo docente será ve-
rificada . pela sua assignatura nas: cadernetas das aulas e nas
da Congregação.

Paragrapho unico. A presença dos auxiliares do empo docente,
bem como a de tolos os empregados, sorti verificada pela
asssignatura no livro do ponto, indicando a hora da entrada e da,

:sahiAtt. 113. O secretario, á vista das notas das cadernetas, da3
:que haja tomado sobre quaesquer actos escolares, e do livro do
, ponto, organisará, i no um do cada mez, a lista completa das
,• faltas o a apresentará ao director do estabelecimento, que,
;attendendo aos motivos, poderá considerar justificadas até O
numero de oito.

' Art. 114. As faltas devem ser justificadas até .ao ultimo dia
„doAm.

Art
e
. As faltas dos lentes e professo'res ás sessões de

congregação, ou a quaesqaer actos e funcções a que forem
obrigados pelo regulamento, serão contadas como as que deram
nas aulas.	 . .§ Loi c

Coincidindo no mesmo dia trabalho de aula e de congre-
gação, a abstenção de uru destes serviços importará uma

fal§tai.° O trabalho de congregação prefere a qnitter outro.
Art. 116. Terão direito só ao ordenado os fo ccionarios que

- faltarem por motiVo justificado, não lhes sondo abonadas,
' independente de juátificaçãolmais de duas faltas em cada raeZ.

TITULO X

iDi4asições geraes
Art. 117.- Haverá no Gymnasio um exame de admissão para

os c indidatos á matricula do 10 anno, na segunda quinzena de
fevereiro de cada anuo.

O 

§ 1.° Este exame constará de : leitura, dictado, grammatica
portugueza, - arittunetica pratica até regra de tres, inclusive,
morphologia, geometria e nofies de geographia geral.

§ 2.° A mesa julgadora deste exame de admissão será com-
posta em cada secção d estabelecimeato por tres lentes do pri-
meirr anilo do	 mnasio, cabendo ao mais antigo a presidenciit

Art . 11. 0	 sen`e regolainento será applicavel não . só aos
a' as 	 no: tos, o rrAl'uem o Gymnasio Nacional,.
c	 l eello.i	 sj:!. f-	 convertidos os actues, seu-
1	 s Jal ; ra's d a	 ?agia, mineralogia e geolo-

"i- -gtã. sof logi.f. e inof I , blidoria universal, historia
• - d-g	 izil, e atei	 nacional. fteunin-se-ha a, congregação

s	 presidencia de um dos directores em cada anuo.
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-.~DiéposiOões traiisitorias

Art. 119. O plano do ensino sefit posto em execução desd)
janeiro de1893.

Art. 120. Aos alumnos matriculados no 1 0 anno que tiverem
deixado do prestar exame do uma ou de mais matarias ou que
nelas tenham sido inhabilitados na ultima epoca de exames dos
extinctos extern dos do Gymnasio Nacional, é permittido pres-
tal-os na seguinte quinzena de fevereiro futuro, de ac,cordo com
o plano deste Regulamento.

Art. 121. Os aluemos, approvados nas meterias do 10 e 2°
annos pelo regulamento de 22 de novembro de 1860, ficam obri-
gados em 1893 ao curso completo do 20 e do 3' annos, do accórdo
com o actual regulamento.
• Art. 122. Até 1895, inclusive, serão presOides logo apos
brames limes do Gymnasio Nacional OS exames de proparatorios
exigidos aos alumnos de estabelecimentos particulares para a
enatricula em cursos superiores, perante COMIlliSSWS organizadas
pelo Director e constiuldas- por lentes do do mesmo Gyninazio.

Art. 123 Fico revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal , 30 de dezembro de 1892.— Fernanlo Lobo.

Modelo a que se refere o art. 90 do presente regulamento.

EM NOME DA REPUBLICA. DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

GYIMNASIO NACIONAL

Eu,.. 	  (nome do Director) faço sabor si e	 t vista das
approvações obtidas nos exames do curso secunda, :11-1 alentai
feitos no Gymnasio Nacional por 	
nascido a 	 de 	 de 	 em 	
penara-lhe, na conformidade do artigo do regulamento animo
110 decreto n 	  .do 	 	 o presente
titulo de Bacharel em seiencias e lettras, como ,galardão do seus
;peritos.

Capital Federal, em (lata da collaçao do ido) 	

O Director,

O Bacharel, 	 O Secretaries

e

Tabella d Temiffiento3

PESSOAL DE NOMEAÇÃO DO GOVERNO

Ordenad J Gratificação Total

Director 	
Vice-Director 	  

4:000000
3:20~00

2:0/00009
1:6008000

6:01N000
e:'00$000

,Lente 	 4000a000 2:00S000 6:004000
Professor. 2:100$000 1:2008600 3:6005000
Secretario 	 2:000 00) 1:0iA$000 3:0008100
Eacrivão 	 2:00050W 1:000000 3:0001000
Conservador 	 1:2005000 tiOM,i01 1:8005030
Inspector de aluirmos 	 1:6008000 8005000 2:.100400é

1:600-g000 800:3)00 2:100;i0)0
Porteiro 	 934000 404 )00 1:404)00

PESSOAL DE NOMEAÇÃO DO DIRECTOR

DECRETO N. 1195 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1892
Approva o regulamento da Bibliotheca Nacional

O Vice-Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil,
;usando da autorisação facultada pelo art. 3, n. III, da lei n. 25
de 30 de dezembro de 1891, resolve approvar o regulamento da
Bibliotheca Nacional, que a esta acompanha.

Revogam-se as disposições era contrario,
Capital Federal, 28 de dezembro de l92, 4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Regulamento para a 131bliotheca
Nacional

APPROVADO PELO DECRETO N. 1195 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1892

• Da bibliotheca

Art. 1.0 A Bibliotheca Nacional será dividida em troo secções s
a 1 3 de impressos e cartas geographicas ; a de manuscriptos ;
a 33 de estampas e numismatica.

Art. 2.° A bibliotheea se conservará aberta ao publico durante
todo o anno, exceptuados os domingos, os dias de reste nacional e
os que decorrem de 1 a 15 de janeiro e de 15 a 31 de dezembro..

Art. 3.0 A bibliotheca terá os seguintes apregadoe, qusaper-
caberão os vencimentos fixados na tabela nexa

Um director; •Um secretario (1° ofticial);
Troo chefes de secção

	

Tres	 officiae.s;
Quatro 2" °Meletes
Seis amanuenses ;
Seis auxiliares
Dous-continuos
Uni porteiro
Um ajudante de porteiro
Um machinista, encarregado do serviço do iluminação

electriea.

Do director

Art. 4. 0 Ao director compete :
•°, dirigir todo o serviço da bibliotheca, auxiliado pelos chefes

de secção ;
2', corresponder-se com o "governo e com os particulares, Iva-

cionaes e estrangeiros, sobre os negocies do estabelecimento ;
8°, fazer cumprir as disposições relativas á bibliotheca ;
4°, velar pela conservação de todos os livros, documentos,

papais e utensilios da bibliotheca e propor as medidas que para
esse fim julgar necessar:as ;

5°, assignar a correspondencia ciada s todos os documentos
da repartição.

6°, enviar no fim de cada anno ao Ministerio da Inetrucção
Publica um relatorio do que houver °morrido na bibliotheca.;

7°, admoestar os empregados que faltarem ao cumprimento
de suas e e suspendel-os por oito dias, quando o caso o
exigir, dando logo parte ao respectivo ministerio;

80 , conceder até oito dias de licença aos empregados da biblio-
theea, com o competente desconto de vencimentos ;

9', tomar conta das faltas de comparecimento dos empregados,
podendo justificai-as para os effeitos, ate troo mensalmente,
quando assim o julgar conveniente;

10, distribuir o trabalho aos empregados da repartição, como
convier melhor ás necessidades do serviço, podendo removei-os
de umas para outras secções, de modo, todavia, que o pessoal
destas não fique desfalcado, nem sofria em caso algum o serviço
da leitura publica ;

11, dirigir a publicação dos Annaes da Dibliotheca Nacional,
revista periodica, onde deverão ser publicados os manuseriptos
interessantes da bibliotheca e trabalhos bibliographicos do me-
recimento, compostos pelos empregados da repartição, ou por
individuos estranhos a chia.

Art. 5. 0 0 director não poderá ausentar-se da Capital Federal
sem permissão do governo ; quando deixar de comparecer por
snolestia ou licença, fará as suas vezes o chefe de secção que for
por elle indicado ao governo, assignando todo o expediente com
a seguinte declaração : na ausencia do director e no falta de de-
signação, o chefe de secção mais antigo.

O director residirá no edificio da bibliotheca, logo que este
tenha os com modos necessarios.•

Do secretario

Art. 6. 0 Ao secretario compete :
1 0 , executar, sob a inspecção do director, -as disposições da

convenção diplomatica celebrada em Bruxelas em 15 de março
de 1886, relativas ao serviço das permutações internacionaes ;

2°, fazer a correspondencia da bibliotheca e cuidar da con-
servação do archivo e dos deposites, da eseripturação do livro de
contas e dos registros de °Meios, avisos, acquisições e outros ;

conservar e ter em dia um inventario completo da biblio-
teca, já no que respeita ao deposito litterario, já no que se re-
fere a mobilia, inscrevendo nele tudo que se for adquirindo ;

4°. assignar os recibos de todas as publicações naeionaes que
as typog,raphies, estamparias, Ilthographias do gravuras, e ofil-
eines photogra.phicas do Brazil enviarem á bibliotheca;

5°
'
 entregar aos respectivos chefes de secção as publicações de

que trata o paragrapho precedente, assim como todos os livros,
cartas geographicas manuscriptos e estampas e gravuras que,
em virtude de compra, dadiva, permuta ou remessa do governo
vierem ter á bibliotheca, exigindo dos mesmos chefes do secção
um recibo do entrega, que será archivado na secretaria;

6°, processar as folhas mensaes dos empregados ;

Dos chefes de iceçóes

Art. 7.° Os chefes de secçã.o são incumbidos da policia in-
terior e de velar para que os empregados cumpram rigorosamente
os seus deveres.

Compete-lhes :
1 0 , proporem as medidas que julgarem necessarias ao bom

andamento do serviço, enriquecimento das suas secções ;
2°, terem registros exactos de todos os objectes que entra-

rem para as suas secções ;
30, mandarem carimbar com o selo da bibliotheca todos os

impressos, cartas geographicas, manuseriptos e estampas gra-.
vuras, apenas lhes forem entregues e antes de serem utillsadol
pelo publico i

3	 8	 •

Guarda da bibliotheca 	
Ajudante de portoiro 	
Servente 	

Gratificação
1:20},p X)
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Dos 2°, officiaes

Art. 9.° Tres 2•• ofilciaes presidirão por escala o serviço da
leitura publica e o quarto substituirá os 1°° officiaes nos seus
impedimentos, occupando-se, além disso, no serviço interno da
secção de impressos, auxiliando o 1° 'oficial respectivo nos tra-
balhos bibliographices da secção.

Aos tres primeiros compete :	 •
P, na presidencia da sala de leitura publica, consultarem os

catalogos e facilitarem as investigações dos estudiosos. s
2°, zelarem a boa ordem e regularidade do serviço das salas

de leitura, tendo especial cuidado nos object•-s confiados aos lei- .
toses, para que se não extraviem ou estraguem e activando o
trabalho dos seus subordinados, afim de que o publico Seja sem-
pre servido com a maior urbanidade e dili,gencia ;

3° entregarem no fim de cada dia aos chefes de secção a esta-
- tistica das obras consultadas e das que tiverem sido pedidas que

não existam na casa, dando conta de qualquer occurrencia im-
portante que tenha havido nas salas.

Art. 10. Os officiaes que se acharem de serviço nas salas de
'leitura; ião poderão ausentar-se delas sem deixar, quem os sub- -
etitua e terão sob suas ordens os auxiliares.

Dos anzanuenses

Art. 11. OS amanuenses da bibliotheca serão distribuidos da
seguinte fama : deus para a seeretaria,um para a secção de ma-
nuscriptos, um para a de estampas e deus para a de impressos
e cartas geographicas.

Incumbe-lhes :
1 . ; desempenharem-se dos trabalhos de cópia, arrumação e

*conservação que lhes forem designadas pelos seus chefes , inclu-
indo o serviço das salas de leitura, sempre que a afiluencia do
leitores ou a exiguidade do pessoal o exigir'

2°, substituir os 2" officiaes nos seus impedimentos
.Dos auxiliares

Art. 12. Aos auxiliares, que serão em numero de seis, in-
cumbe

1° fazerem por turma o serviço das salas publicas, dando
aos feitores, os livros,os manuscriptos o mais objectes que forem
•pedidos, o recebendo-os no fim, segundo o processo admittido
na repartição

20, desempenharem os trabalhos que pelos chefes de -secção
lhes forem designados ;

3', -substituiremos amanuenses em seus impedimentos.
Dos continuos, do porteiro c seu ajudante

Art. 13. Aos continues, que estacionarão sempre nas vizinhan°
ças das salas de leitura, ou em legar por onde o publico tenha
de passar para ir a elas, incumbe :

1°, não deixarem entrar pessoa algum sem lhe darem uma'
Senha numerada, que tornarão a receber quando o leitor ou
visitante se retirar •
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ão consentirem que entre ou-saia plkssaa algÁna, ainda,
'Mesmo empregado da bibliotheca, corn •livrosispaáiss ou rolos de
papeis ; neste caso os guardarão para Ill'os eutrogstr na sa-
bida por occasião de receberem a senha numerada ;

Quando, porém, o leitor necessitar de levar comsigo alguns
papeis livros ou pastas para auxiliar o seu estudo, requisitara do
chefes de secção uma guia por este assignada, na qual se decla-
rem 03 objectes com 'que tem de entrar e com que poderá galar.
, Esta guia recebei-a-ha o 'continuo, que a apresentará ao por.'
teiro, de quem receberá os objectes, e a conservará para verifi-
cação na sabida, entregando-a logo depois para archiver na
'secretaria ;	 1:

3•, , conservarem-se o filais tempo que for possivel no seu
posto, no qual, em caso urgente, deixarão para substituil-os uns

1serven te.
- Art. 14: Por qualquer infracção do artigo antecedente serão
os'continuos punidos com o desconto de vencimentos ou sus-
pensão, ao prudente arbitrio do director, ou finalmente com
demissão.

Art. 15, Os continues se revezarão no serviço, trabalhando
um das 10 horas da 'manhã ás 4 da tarde, e outro das 4 da
tarde ás 9 da noute.

Art. 16. O porteiro, que será Obrigado a residir no &Meio,
terá a seu cargo:
• 1°, estacionar na porta da bibliotheca, de onde, durante as
horas em que se achar aberta ao publico, não poderá sallir sem
licença do director ou sem deixar 'substituto;
• 2°, attender á regularidade do trabalho dos serventes, o
zelar a limpeza do edificio e sua conservação ; 	 •
. as Não deixar entrar pessoa alguma sem dar-lhe urna.
senha numerada, recebendo e guardando os objectes de que
trata-o art. 13 para restituil-os quando o leitor ou visitante se
retirar, arrecadando a senha entregue. _ -

.Art. 17. O ajudante do porteiro substituirá a este nos seus
impedimentos. e o auxiliará no serviço.

Do machinista

• Art. IS. Ao machinista incumbe :
• 1°, dirigir - o serviço de illuminação electrica da bibliotheca,
requisitando do director os supprimentos de que houver mister
para que o serviço seja feito com regularidade ;
- 2', sujeitar à apreciação do director da bibliotheca, que roseis'

vera como lho parecer mais acertado, todas as modificações por
que deva passar o serviço do que está encarregado o tendentes
ao seu aperfeiçoamento;
• 3°, velar pela Ipa, conservação das inachinas, apparellieS e,
em geral, de todos OS ilt0113illOS destinados ao serviço que lho-.
está confiado ;

4^, propor ao director da bibliotheca, a quem compete fon-
tractal-a, a pessoa que lhe deve servir de ajudante na qualidade
de foguista. •

	

Das disposições communs a todos os empregados 	 •
Art. 19. Haverá na 'sala, do director um livro de ponto, onde,

á medida que forem chegando e -na hora da sabida todos os ein-
pregados assigna,rão seus nomes. O ponto será encerrado pelo
director á hora em que deve começar o trabalho das differentes
turmas.	 •

•. - Art. 20. A respeito das faltas dos empregados e dos descontos
dos respectivos vencimentos, • se observarão as disposições em
vigor na Secretaria de Estado.
- Art. 21. Nenhum empregado se poderá °Ocupar em trabalhos
alheios á bibliotheca durante as horas do expediente, o serão
responsaveis por quaesquer extravios e damnos nos serviços a
seu cargo.

' Da leitura publica
Art. 22. A Bibliotheea Nacional estará aberta das 10 horas

da manhã ás 9 da noute, sem interrupção.
.Art. 2. 3. o serviço da sala de leitura será feito por turmas,

compostas de auxiliares e presidida cada urna por una 2 0 oficial;
ficando na arbitrio do director determinar o numero das turmas
e o pessoal de auxiliares de que cada turma deve constar. 	 -
•Art. 21. Na bibliotheca serão admittidas sómente as pessoas,

de ambos os sexos, maiores do 14 anuas, que se apresentarem
decentemente vestidas. Meia hora antes do encerramento dos
traballies,não será permittido fazer pedidos.

Art. 25. Assim os leitores como os visitantes receberão do con-
tinuo, ao entrar, uma senha numerada ; com ella se dirigirão.á
mesa do ofilcial de serviço, e no boletim que por este lhes for
dado inscreverão o numero da senha, o titulo circumstanciado
da obra que desejarem consultar, sua assigna,tura e morada.

Art. 26, A' vista do boletim, o °Melai procurará nos catalogos
a obra pedida ; si ella • existir na casa, inscreverá no mesmo
boletim as indicações necessarias para que o auxiliar a encontro-
si pelo contrario na() houver o livro procurado,' fará esta declas
ração por escripto, e entregará ao leitor a sua senha numerada,
que será restituida ao continuo na °ocasião da sabida.

Art. 27. Recebido o boletim cern a indicação do togar em ima'
se achar a obra pedida, o auxiliar com toda a presteza a entre-
gará ao leitor, declarando por escripto no mesmo boletim, -que •
assignará, o numero de volumes que der, EM seguida entregará
o boletim ao ofilcial. O leitor, para relia,ver na sabida a bsua
senhas será obrigado a restituir o mesmo numero de volumes c
jus como os tiver recebido. •

s 40 presidirem, ai 'liarem e fiscalisarem todos os ' trabalhos
-bibliCtraphices das s as secções, de maneira que as novas
eições sejam inscript • • nos catalogos o mais depressa e o mais
perfeitamente que forossivel, e procurarem sempre enriquecer
-ses mesmos catalog,os de notas bibliographicas interessantes;

5^, apresentarem todos os trimestres ao director da biblio-
theca um relatorio estatistico completo do que houver occorrido
em suas secções, desenvolvendo as considerações (greta este re-
speito julgarem opportunas ;

60, attenderem com zelo e assuiduidade á conservação dos
objectes. confiados á sua guarda ;
- 7°, distribuirem, como julgarem mais conveniente, ao3
amanuenses das suas secções o trabalho encarregado á sua fisca-
lisação aos respectivos ofilciae,s ;	 •

8°, reclamarem do secretario a entrada de qualquer publi-
cação nacional que não tenha sido remertida para a bibliotheca.

Acompanhando para isso o movimento litterarici do . paiz, os
chefes -de secção empregarão todos os esforços a seu alcance para •
completarem-se as collecções nacionaes existentes na repartição ;
• 9% organisarem de todas as publicações nacionaes um cata-
logo especial, que para o adeante, quando se julgar completo, e
sem projuizo dos outros cataloges; a bibliotheca publicará sob
o titule do Diccionario bildiographico braziliense. Este catalogo
especial deverá ser feito com maior numero de esclarecimentos
e segundo o plano que for proposto pelo director e approvado pelo
ministro.

DM 1° officiaes

. Art. 8.° Dos tres 1 0" officiaes será destinado um para cada
Uma das secções. Compete-lhes

1°, desempenharem todo e qualquer trabalho bibliographico
que lhes for indicado pelo chefe da Secção ou pelo director da
bibliotiicca;
• 20 , fiscalisar os trabalhos de arrumação e conservaçã' o con-
fiados aos -amanuenses -da secção; advertirem a estes quando se

•deslisarem dos seus deveres e darem . parte ao respectivo chefe
da secção sempre que a falta for grave ;
• 3°,- presidirem ao serviço da leitura publica, quando o exigi-
rem circumstancias extraordina.rias ;
• 4°, substituirem os chefes das respectivas secções nos seus
impedimentos;

5", organisarem os eatalogos .systematicos sob a direcção dos
respectivos chefes ;



ÇA.TEGORIAS SENDO 2/3 DE ORDENADO E
1/3 DE ORATIFICAÇÃO

Da nomeaçclo, das licenças e da aposenta, ria dos empioados
Art.. 47. O director da bibliotheca será e livre nomeação do

governo.
Art 48. Os chefes de secção- será nomeados por decreto, medi-

ante concurso, o qual versará sobre: -latim, inglez, historia, geo-
graphia, littera.tura e mais bibliographia ou iconographia e na-
v'tisinatica

' 
ou diplomatica, conforme as secções a que se destinam,

Art. 49. Os 1 0° e 2 • officiaes serão nomeados por decreto.
sendo providos os logares por access() dentre os 2 08 officiaes e
amanuenses da bibliotheca, sob informação reservada do .director,
levando-se para isso em conta especial o valor dos trabalhos bi-
bliographices o litterarios, que por ventura tenham apresentado
e o modo distincto por que se hajam no desempenho de seus de,
veres.

Art. 50. Os amanuenses serão nomeados por portaria, medi-
ante concurso, o qual versará sobre: portuguez, francez, noções

- de geog,raphia, historia e litteratura e provas praticas elementa-
res de biblioaraphia, iconographia, numismatiea e diplomatica.

Art. 51. O secretario será nomeado por decreto, mediante
concurso, o qual versará sobre: portuguez (redacção); traduceãO
e composição de francez, inglez e alleinão; geographia e ariths
metica.

Art. 52. O processo dos concursos será regulamentado pelo
governo em instrucções orgaaisadas para esse fim, sob proposta
do director da bibliotheca.

Art. 53. A qualquer dos concursos poderão apresentar-se em-
pregados da bibliotheca e pessoas estranhas á repartição ; mas
em igualdade de circemstancias na classificação serão preferidos;

I aquelles empregados ;
II os que tenham graduação scientifica.
Art. 54. Os auxiliares e continuos, o porteiro e seu ajudante,

o machinista serão nomeados por portaria do ministro respe-
ctivo, mediante proposta do director.

Art. 55. O directorcontractará o ajudante do machinista e os
serventes que forem precisos.

Art. 56. Os empregados da bibliotheca, nomeados por decreto
ou portaria, poderão obter licenças do governo e ser aposenta-
dos, na conformidade do disposto em relação aos da Secretaria
de Estado.

Das rèl'iaS -
Art. 57. As férias da bibliotheca serão aproveitadas para os

trabalhos-da remoção dos livros, reparos e limpeza do edificio, ts
quaesquer alterações que a bem d.o estabelecimento julgar o
director acertadas.

Para este serviço serão chamados alternad ¡mente os chefes
de secção, ofliciaes, amanuenses e auxiliares que forem
precisos.

Disp3siç7es transito,-ias
Art. 58. Une dos actuaes primeros officiaes proposto pelo

director será designado paia o cargo de secretario.
Art. 59. Os actuaes segundos officiaes e amanuenses só terão

access() mediante concurso, para o qual poderá inscrever-se
qualquer pessoa estranha á repartição, guardada, porém, sem-
pre para a nomeação a ordem de preferencia indicada no
art. 53.

Art. 60. O actual chefe de secção secretario passará a dirigir a
21 secção.

Art. 61. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, 22 de dezembro de 1892.-Fernando Lobo.
Taballa a que se refere o art. 31 deste regulamento

VENCIMENTOS

Mensal &usual

Director 	  	 	 • 600$000 7:200$009
t,	 4

Secretario, 1 0 oficial.	 	 400$000 4:800$000

Chefes de secção 	  5014000 6:000$000

1 4° officiaes 400$000 4:800$000

offIciaes 	 300$000 3:600$000

Amanuenses 	 250$000 3:000$000

Auxiliares 	 15(4000 1:800$00,10

Continuos 	 125$000 1:500$000

Porteiro 	  15(4000 1:800$000

Ajudante de porteiro 	  124000 1:500$00Ó.

Machinista 	 200$000 2:400$000
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No casote já estar dçteriorado algum livro, o auxiliar de-
verá ineneimesfa circumstancia no boletim, para desencargo
do leitor.

Art. 28. Nenhum livro em brochura será prestado ao publico,
a não serem as revistas litterarias e scientificas nacionaes e es-
trangeiras, e isso mesmo a pessoas que fizerem estudos serias, ou
que pelos seus precedentes na bibliotheca houverem provado o
seu zelo no modo de tratar os livros.

Art. 29. Nunca poderão duas obras ser pedidas em um só
boletim.

Tombem mais de tres não poderão ser dadas ao leitor a um
tempo, salvo si para isso houver licença expressa do director.

Art. 30. Si o leitor declarar que no dia seguinte voltará a
consultar a mesma obra, poderá esta deixar de ser collocada no
respectivo logar ; o &Mal a reservará á mão, com um aponta-
mento do nome do leitor e da data. Si, porém, o leitor não
voltar no dia seguinte, o livro será restituido ao seu loga.r.

Art. 31. Os livros raros só serão confiados ao publico em uma
mesa especial, e o mais proximo poesivel da inspecção vigilante
do °tildai de serviço. Quanto aos manuscriptos e estampas, serão
sem excepção prestados ao exame dos estudiosos em presença de
qualquer dos empregados da secção.

Art. 32. Na mesa dos livros raros serão lidas tambem as obras
enriquecidas de numerosas estampas, e as pessoas que as consul-
tarem não poderão servir-se de tinta ; tomarão notas ou f.rão
desenhos a lapis.

Art. 33. O leitor nãd poderá collocer o papel, em que es-
crever ou desenhar, sobre-o livro ou objecto que lhe for en-
tregue. -

Art. 34. A cópia das cartas geographicas será feita sómente
a lapis e em papel vegetal e não embebido de oleo, e precedendo
para isso a permissão do chefe de secção.

E' prohibido applicar o compasso ás cartas ge.ographicas.
Art. 35. Sendo propriedade do Estado os manuecriptos

biblio t heca, ninguem poderá tirar cópia delles nem imprimil-os
sem expressa licença do ministro da instrucção publica, com
audiencia do director da bibliotheca. As pessoas a quem for
concedido este favor ficarão obrigadas a dar á bibliotheca tres
exemplares da obra publicada, além do que por lei lhe é devido
pela typographia.

Art. 36. Havendo manuscriptos reservados, não poderão estes
ser patentes ao leitor sem expressa permissão do director ; e
quando, por ventura a taes manuscriptos se referir a licença para

cópia,pia, de que trata o artigo antecedente, empregar-se-hão
todos os meios adequados para preserval-os de qualquer acci-
dente.

Art. 37. Paraefazer extractos dos manuscriptos communs ou
tirar cópia de alguns trechos sómente, bastará a permissão do
chefe de secção.

Art. 38. Nenhuma estaiflpa solta será mostrada ao publico
sem licença expressa do chefe de secção ; esta prohibição não se
estenderá ás photographias.

Art. 39. Nas secções de manuscriptos e estampas por-se-lia
em pratica o mesmo processo dos arts. 25,25 e 27.

Art. 40. O director da bibliotheca providenciará para que se
não facilitem a menores de 21 annos obras que offendam a
moral.	 0

Art. 41. Nas salas de leitura é absolutamente prohibido con-
versar em voz alta, fumar, passear ou proceder de fórma que
distraia e perturbe o estudo.

Neste particular o official terá o maior cuidado, até ao ponto
-de reclamar a retirada do infractor.

Do emprestimo de livros
Art. 42. Dos emprestimos, feitos COM permissão expressa do

director, lavrar-se-ha um registro alphabetico por nomes de au-
tores, em que serão lançados : o nome do autor da obra, o titulo
exacto desta, a data e duração do emprestiino, a data da resti-
tuição, o valor dos livros emprestados e seu estado de boa ou má
conservação ; finalmente o nome e a morada do leitor, o qual
assignará, do seu propilo punho, para firmar a sua responsa-
bilidade.

Art. 43. Só poderão ser emprestados livros de facil acquisi-
ção, e isso mesmo a pessoas residentes na Capital Federal e de
reputação notoria; mas, os livros raros ou de elevado custo, fo-
lhas diarias ou periodicas, diccionarios e livros de assidua con-
sulte, mappas, estampas e manuscriptos, não poderão sahir
bibliotheca.

Aet. 44. A duração do emprestimo, nunca maior de um mez,
será estipulada pelo director; e o mesmo individuo não poderá
ter em seu domicilio mais de troa obras de bibliotheca, a um
tempo.

Art. 45. O director terá o direito de reclamar, antes do ex-
pirar o prazo marcado, a entrada dos livros emprestados, e a
pessoa que não satisfizer á reclamação será privada para sempre
da faculdade de obter outros livros por em p resti mo.

As pessoas que, expirado o prazo, não restituirem á bibliotheca
l'os livros-que tiverem obtido por emprestimo, ou os restituirem

visivelmente deteriorados, serão obrigadas a substituil-os por
novos, e si o não puderem fazer, indemnisarão a bibliotheca se-
gundo a estimativa do director.

Art. 46. Os empregados da bibliotheca poderá gosar do privi-
legio do emprestimo, consentindo o director e sujeitando-se elles
a todas as prescripções acima menciónadas.
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•
Minist,er10 da Jstiça e NegOcios

Interiores
•

DirectDria da Justiça
Por decreto de 27 de dezembro ultimo,

foram nomeados para a guarda nacional
ESTADO DA B.\ IUA

Comarca da copfhl
2a batalhão do artilharia de posição

Estado-maior —Tenente-coronel emn man-
dante,o cidadão José Antonio de Mattos

Major-fiscal, o tenente Pamphilo de Santa
Cruz

Capitão-ajudante, o cidadão João Alexandre
Ferreira ; •	 .

1 0 tenente-secretario,o cidadão Manoel Mar-
iin z da Cruz

1° tenente quartel-mestre , o cidadão. 'AI-
darto Walsch

Capitão-cirurgião, o Dr. Virgilio da Araujo
- Cunha.

l a bateria—Capitão,o cidadão Luiz Barreto;
- tenentes, os cidadãos Manoel . Ray-
mundo Q•lerino e Arthur Gomes Ribeiro

2 •° tenentes, os cidadãos Romualdo Pe-
reira dos Santos, Matheus Alves da Cruz
Rocha e Bento José Carneiro.

20 bateria—Capitão, o cidadão João Pessoa
de Brito

1 00 tenentes, os chiá/Mos Argamiro Augusto
da Costa .e José Bernardo da Cunha

208 tenentes, 'os cidadãos José Felippe de
Sant'Anna, Francisco Pereira Lisboa e CaS-
slano ',am.o Toucinho Junior..

8,- bateria — Capitão, o cidadão Lourenço
Pereira de. Souza;

1 03 tenentes, os cidadão; Quintal Francisco
Borges e Fortunato Soares dos Santos '• -

2-8 tenentes, os cidadãos Carlos Gustavo
Silveira Pinto, " Camillo de Araujo- Borges e
Manoel Vaz Junior.

48 bateria—Capitão, o cidadão Ismael Can-
. dido da Silva

I ns tenentes, os cidadãos Estevão Dias
Guerra e Justo Frederico Lisboa

2 18 tenentes, os cidadãos José Nunes da
Silva, Romualdo Pereira da Silva Guimarães
e Theodoro Monção.

—
Directoria da Instrucção

Pov derreto de 31 de dezembro ultimo, foram
declarados sem Offeito os do dia 23,pelos quaes
foi nomeado Miguel Cardoso para o logar de se-
cretario do Instituto Noe'onal de Musica e ex-
onerado o mesmo cidadão do Jogar de pro-
fessor de musica da Escola Normal.

Os primeiros eScripturarios do Thesouro
Nacional ",Mia• uel Benevides Seabra do Mello,
Sebastião cia Rocha Fragosa, Sebastião Jose
da Rocha Pereira .Moniz Sarmento, Ma-
noel Cambio de Leão, José Marcos Inglez
de . Souza; José de- B.LITO Accioli de Vas-
concellos, José Rodrigues Pereira da Cruz,
Joaquim JoséMa,ciele,lasé de Alencar Toseano
Barreto; •

O segundo escripturario do mesmo the-
souro Francisco da S Iva Melena.

.Seiundos . escriptararios
Os segundos officiaes da extincta Secretaria

de Estado dos Negocios da Fazenda Antonio
da, Costa Barros Pereira das Neves, Domingos
Couto de Carvalho Neves e Joaquim Francisco
Borges

Os segundos e3cripturar:o -4 do Thesouro Na-
cional Ednardo marte Silva, J sé Minas()
Lima Ferreira, Dr. Benjamin Guedes de Mello,
Manoel da Cunha Volte, Carlos Proença Go-
mes, Mario Barbosa. de Magalhães Castro,
João Alves da Visitação, Luiz Ribeiro Rosado
e Constantino Ricardo Vieira.

Terceiros escriptararios 	 -

Os amanuenses da extincta Secretaria de
Estado dos Negocios da Fazenda e . Francisco
Corrêa Leal -e Samuel José Pereira das Neves.

03 3 escripturarios do Thesouro Nacional
Pedro Mendes de Souza,José Carlos • Pereira
de Azevedo, João Antonio Corrêa Junior, João
da Silva Oliveira e Julio Vianna Lobato de
Vasconcellos

O praticante do mesmo thesouro Annibal de
Faria ;

O 1° escripturario da Alfandega do Espirito
Santo- Godofredo da Silveira ;

O ex-30 eseriptura rio da Thesouro Nacional
João Xavier Praxedes de Melei'

— Por titulos de 31 foram nomeados.para o
logar de cártorario do dito tribunal ó ba-
charel José Joaquim Ramos Ferreira e para o
logar de ajudante, o continuo do Thesouro
Nacional Silverio Antonio da Costa.

— Por avisos da mesma. data foram des-
ignados:	 .

O 3° escripturario do Thesouvo Nacional
Julio Casar Moreira da Costa Lima para servir
como auxiliar do delegado do Thesonro
deral em Londres.

Para o Thesouro Federal: •
Director geral das Red:das Publicas

O sub-director da mesma directoria Dr.
Francisco José da Rocha.

D:rector Geral da Contabilidade

i e os 2 8 eser4)tui,ancs d. momo Thesouro
Francisco Jose Pereira de Oliveira, Antonio

I Affansa Xavier Pfagana, e Francisco Ferreira
da ,Costa Junior.

Ssganías escripturarios	 ..	 .
O 20 officio' da extincta" Secretaria de . Es-

tt ló dos Negoc:os da Fazenda Antonio Corrê
Leal;	

p,

03 2•° escripturarios do Thesourõ No,
cional João José Pereira das Neves, ,Luiz
Felipp.: Alves da Rocha, Antonio Gotiçalves
Gomes da Silva, Taemistoeles Soares de . AI.
buquerque Leão, José Ventura da Silvá, João
Baptista da Silva Sobrinho, Carolino
Garcia, Bacharel Jose Guilherme de Almeida,
Dano Caetano da Silva, Francisco Pereira ',de
Lira e. Oliveira, José Augusto de Souza Atlia,
yde,iTuribio Guerra; Fraticiseo Ferreira" da
Silva 1‘; lachado e José pires Córdovil --da Sil-

05,3 8 escripturarias do -Mesmo Thesouro,
Guilherme Nicoll e Ro,ynpando Joaquim -dg
Lago; - -

O 1° eseripturario da extincta Thesou-!
cana de Fazenda do estado de S. Paulo,
Francisco das Chagas .Galvão.

Terceiros escriyurnrios
Os amanuenses da extlpeta sscretaria de

Estado dos Negocios da Fazenda, :Manoel
Emilio Estreita e Alfredo Regulo Valdetaró;

Os 38 do mesmo TIIPSOliPd,. Raiai da - Mottá
Pragana,Francisco -griiiões da Fonseca, Amorico
Ferreira de Almeida, Alfredo Pulcherio da
Silva, Antonio Cantanliedo de Moraes,- Fran-
cisco dos Santos Marques, Bernardo Jidarião
Alveaida Silva, Pedro Augusto do Sonzaee
Almeida, Arthur Eugenio dos Santos Lima:,
-Arthur Dias da Costa, João 0.esitn1Ar0.--de
Araujo, José Alves Carneiro, Manoel ao
Carmo Ferreira Chaves, Julio Ce gar _Moreira,
da Costa Lima. Francisco :José de Castro Pá;
reira,13ra.Ulio Jayme Muniz Cordeiro Junior;

Qmartos . Ascripturarios
Os praticantes do Thesouro Nacional João

Cordovil Pirs da Silveira, Luiz de Paula o
Silva, Adindo de Azevedo Medella, Artluir
Francisco Rn.eira de Oliveil'a, Eugenio Bar-
roso do Amaral, Oscar Bormann de Borges,
Bacharel José Aleixo da Costa o Cunha, Ri-
cardo José da Silva Graça Junior, .P.edro.:_de
Alcantara Benevides 'de •Araujo Cintra, Iler-
mano Augusto dos Santos Mello, Servulo Ja-

de_Campos, Manoel Messias de LeâO.,
José Garcia Pa,clieco de Aragão Junior
de Moraes.

O contadorJoaquim Mons) Moreira de Al- 	 Minis tento da Guerra
meida.

Director Oral do Co.,tencioso
O director geral da Tomada de Contas Dr.

Democrito Cavalcanti de Albuquerque.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 30 de dezembro ultimo fo-
ram nomeados para o Tribunal de Contas:

Presidente

De. Francisco 'Rangel Pestana.
1)irectores

O director gral das Rendas Publicas do
Thesouro Nacional José Ignacio Ewerton de

O director geral do ContencioSo Dr. Didimo
Agopito da Veiga Junior;

O director geral da contabilidade do The-
souro Nacional José da Cunha Valia e Fran-
cisco Augusto de Limas

Sub-direclores
O contador do Thesouro Nacional Manoel

Paulo Vieira Pinto;
0 sub-director da Directoria Geral das Reli-

das Publicas Rodolpiano Milha;
O inspector da alfandega de Santos. estado

de S. Paula, Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albuquerque.

• Secretario

o .bacharel Ignacto de Loyola Gomes da
Silva.

Primeiros'escriptararies
Os primeiros officiaes da extincta, secretaria

de Estado dos Negocios da Fazenda Eduardo
José Napoleão Viallis e Francisco Augusto de
Athayde;

so

03 1" es2ripturarios do Th esouro Nacional
João Nepornoceno Victoria, Luiz . José Cru-
volto, Francisco . Antonio de Lemos e Souza,
Guilherme de Souza Re's Carvalho. Antonio
Joaquim 'Coelho, Francisco José da Cunha,
Francisco Alvares Gomes Barroso, José Ma-
noel da Silva Proença, Joaquim de Freitas
Vasconcellos,Joaquim José de Souza e Almei-
da, Pedro Miguel Pereira Vianna, José Edu-
ardo da Costa e Cunha, .Manoel Ribeiro Sar-
mento, Alfredo Francisco de Araujo, Antonio
Lopes Pecegueiro, João Zeferino Rangel de
São Paio, Alexandre Norberto da Costa ;

SECRETARIAS DE ESTADO

da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 30 de dezembro ulthno•
declarou-se que, por decreto de I de novem-
bro de 1892, foram nome.tidos- para- a guarda
nacional os seguintes officiaes, e não corno foi
publicado rio Diario OffiCial dá 9 do refarido
mez:

ESTADO DE 8. PAULO

Comarca da capital
38 3 regimento de eava/laria '

Tenente do 1 0 esquadrão, Carlos SchortJu-
nior ;

Alferes do 20 esguad,río-, Paulo Egydio de
Oliveira'arvarho Juidor.

Rir decretos de 30 de dezembro ultimo
Foram transferidos para o G , regimento

de cavallaria o coronel-commandante do 50
da mesma arma José ChrIstino Pinheiro Bit- -

Sob-director da Directoria Geral de Renlas i tencourt e. para o 50 o tenente-coronel comi:
Publicas	

-
mandante do O) re,gimento Alfredo Barbosa,

O contador Manoel Antonio Fernando Trigo 	 Fo o,m concedidas as honras cio posto de CO:-
de Loureiro. 1	 pi tão ao alferes reformado do exercito João

Sub-lirectores•	 Baptista de O' de Almeida, em- attenaão aos
03 contadores Henrique Pereira de: Aze- serviços prestados na campanha do Paraguay..

vedo e José Maria da Silva Portilho
Sub-director da Directoria Geraldo .Contenc'o,o

O ajudante,. do procurador fiscal do The-
couro Nacional bacharel Carlos Augusto 	 - •

MinisterioNaylor.
Primeiros escripturarios

Os 1" officiaes da extincta Secretaria de
Estado dos Negocios da Fazenda Pa,ulino Mar-
tins Pacheco o Rodolpho da, Costa Tinoco ;

•
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. 198 batimilh tiae infantaria
'fènente el. companhia, Brazilio Aurelio

"de Azevedo Marques;
Capitão da mesma companhia, Angelo Jose

Zanchi.
.	 • 110(.9 batalhão de infantaria

• Tenente da 2 , companhia, Bento Pres de
Campos.

112' batalhão de infantaria
Alferes da 4 , companhia, Relelphe Wei-

nanpt.
, Por outra de 31 de dezembro ultimo, con-
cederam-se dous mezes de licenea, com o re-
spectivo ordenado, no.: termos do art. 2' § 1^

•do decreto n. 6857 de 9 de março de 1878, ao
praticante da secretaria da po1ica desta ca-
pital Joaquim Jacobino Freire, para tratar
de sua saude.

--o
RECTIFICAÇÃO

Os logares de procuradores dos Feitos da
Fazenda Municipal foram providos, por de-
cintos de 30 de dezembro ultimo, na seguinte

'ordem:
1 0 procurador, bacharel João Carneiro de

Souza Bandeira ;r procurador, [bacharel Frederico de Al-
meida Rego ;

3' procurador, bacharel José de Siqueira
Alvares Borgerth.

leJlicia da Cnital Federal
Por portarias de 31 de dezembro ultimo:
Foi nomeado 2" supplente do delegado da.
circurnscripção urbana o cidadão Dr. Hip-

•peito de Araujo
• Foi exonerado, a áen pedido, do cargo de

delegado da 3 , circumscripção urbana o chia-
, -die Dr. Ignaeio de Loyola Gomes da Silva e
- nein •ado para o substituir o cidadão Dr. Ale-
• xe edre Rodrigues Barroso.

Directoria do Interior
Additanseato ao "rn.diente ,)	 24 de dc-

zent5ro de 1892
Ministerio da Justiça eNegocios do Interior

- s .cção-Rio de Janeiro, 24 de dezembre
• de 1892..
• Ao Sr. prefeito do D:stricto Federal. -
• Transmitte-vos, afim de terem o destino

conveniente, os papais relacionados na in-
•CIUSI nota e concernentes a requerimen-
tos. propostas e. questões, cuja resolução com-
pete hoje exclusivamente ao Poder Municipal
e.n virtude do disposto nos arts 15 e 19 da
lei n. S5 de 20 de de setembro ultimo.

- Opportunamente serão remettidos para o
archivo da Municipalidade os documentos e
outros papeis findos existentes no da se creta-

• ria de Estado dos negocios a meu cargo e que
- -interessam á administração local.

Outràsim cabe-me declarar-vos que nos re-
• latorios apresentados por este ministerin ao

Presidente e Vice-Presidente da Republica..
em maio de 1881 e abril deste armo, encon-
trareis,no prinr-oro, a pagina 6, sob a rubrica
- Administração Me nicipal-e no segundo, a
pagina 32, sob a rub rica-Intendem:da litni-
eipal-ledicações minuciosas relativamente
aos actos expedidos pelo governo sobre taes
assumptas durante o perio%o decorrido de 15
dó novembro de 1889 até á data do ultimo re-
latorio.

Saude e fraternidade.-Fernando Lobo.

Retaçae dos papeis sobre assumptos
• cio%es a q ue q i 'refere o aviso do 24 de

dezembro 'de lefeib
I - MELHORAMENTOS DA CIDADE E DOS

SUBURDIOS

N. 1- plana cmtzstral dz tnital Fel ral
OnICAOR do conselho de Intendencia Muni-

- cipalele 22 de abril, 18 de maio e 18 de junho
de 1892;

Officio d6 engenheiro .das obras do Miniete-
rio do Interior, acompanhado de dons da se-

' cretaria do comellio de Intendencia Muni-

ripai, datados de 9 de julho de1892; e do pa-
recer da commissão enearregada de apresen-
ter as bases para o levantamento da planta
cadastral, da mesma data.
N.2-ates geral da Ponto •.10 Cajá até á praia

da adade
Aviso do Ministerio da Fazenda, de 16 de

julho de 1892, com a ot-')pia do offi •io do euge-
nheiro do mesmo mieisterio, de 30 de junOo
de 1$92:

A‘iso do Min;-, t -. rio da Agricultura, de 24
de setembro (l 1;

lnibrmae-s da secretaria, de 22 e 23 de
Alho de 1892.
N. 3 - Projecto do cmsermcv.lo de rout nova

diodo nos suintrbios da capital
Requerimento de João Max i ro ii ano Alger-

nen Sidney Schietler, de 14 de dezembro de
1891;

Requerimento de Francisco Gonçalves de
Siqueira de 14 de agosto de 1891 e de 14 de
dezembro de 1890.

Officio do conselho de Intendencia Muni-
cipal, de 13 de julho de 1891, com o termo de
contracto celebrado com Sidney Schiefier;

InfOrmações da seeretaria,de 6 de setembro
e 17 e 20 de outubro Ele 1890, 30 de julho, 20
e 21 de agosto e 21 de dezembrade 1891.
N. 4- Construcçtto projectada por Jose'. Va-

1 .1nrim. 1) , (nha,n e o . ,tros, de um coes, doca
. e aterro entre a Ponta do e nju' e a das Ma-
riquitas, etc.
Officios do conselho de Intendencia Muni-

cipal:
De 14 de fevereiro de 1891, com a cópia do

termo de contrato respectivo;
-De 21 de fevereiro de 1891, com os seguin-

tes documentos:
l', requerimento do engenheiro Augusto

do Paula Mascarenhas, de 10 de março Ele
1891;2, 0ffic-

io da Capitania do Porto, de 31 de
dezembro de 1890, can o requerimento de
José Valentim Dunliam e outros, data lo
12 de novembro de 1890, e planta do pro-
jecto;

3 0 , officio da Directoria das Obras Hydrau-
Ecoe do Arsenal de Marinha Elo Rio de Ja-
neiro, de 30 de dezembro de 1890;

k vl.o do Mensterio da Fazenda, de 31 de
março de 1891

Offieio do conselho da Intendencia muni-
cipal, de e8 de abril de 1891, com os seeuin-
ces documentos

1 ,', requerimento do Dr. João Luiz dos San-
tos Titara, de 6 de março de 1891

dons pareceres do advogado da Men-
Ele 10 e 24 de março de 1891

3°, ()Meios da Directoria de Obras Munici-
paes, de 3 de dezembro de 1893 e la de março
Ele 1891

4, cópia do Parecer do intendente V. de
Carvalho, de 9 de ja-.eiro de 1891

50 cópia do aviso do Ministerio do Interior,
de 31 de dezembro de 1890

6°, cópia do parecer do intendente de
obras, de 9 de janeiro de 1891

70 , cópia do termo do contracto feito em 4
de fevereiro de 1891, com José Valentim
Dunham e outros

8', cópia, do termo de r-ontracto feito com
o Dr. João Luiz dos Santos Titáre, em 31 de
janeiro de 1891

Oficio do co • selim de lutendencia Munici-
pal. Ele 9 de maio de 1891

Oficio do cons lho de Intendencia Munici-
pel, de 8 de agosto de 1891:

Officio do conselho de Int:e/Meneia Munici-
pal, de 22 de setennwo d • 1891, lemettendo a
eleita das obras ivniectadas por José Valen-
tim Dunham e outros ;

Aviso do Ministerio da Marinha, de 28 de
outubro de 1891 .com Copia do oficio Elo secre-
tario da Capitania do Porto do Rio de Janeiro
de 24 de enteies° de 1e91

Requerinreto da Ite. João Luiz dos Santos
Titera e (Here:, de e Ele mar•o de 1891. diri-
gido ao Minist •rio rd-) Interior

Inf/wmaç -7, s da :eeretaria, do 23 e 24 de fe-
vereieo, 14 e 15 de março, 30 de abril, 4 e 5
de junho, 14 de agosto, 28 de eetembro e 3de

.5-Melhoramentos gs bairros de Botafogo
e	 Uca	 •	 •

Dous ()Meios do conselho de Intendendo.
Municipal, ambos der3 de novembro de 1891,
um relativo ao contracto feito com Domingos
José de Souza. Joaquim José Alves Vieira e
Oleeario Alves Fereeira, para abertura 'de
uma avenida da praia de B Et fogo até á rua
do Humayá, '• e o outro co elle.ite ao eon-
tractu de Adelino Card, para aber-
tura de uma rua desde a r.:trida, praia..
entre as ruas da Volury ar OS Pátria: e
S. Clemente, ate á dita rua de S. Clemente,
canto da do Conde de Irajá ;

Recado do secretario do conselho de inten-
dei-leia Municip l de 5 de feverciw de 1802;

Informnies da secretaria de 6, 9 a 10 de
novembro de 1891 e 29 de janeiro de 1892. •

N. 6- Abertura e prolongamento de varias
ruas e outros melhoramentos na freguezia do
Engenho Vell,o
Contracto feito com Antonio Lustosa Pe-

reira Braga;
Officio do conselho de Intendencia Muni-

cipal. de 16 de setembro de 1891, acompanhado
de cópia do termo de contracto e da planta
das obras

Requerimento de Antonio Lustosa Pereira
Braga, dirigido ao Ministerio do Interior em
2 de maio de 1892;

Informações da secretaria, de 23 de setem-
bro de 1891 e 6 de maio de 1892.

N. 7-Projecto para construcçao de urna ga-
leria coberta de vidro desde d rua da Qui-
tanda até ti Primeiro de Março, esten-
dendo-se pela da Candelaria, no perimetro
abrangido pelas ruas do Hospicio e General
Guinara

Requerimento de Francisco Ignacio Fer-
reira, de 5 de março de 1891

informações da secretaria de 10 e 26 de
junho de 189) e 12de março de 1891.

N. 8-Project) de avenida entre as ruls de
S. Christov to e do &era° de Ibituruna

Requerimento de Paulo Antonio Soares,
de 9 de janeiro de 1899;

Officio do Conselho da Intendencia Munici-
pal, de 8 de jUnho de 1891;

In 'ormações da secretaria, de 11 de junho,
12 e 21 de dezembro de 1891 e 30 de janeiro
de 1892.

N. 9-Avene fe entre as praças Tiradentes e
Quinze de Novembro

Requerimentos de Tito Barreto Gaivão, do
22 de julho de 1890 e 13 de agosto de 1892;
'Offi r los do conselho da Intendencia Muni-

cipal, de 21 de julho de 1890 e 8 de outubro

delni8fo9:2• m' açi. ies da secretaria, de 30 de julho
de 1890, 15 de agosto e 11 de outubro de
1892.

N. 10- As cairia entre as ruas do Visconde
do Rio Branco e Riachnelo

Contracto celebrado com o Dr Francisco
lgnacio Ferreira;

Officio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 6 de dezembro de 1890, remettendo a
planta do vrojecto

Officio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 2(10 janeiro de 1891

Oficio do conselho de Intendencia Municipal,
de 7 de fevereiro de 1891

Aviso do Ministerio da Fazenda, de 13 de
junho de 1891, acompanhado dos seguintes
documentos

1. cópia do termo de contracto leito com o
Dr. Francisco Ignacio FerrE1•••&

2 . , officio da Inspectore-, eeeel das Obra,
Piii.dieas da Curte, de 2,1	 ombro Eic

188;3, requerimento do ir Fon noi.,,o r."Ir Jiu
Ferreira de 9 de nov inbredelee8

4, requerimento do Dr. Frencisco
Ferreira, de 8 de novemaro de 1890

5", planta do projecto çrua- Benjamin Con-
atante



Requerimento deRouchon e Irmãos, em nome
do Dr. Brissay, remettendo um exemplar im-
pressos dos estatutos da sociedade ationyma
União Industrial dos Estados Unidos do Brazil
o a certidão passada pelo secretario da Junta
Commercial la Capital Federal, eia 9 de
fevereiro de .891

Um additivo Impresso da Camara, d.:s Depu-
tad )s, apresentado em 4 de agosto de 1884
pelo Dr . Joé Mariano Carneiro da Cunha ;

Officio ao chefe de secção da Recebedoria .do
Rio de Janeiro, de 12 de agosto (13 1885;

Oficio do administrador da Recebedoria - de
Rio de Janeiro, de 13 de agosto de 1885, com a
relação dos valores locati vos, imposto predial,
pennas de agua-, etc.	 . •
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Aviso do Ministerio da Faienda, de. 17 de

Rec,ado da Directoria' Geral da, Secretaria da

Cópia do art. 13-da lei n. 3.396 de 24 de no:

Aviso do Ministerio da Fazenba, de 8 de no-

Doas retalhos dos decretos ns. 3.705 de 8

1887 ;
Planta . explicativa, sem assignatura ;
Relação dos predios isentos de imposto pre-

Guia, passala pAo director geral da Secre-

Informação do secretario, de 21 de outubro

Requerimento do engenheiro Antonio Lus-

Requerimento do engenheiro Antonio Lus-

Officio do conselho de Intendendo, Munici-

Ogicio do consell. de Iniendencia Munici-
pal, de 29 de março de 1892; com os seguintes
documentos :
- 1", reqaerimento • de Francisco Maria Pe-
dreira Ferreira, dirigido ao conselho de
Iwdidencia Municipal, em 26 de fevereiro de
1892;

2, , termo (le transferancia do contracto
ifelto pela viuva e filho do Dr. Francisc) Igna-
cio_ Ferreira ;

31, requerimento de Francisco Maria Pe-
dreira Ferreira, dirigido ao conselho de
Intendencia Municipal, em 23 de julho de
1891

4°, requerimento de Francisco Ma, ia Pe-
dreira Ferreira, dirigido ao conselho de
Intendencia, Municipal, em 5 de março de
1891;

5°, requerimento de Francisco Ignacio Fer-
reira, da 26 de dezembro de 1890, dirigido ao
conselho de Intendencia Municipal;
'6°, requerimento de Francisco Ignacio Fer-

reira, de 24 de novembro de 1890, dirigido ao
conselho de Intendencia, Municipal, com a
planta do prolongamento da rua Benjamin
Cora:Ánt até á de S. J ,aq ui in

Rettueri men to de Fra neisco Ignacio Ferreira,
de 26 de maio de 1891

Requerimento deD.Maria Romana Pedreira
Ferreira, de 4 de agosto de 1891, com Ires
procurações datadas de 1 de agosto de 1891 e
unia planta da avenida ;

Requerimento de D. Maria Romana Pedreira
Ferreira, de 28 de novembro de 1831, acom-
pánlialo de urna planta da avenida ;

Dons Memoriaes, sem data, da viuva do
Dr. Francisco Ignacio Ferreira

Dons requerimentos sem data da referida
louva;

Informações da secretaria, de 11 de de-
zembro de 1890, 5 e 12 de janeiro, 14 e 16 de
:fevereiro, 23 e 26 de junho, 20 e 24 de agosto
de 1891 e 18 de abril do .1892.

1V. Ii - Avenida entre as ruas de S. Luiz
.Gonzaga e S. Francisco Xavier

Pretenção de 'Augusto Leopoldino da Fon-
seca e Silva e José de Carvalho.
. Officio do conselho de Intendencia. Muni-
cipal, de 16 de abril de 1891, acompanhado de
cópia do contracto e da planta das obras pro-
jectadas.

N. 12-Avenida catre as ruas de S. Chris-
tov:lo e do Coado de Bomfim

Contracto feito com Joaquim Gonçalves
Labor.

Oficio do conselho da Intendencia Muni-
cipal, de 21 de novembro de 1891

Officio do engenheiro das obras do Minis-
terio do Interior, de 3 de fevereiro de 1892.

Informações da secretaria, de 26 de novem-
bro de 1891, 16 e 19 de janeiro, 9 e 12 de fe-
vereiro de 1892.

N. 13-Avenida em, substituiçao da ra'tdo
Seah,or dos Passos

Requerimento de Giuseppe Fogliani e Dr.
José Ferreira de Souza Araujo, de 16 dejulho
de 1884, acompanhado de cinco impressos

Requerimento de Giuseppe Fogliani e Dr.
José Ferreira-deSouza Araujo, de 3 de janeiro
de 1887;

Requerimento de Giusepp3 Foglia»i e Dr.
José Ferreira de Souza Araujo, de 13 de se-
tembro de 1889 •

RepuerimentO de Giuseppe Fogliani e Dr.
José Ferreira de Seuza Araujo, de 13 de se-
tembro de 1888, acompanhado dg exemplar
do Diario 0/ficial ri. 33, de 4 de fevereiro de
1887, senado ;

Requerimento do Dr. A. Brissay, de 23 de
setembro de 1890, acompanhado de uma pro-
curação do Dr. José Ferreira de Souza
Araujo

Requerimento do Dr. A. Brissay, de 16 de
outubro de 1800;

Requeimento do Dr. A. Brissay, de 16 &-
janeiro de 1891

Requerimento sem data, do Dr. .A...prissay,
rconapanhado de procuração passarja • a Row

•chon e Irmãos ;
-r

agosto de 1885,' dirigido ao 1° secretario do
Senado ;

Justiça, -de 11 de outut,ro de 1886 ;

vernbro de 1888 ;

veinbro de 1890 ;

de outubro de 1886 é 9.707 de 21 de janeiro de

dial, sem assignatura ; -

taria do Interior, em 14 de outubro de 1890,
para pagamento da concessão feita. ao Dr. JoSé
Feereira. de Souza Araujo e Giuseppe, Fogliani ;

e 21 de novembro de 1890,1 e 3 de julho 30 de
dezembro de 1891, 5, 14 e 16 de janeiro de
18;32.

.N. 14 - Prolon9amento da rz(a do Sacramento

tosa. Pereira Braga,, dirigido, em 23 de setem-
bro de 1893, ao conselho de Intendencia Mu-
nicipal;

tosa Pereira Braga, dirigido ao Ministerlo do
Interior em 9 de janeiro de 1892;

pal, de 19 de novembro de 189,1, acompa,
nhado de duas cópias, sendo uma do director
das obras municipaes, (13 2- de outubro de
1890, e outra do termo de contracto celebrado
com o engenheiro Antonio Lustosa Pereira •
Braga:

Officio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 19 de fevereiro de 1891, com a cópia
do termo de additamento ao contracto supra-
mencionado;

Officio do conselho de Intendencia, Munici-
pal, de 31 de julho de 1891;

'Informações da secretaria, de 25 de novem-
brolle 1893, 9 de março, 3 de agosto e 21 de
dezembro de 1891 o 13 de janeiro de 1892. -

N. 15-Pretongammto das i. uas di S. Fran-
cisco Xneier, Visconde (13 P.)ituruna e do
Sou:o

Contrato feito com Paulo Antonio Soares

.Oficio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 25 de abril de 1891, com . urna cópia ilo
termo de contracto e planta das obras proje-
ctadas;

Oficio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 27 de junho de 1891;

Requerimento do Barão de Bomfim e- Anto-
nio José Dias de Castro, dirigido ao niinistro
do interior. em 23 de fevereiro de 1891;

Requerimento de Antonio José Dias de
Castro, dirigido ao conselho de Intendencia
Municipal, em 7 de fevereiro de 1891;

Requerimento de Pauto Antonio Soares,
dirigido ao ministro do interior, em 17 (le se-
tembro de 1892;

'Recado da secretaria do ,conselho da Inten-
denciaSlanicipa,l, de 4 de julho de 1891;
•- iqfortnâçu2s da secratarit, de 28 de abril,
7 dejullio e 3 de agosto de 1891 e 3 de outu-
bro'de 1892.

1
.0fficio do conselho de Intendencia Muni-

cipal, de 10 de jane co de 1891
Aviso do Mtnisterio da Fazenda, de 31 de

março de H91
Offido do conselho de Intenden eia Muni-

cipal, de 20 de outubro de .1891, remendado
copia da termo de contrecto;

antiirmações da secretaria, de 21 e 27 de
janeiro, 10 de abril e 23 de outubro de 1891.

N. 18- Alargamento da rua do Pinheiro
no Catiete

'Oficio do conselho de Intendencia Muni-
cipal, de 3 de outubro de- 1891, acompa-
nhado do termo de contracto feito com José
dos Santos e Onveira e da planta do melhora-
mento projectado ;

Officio do engenheira das obras do Minis-
terio do Interior, de 6 de novembro de 1891

Informações da secretaria, de 16 e 21 de
outubro e 6 de novembro de 1891.

19 - Alargam.ento das rum, na quadra
Comorehenli , la entre ,Ts do Vi can .le de ha-
boralty, Rosario, Mercado e Tin(co.

Projecto de Alberto Hargreaves :
Oficio do conselho do Intendencia Munici-

pal, de 4 de abril de 1891, com uma c'qiia do
teimo do contracto

Oficio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 4 de junho de 1891, com a cópia cio
officio da Directoria de Obras Municipaes, (le 2
de maio de 1n1

Dous offieios do engenheiro da,s, obras tio
Minister:o do Inter10, de 1-7 de outubr .) de
1891, sendo um o parecer ;

Representação dos peoprietarios, Junta
Commercial e negociantes estab e lecidos no
quadro comprehendido entre as ruas supra-
mencionadas, datada de 9 de fevereiro de.
1301;

Requerimento do Banco do Brazil, de 3 de
julho de 1891

Informações da secretaria, do 11 e13 de
abril, 9 e 15 de junho, 11 e 18 de novembro
de 1891.

N..20 Alargamento da rim m do ('ode d'Eu;
na parte comprelvmdida entr-: a nrael da
Acemmavao e a rua do Gene,.al

Projecto de João Magges.si de Castro Pereira:
Officio do Conselho da Intendencia Mnnici- •

pal, do 11 de fevereiro do 1891, acompanhado
de cópia do termo do contracto e da planta
das obras projectadas.

N". 21-Projecto de nielho?-amento; na ilha de
Pa.p.ttá

Contracto celebrs do com Carlos Leite Ribeiro
e outros

Oficio da s?cretaria de conselho de Inten-1
dencia Muni ipt 1, de 16 de .1011( .11'0 de 1891,
remettendo copia do termo de contracto

Offi ...io do conselho de Intendencia Muni-
cipal, de 27 de abril de 1891, com os seguia-

, tes documentos
1 0 , cópia do termo de contracto celebrado

com Carlos Leite Ribeiro e outros

V. 16-7Prolongamentot1a 41. ta do Barao de
hapsgipe atd encontrar a do Conde do Bom-
fim, a de S. Francisco Xavier e a nova rua
aberta entra terrenos que pertenceram ao
Club Addetico

, Prejecto do engenheii4o Alberto Mácedo do
Azambuja.
- Officio do conselho do Intentecia Mu-

nicipal, de 17 de julho de 1891, acompanhado
do termo de contra,eto;

. Oficio do conselho . de Intendencia. Muni-
cipal, de 22 de agosto de 1891, remettendo a
planta

In form.ições da secretaria, de 2a de julho e
26 de agosto de 1891.

17- Prolongamento das ruas do D. ha°
Riclrdo e dos Cajueiros, e abertura de, uni
t-unnel no morro do Livramento

Contracto com o Dr. Carlos Cesar 41e Oliveira
SampaM
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Ia e
2°, officie da Directoria de Obras Munici-

Paes, de 39 de setembro de 180a, com os se-
guintes locamentos

al requerimento de Carlos Leite R:beiro e
(nitros, de 18 de setembro de 1890, dirigido
ao pre-idente do conselho de Intendencia Mu-
nicipal

regnerhnento do engenheiro C. J .do
Araujo Palheiro e outro, de 23 de seeernbro
de 189), ddigitio ao preddente e mais mem-
bros do conselho de Intendencia

c) representeção de Carlos José de Araujo
Piele-iro e outro

3, requerim , nto de Caelos Leite Ribeiro e
outros, dirigidos ao conslem de Intendeacia
Municipal, em 25 de novembro de 1890, com
os seguintes documento;
• a) informação do intendente de justiça Barão

1-Temem de Mello, de 11 d nevembro de 1890
b) requerimento de Carlos Leite Rieeiro, de

6 de novembro de 1890, dirigido ao conselho
da Intendendo

c) ragu Amento do C. J. de Araujo Pi-
nheiro. dirig i do ao praeidente da Intendencia,
em 20 de outubro d 1890;

e ') requerimento de Carlos Leite Rib iro e
outros. dirigido ao conselho de Intendendo,,
sem data

e) copia da exposição dirigida ao con-
selheiro Francisco de Paula Mayrink por C.
Leite Ribeiro e outro, em 20 ue setembro
de 1890;

f) cópia do uma carta, sem data, dirigida
Por C: J. de Araujo Pinileiro ao Barão
Homem de Mello;

4, officio da Inspecção Geral de Obras
Publicas da Capital Federal, de 17 de outubro
de R90, dirigido ao Ministro da Ageicultura,
com dous regeeriniantes, um de Carlos J. de
Araujo chalre outro. de 19 de setembro
de 1Ru0, d ; rigido ao ministro da aeriealtura,
•e outro de C. J. de Ara ajo Pinheiro e nutro,
de 20 de outubro de 1800, dirigido ao mesmo
nuni-terio, em ai :Rammto ao de 19 de se-
tembro de 1890;

Avi-o lio Mini aedo da Agricultura, de 18
de f !7ereiro d .891

R :querim ,ato de Carlos Leite Ribeiro o
outros, diAzido ao ministro do interior, em
3 deje e ho de 1891

lneeinaeões da secretaria., de e0 e 28 de
janeiro. 24 de fevereiro, 23 e 26 de maio e 8
de junho de 1891. •

MONCMENTAE3 E O I:TP, AS CoN
TRUCÇUS

.2V. 22-Projecto de no cdificio destinado a
eseriptorios (le companhias e bancos na 4rea
limi"ada pelas voa.; P r!ii?eire de Moer°,
Candelaría, Hospicio e General GZ;nara

Officio do conselho de Intendencia Munici-
pal, de 18 de março de 1891 acom panhado do
termo de contracto feito com Adelpho Por-
chat cl' Assis;

Inf nentieões da secretaria, de 4 e e de abril
de 1891.

N. 2 1-Projecto do ror n Tieiro Meneado
v .tee de Sou :0 para a coa , t• acc 7n . - ,e ro des
para p.tss . ios sobre o mor floe_
tnames no BoTtei ,'00 do Passeio Publico e
na praia do FiameAgo

Officio dó conselho de intendendo, Munici-
pal, de 20 de fevereiro de 1891, acompanhado
da cónia do termo de contr.:ia° fei com o
engenheiro Fernando Carvalho de soma.;

Recado do secretario do conselho de Int e n-
dendo, Municipal, de 11 de março de 1891,
remettendo a planta do pro.ec-o;

lberiaçõee do -eeret rio. ie 25 de fere-
re to e 2 e 3 de março la 1891.

111-DES PitriP I OES

.2-1-neggla.ris , (»7o da rartr
c1 i:cc,	 l (U,

Officio do conselho de Inendeneia Muni
cipal, de 12 de agosto de 1891, seldetan.lo
desa,propriação dos predios no. 2. 4 e 6 dcc
dita rua Pedro Americo, informado á mar-
gem em 17 de agosto de 1891.

Y. 25-Pret	 ?	 ,10,10 Carlo: da Costa Bar-
ra las rel ticarnene cltsa.pronriar; To da
ch-fcarl (ri rzta do lb:adi. , 14o O. .• 9, proprie-
dwie do Con yc.,to de Smia Therez.z

Requerimento de João (ia . los da Costa Bar-
radas, éle 21 de março de 1892

Informações da secretaria, de 24 de março e
2 de agoso) de 1802.

IV - S.kNEA.MENTO DA CIDADE

V. 26-Etela.len. (.<.'],lbeça de Porco»

Officio da extincts lama,. Camara Muni-
cipal da Corte, de 16 de junho de 1880;

Officih do precarador da Coróa, Soberania e
Fazenda Nacional, da 12 de novembro de
le81

Recado do secretario da cetineta Illma. Ca-
maca Municipel. de 13 de dezembro de 1881

Orneja da Junta. Central de Hygiene Pu-
blica e de 13 de julho de 1882;

Cópia do regeerimento de Candido Mendes
de AI i:eida, dieigido a Dr. juiz de direito da
1 , vera eiveLem 12 dejulho de 1886;

Officio do escrivão do referido juizo, de 15
de jelho de 1886;

Avi-o do Ministerio do imporia, dirigido ao
da Justiça, em 10 (Peitilho de 1886, com tres
cópias, sendo duas de orneias da Inspec!.oria
Geral de Hygierie, de 17 .de junho e 13 de
judio de 188d, e unia do offi io doescrivio da
I I vara civel, de 12 de Juni° de 1$ I5

Officio da Inseectoria Geral de Hygiene, de
, 6 de julho de 1887, com uma cópia do de 5 de
julho de 1887, dirigido pelo engenheiro soni-
tario da dita mspectoria

Dous retalhos do ,Tora , ld ) C 07. üzere io , de 13
de outubro e 4 de maio de 1886

'01'0ra-imã° da secretaria, de 12 de agosto

.	 -:
TE•i1j!':.!1),h'

a ee,e uma teirta 1 c) no_reneeeek Ae t.,,,ee) evw
gesto ['emendes Piálteiro, dateia ele .22 de
maio de i801,wiirigida a Sr. Dr. João ljar-
belho Uchea Cavaleanti

Office-) do secretario da Camara dos Depu-
tado, de 6 tte julho de 1891;

Officio do secretsrio • do conselho de Inten-
dencia, de 29 de julho de 1891

Officio d • secretario da Cama,ra dos Depu-
tada:, de 28 .lea,easto de 1891;

Officio do conselho do Intendencia Munici-
pal, de 9 de julli n de 1892, acompanhado do
termo da rescisão de contracto feito com Os
Drs. Hilario de Gouva, e Lima e Castro e do
recado do secretario do mesmo conselho,de 20
dejill';o de 1892;

OfficO do conselho de Intendencia, de C9
de ,iu ho de 189e com uma cópia do termo de
resci são do contracto para as obras do sa-
neamento da caaitit;

Informações de secretaria, de 8 de abril,
8 e 29 de maio, 1 e30 de junho de 1891 o30
de julha de 1892.

N. 28 - Concarrencil para ca'çamento da
capital

Ftlifaes;
Officio da secretaria do conselho de Inten-

(lenda, de 27 de maio de 1892, innenado
margem em 1 de jtinlio de 1892, remettendo
as bises para o contracto de calçamento

Aviso do Ministerio das Relações Exteriores
de 10 de junho lo 1892. informado á margem
em 11, 130 15 de, junho de 1892;

Aviso do Ministerio das Relaeees Exteriores
de 16 de julho de 1892, informado á margem
em 19 de julho de 1892;

03Ieio do co isel'io Intendsnela, de 2 de
julho de 1892. informado Li margem em 4 de
julho de 18'32.

N. 29- Caiai rio Muque
Propostas

Offickez lo Instituto Polytechnico Bradleiro,
de :30 de ilezembro de 1876, 15 de março de.
1879 e 17 de junho de 1891, indicandoos
miboraniento' r specti vos

Officio do conseleo de In endencia, (10 20 de
a czosto de 1891, com os seguintes documen-
tos

1-, cópia da officio da Directoria de Obras
munieieries, de 14 de agosto de 1891

2'. cópS do parecer do intendente V.
de Carvalho. de 14 de agosto de 1891

Aviso do Ministerio da Agricultura, de 10
de outubro de 1891

Offieeo do secretario da . Ca,mara, dos Depu-
tado-, de 12 de julho de 1892

Officio do conselho de Intendencia. de 18 de
outubro de 1892

Relatorio impresso. sobre o melhoramento
do canal. apresentado ao conselheiro Barão
do Mamoré. ex-ministro do Imperita, por J. J.
Revy, em 28 de julho de 1886

Inibrnnçec ia secretaria, de 17 de outu-
bra e 10 de novembro de 1891,20 de julho e
21 de outubro de 1e92.

V--et ERCADDS

N. 30-1[ercado nropetado .na área compre-
h'odida oda roi da Toreiiráa, ca npo de
S. Chrivoo'ro, at.'3; á abeice do tocidos e da
praia de S. Clt,.istosolo atd á dita fabrica

Contracto feito com Arthur Aureliano Fer-
reira Braga e o engenheiro Nelson de Vascon-
cetins Alme'da ;

Oficio do Conselho do Intendencia Municipal,
de 21 de agosto de 1891, re eettendo cópia do
termo tio contracto e a planta das obras pl'o-

jecottilat) "do conselho do Intendencia, de 20 do
novembro de 1091

Cópia da portaria do Ministerio do InteriOr,
de 8'de outubro de 1891

Informações da eeeretaria, de 39 de agosto,
3 de teitubro e 23 de neva nb e) de 1891.

N. .91- li reo o }:-,JAk,./t01rt,:.00 no torgo do notire,,,i,, 

ceneetete celefrado com Rephael Se-to
('00- lho 4te intendencia

27 ,e.(r,:t.nbro fie 1891
' fiye. i do li soerf4ario do conselho de Inten-
deu-ia. de 18 de novembro de 1891

Ofillo do engenheiro das obras do Minis-.
terio do Interior, de 26 de dezembro N-81891

10••••nn",

I

de 1889.

N. 27-Drenagem e calçamento a.gancite

, Conte acto celebrado com os Des. Miado de
:Gouvêa e Lima Castro.

1
 Officio do conseleo de Intendencia, de 17 de
março de 18A, a:omponhado dos seguintes
documentos

1^, cópia do parecer do Dr. Fran:esc° 81-
1W-:es Corrêa, de 13 de janeiro de 1891

2', cópia do °filia da Dir ctor a das Obras
Municipaes, de 5 de fevereiro de 1891

3, cópia da resolução do conselho de In-
tendencia, de 6 de fevereiro de 1891

4', cóela do parecer da Directoria do Obras
Municipies, de 6 de fevereiro de 1891, re-
mettendo cópia de reis tabellas relativas a cal-
çamento estanque.

Aeieo do Ministerio da Fazenda, de 5 de
maio de 1891, cota os seguintes dommentos

officio do engenho ene p rega lo doo
propeios nacionaesele 21 de abril de 180 ,
formado a margem

2', informaeõe.s da 2 , Subaliie,ctoria das
Remlis Publicas, de 18 e 29 de abril de 1-91 e
da diroct :ria geral das mesmas rendas, de 30
do mesmo mez

Officio da secretaria do conselho de Inten-
dendo, tle 7 de junho de 189a, assignado pelo
intendente Gil Diniz . Gonlart, dirigido ao
se :retario geral do governo, reniettendo os
pareceres impressos a que .se refere a porta-
ria do Ministerio do Interior n. 2959, de 2,8
de junho de I89:1

Officio tdi conselho de Intendenda. de 2.3 de
junho kte 1891, acumpaaaado dos -eguintes
doeumete cia

41i !)	 termo .10 emitrecto Ut,, com n3
o
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Recado do seeretaiew do conselho de Inten-
deitei!. de 18 d..), fevereiro de 189.);

I l WiPtI145:!..3 114 , ;:peeartria, de 19 e 20 de
novembro e 29 de dezembro de 1891.

N. 32 — Mercado projectai° na piai.z de
D. Manoel

Requerimento de Theotonio Ralrigues Mu-
rias, de 15 e 17 de janeiro de 191

Requerimento de Theotonio Rodrigues Mu-
rias, de 17 de jineiro de 1891, com duas infor-
mações do conselho de Intendencia, de 19 e 30
de janeiro da 1891

Requerimento de Theotonio Rodrigues Mu-
ras, de 30 de janeira e 1891 e quatro do-
cumentos iinpre-sos, e sellados

Requerimento de, Th -otonie Rodrigues Mu-
rirtsale 4 de in trço de ,1 891 com uma cópia do
requerimento de 24 de maio de N90;

Requerimento do João Leepeldo Modesto
Leal e,, Arther Ferreira Torres, de 26 de
agosto de 1891,

Officio do Coo Cio do Intendencia de 30 de
janeiro de 1891, acomp Ilibado de d us reta-
lhos elo Mario de .,Viefeias de 30 de maio de
1891 e cópia d . ) aviso do Ministerio da Fa-
zenda de 8 de junho de 1891

Orneio da. secretario do dito conselho de 30
de janeiro de 1891

Aviso de Ministerio da Fazenda de 18 de
abril de 1891

Officio do Conselho de Entendencia de 30 de
agosto de 1891, com a perecer do intendente
de justiça e um retalho do Diario 0/licita de
12 de abril- de 1891

Orneio do Conselho de Intendencia de 19 de
-outubro de 1891, remetendo cópia do termo
de contracto celebrado com o engenheiro
Nuno Alvares Pereira e Souza ; .

Offichi do Conselho de Intendencia de 27 de
janeiro de 1802;

Informações da secretaria, de 4 e 9 de ja-
neiro, 12 e 13 de fevereiro, 22 e 23 de
abril, 20 e 27 de maio, 19,20 e 27 de out liara
du 1891, 2 de janeiro e 7 de junho do
1892.

VI—ITIAÇÃO PUBLICA

33—E traia de Fl-ro Metropolitana

Officio da secretaria do conselho 'de inten-
deneia, de 26 de abril de 1892; com seis cós
pias, sendo duas de avisos do Ministerio da
Agricultura, ambas de 28 de julho de 1891,
uma de um requerimento de Pedro Cominaria,
de 19 de setembro de 1891 ; urna cópia; do of-
ficio do engenheiro fiscal da Companhia Fer-
ro-Carris, de 23 de setembro de 1891 ; urna
do requerimento da Companhia Ferro Carril
do Jardim Botanico, de 26 de novembro de
1891 e outra do officio da mesma companhia
de 21 de novembro de 1891, acompanhado de
cópia do termo do arruaçã,o, feito pelo fiscal
da freguezia do Sacramento, de 22 de agosto
de 1801 •

Aviso 'do Ministerio da Agricultura de 4 de
novembro de 1,.402;

Ia-mações da secretaria de 2 e 4 de maio,
14 de setembro, 5 e - 10 de novembro de 1802,

N. 34—Companhia Fervo Carril Carioca

Officio do conselho de intendencia de 28 de
Junho de 1892 acompanhado dos seguintes
documentos:

.1", minuta do contracto;
20, officio de engenheiro fiscal das Compa-

nhias Ferro-Carris Urbanos e Suburbanos, de
8-de maio de 1892;

3'. aviso do . Máristerie da Agricultura de
21 de julho de 1892, enviando c epia da infor-
mação do engenheiro fiscal das obras de arra-
samento do morro de Santo Antonio e li urna
certidão impressa do concilio deintendencia
a requerimento do Dr. Constante da Silva
Jardim;

Urn iMpresse com o titulo 0C,'onctirrencia
;Incita da Metropolitana » e Companhia Fer-
ro-Carril da -cidade»; ••

Informaçaes da secretaria de 23 e 26 de
inale) e dó agosto de 1892.

2V. 	 —L,nha	 Carl'iS de .'*erro entre a
euai ito.do Enjenho d.• Dentrc e C.tcadura

Contracto de Alfre lo Coutinho Castro e F. J.
da Silva Bastos

Officio do Conselho de Intendencia de 11 -de
pilei) de 1891, remetendo cópia do termo do
contracto;

Officio de 30 de outubro de 1891, remettendo
a planta das obras projectadas;

Requerimento de Francisco José da Silva
Bastos de, 5 de dezembro de 1891 com uma
certidão;

Requerimento de Emiliano Ernesto de Mello
Tamberirii de 30 do outubro de 1801; -

Avistado Ministe,rio da Ag• ri !ii1tura de 23 de
agosto de.1291, reinettend . ) cóp a do offici-; d )
director da. E , trada de Ferro Central do Brazil,
de 30 de Julho de 1811 ; •

'Aviso do "aflui-ledo da Agricultura de 10
de oatubro de 1891; .

Recado do secretario do Conselho de,Inten-
dencia de 20 de novembro de 1891.

IV. 36 — Linha de carris de fer-o do /aro de
Cascadura, freguezia de Ira)), d fa;enda do

-

Contracto d3 Francisco Antonio da Gama
Officio ad ConsAho de Intentensia de 24 de

janeiro de 1891, remetendo cópia do termo do
contracto;

Aviso do Ministerio- da Agricultura de 10
de abril de 1891 coma uma copia do officio do
director da Estrada de Ferro Central de 11 de
março de, 1891;

Recado .do director da Primeira Directoria
das Obras Publicas de 16 de abril de 1891; .

Informações da secretaria de 27 d•3 ,aneird,
5 de fevereiro e 180 20 de abril de 1,891. ,

IV. 37—Linha de carris de ferro entre o li-
gar denontinalo Porta d'A .7ua e a LagIt do

kcardpagud	 •
Contracto com José Dias do Prado;
Officios -- do co • Q :lho le Intendeneia, de 30 de

julho e de 26 de agosto de 1891
Roca .lo do seerera,rio do conselho d3 bateu-

dencia, de 28 de agosto de 1891 •
Aviso clO aliiiisterao da Agricultura, de 9 de

maio de 1892
Recado do director da I A Direstoria de Obras

Publi .as, de 12 de Maio de 1S92;
Inforinação da s cretariaele 1 e 29 de setem-

rro de 1891 ; e 10 de maio de 1892,

N. 38 — Prorogaçao de contracto solicitad.)
pela Companhia Villa Isabel

Requerimento da Companhia Fsrro Carril
Villa Isabel, dirigido ao Nlinisterio do Interior
em 8 de agosto de 1892

Informação da secretaria de 17 de outubro
de 1892.

VII—PREOAUÇõES CONTRA DESASTRES NAS LI-
NHAS DE 13JNDS NA CAPITAL FEDERAL.

39—.Ipp-welhoq propostos
0111 do da extineta Illustrissima Camara Mn-

nicipal,de 29 de novembro de 1837,rernettendo
uma postura sobre apparellios; informado á
margem pela secretaria em 10de dezembro de
1887, 18 de julho de 1888 e 10 de abril de
1889;	 .

Aviso do Ministerio da Agricultura,de 14 de
julho de 1888

Officios da - extincta Illma.Camara Mneicipal
de 4 de-abril, 23 de julho o 21 de agosto dee

Recados do- secretarie 41do s„onselho de In-
tend.mcia de 150 23 de outubrrJ de 1889

Recado do director geral da Secretaria
Justiça de 10 de outubro de 1887

I ;lb:mações da secretaria, de 24 de julho,•
5 e 18 de outubro e 4 de novembro de 1889 ;,
20 de março de 1890 ; 21 do julho, 140 17
de agosto de 1891 019 de agosto de 1892.-

N. 40 — Buzina automatica
Pretenção de João Gonçalves Ferreira Tito.
Oleio do conselho de Intendencia de 10 de

agosto de 1892, acompanhado de um projecto
de .postir e para as Comprimidas de Carris
Urbanos da capitel. infamado á margem cru
30 de ag,osUe de 189.e ;

lar enação da secretaria, em 26 de novem-
bro de 1892.

VIII—POSTURAS
N. 41,-Subre con»truce qo e reconsrucçJo de

predios
Officio do conselho de lntendácia, da 11 de

março de 1892, remetendo o projecto de pos-
tura provisoria

Officio do engenheiro das obras do Ministerio
lo Irrerior, de 16 de abril de 1892, com mu •
projecto substitutivo apresentado pelo referido
engenheiro •

0111 do do 'director da Escola Nacional de
Bellas Artes, de 4 de maio de 1892, emitindo
par•ean) sobre o assumpto

Officio do colischo de Intendencia,de 21 de
maio de 1892, remett ndo novo projecto de
postura., baseado nos anteriores

Representaeio da Sociedade Utlião Commer-
sial te Varegist is r1.• Seecos e Molhados, diri-
gida ao Sr,. Vice-Presidente, da Republica, em.
8 (I,e junho de 1892 ; está a,nnexa a informa-
ção de, secretaria de Estado, de 10 de junho
de-1892 ; •

Representação da Sociedade União dos Pro-
prietarios e Arrendatario; de Predios, diri-,.
gide, ao Sr. Vice-Presidente da Republica em
10 de junto de 1892

Re,oresentação da Sociedade União dos Pro-
prieta' rios e Arrendatarios de Predios, diri-
gida ao Sr . Vice-Presidente da Republica,
as:tom/Ranhado, d retalhos do Antal do Cor-

creio de 24 ele In tio de 1892. contsndo im-
pressa e annotada, a iras 	 ; --

Um retún 1 d) Jornal do C9nimercio rio 29
de m lio de 189 com o titulo Nova Postura
si/era constracoes

Um ecea;plar da Revista de Engenharia, de
28 da ware:, de 189 ;

Recado elo sec...etario do conselho de Inten-
dencia de 17 e 28 de maio de 1892

Repsesenteção da so de ia le União dos Pro-
prielarios e krreadatarius de predies de 20
de ag •sto de 1892 ;

Reca lo do pieside ate do c ensolho de Inten-
&nela de 16 de agosto de 1892, acompanhado
de n Ious editais impressos, um relativo à pos-
tura s )111'o limpeza das casas e esgo'os das
aguas phiviaes e outro sore appo,relhos de
es colos dom eillaries ;

• Uru exemp ar no Diario Official de 16 de -
stm role 1892;

In2ormaç5 »s la s ,cretarie, de 14 e 17 de.
março, 25 de abril e 1 e 3 de junho de 1892.

N. 4.2- Sobre fechamento de portas
Officio do conselho de Inten.lencia de 23 de

outubro de 18j2 acompanhado doa seguintes
documentos

1, projecto de postura sobre fechamento
das port .s

.2, requerimento da Sociedade União Com-
mercial dos Varegistas de Seccos e Molhados
de 29 de outubro de 1890 •

3), requerimento do Banco da Bolsa de 22
de novembro de 1800;

Officio do conselho doIntendencia de 29 de
novembro de 1890 acompanhado do pareerr
do intendente de justiça, de 28 do mesmo
mez e in formado ã margem em- 2 de dezembro
de 1890 e G de dezembro de 1891

Officio do conselho de la tendensia, de 29
de março de 1892, informado à margem em
4 de abril e 4 de maio de 1802; • ,

Officio do conselho de In tendencia de 21 de
maio de 1892 , informada á margem em 25

1889 •
Odeio de Guilherme Carlos Lassance de 26

dezembro de 1889;
Officio do conselho de Intendencia de 16 de

julho de 1891 •
Requerimentos de José de Sá IIollanda Ca-

valcanti ei W de agosto de 1891 e 25 de
asosio de 1892;

Um inernorial de José de Sá Hollanda Ca-
valcanti de 18 d , agosto de 1892

Officio do conselho de Intendencia de 4 de
novembro de 1892;

Officio do conselho da Intendencia, de 24 de
novembro de 1892, coin o do chefe de policia
de 10 de 110vembeo de 1892
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do mesmo inez, ac5Mmpartliado de um proe
jecto modificando-o art. 2 da postura de 18 de
outubro de 1890

Officio do conselho de Intendencia, lie 8 ole
agosto de 1802. acompanhado de um peei 'cto
de postura rnodificat ivit do alludido ar:, 2^ e
do req ueri mento de Joaquim Marinho Bastos
e outros de 9 do mesmo inez

Officio do ~selim de Intendencia., de 29
de ont ihro de 1892, a.compa,nharlo do seguite

•documentos
1 0 , projecto de postura modificativa do

art. l s da referida postura de 18 de (ombro
• de 1890;

2°, requerimento dirigido ao presidente do
conselho de Intendencie por Santos & Comp.
e outros, em 7 de agosto de 1892, acompa-
nhado de uma cópia da postura modfficativa
do art. 1" da de 18 de outubro de 1890;

30, um edital imprssso da postura de 2eI de
novembro de 189);

Informação da Intendencia, de 28 de abril
de 1899;

Informa çõss da secretaria, de 8 de novembro
e 1 e 6 de dezembro de 1890. 6 de abril. 1 de
julho, 12 da aseosto, 9 de setembro e O de no-
vembro de 1892.

N. 43- Sobre a venda do
Officio do conelh' da Intendericia Muni-

cipal, de 21 de janeiro vie 1892, acompanhado
de dous exemplares do projecto de postura ;

becado do secretaria do mesmo conselho,
de 28 de janeiro de 1892;

Officio do referido conselho do Intendencia,
de 26 de fevereiro de 1892, acompanhado do
projecto de postura estabelecendo o peso do
pao

'
•

informações da secretaria. de 2s, e 25 de
janeiro e 8 da fevereiro de 1892.

44-Sobr's. cães
Officio do conselho de Intendencia, de 27 de

abril de 1802;
•Officio do conselho de Intendencia. de 26 de

agosto de 1892, remettendo o projecto de pos-
tura;

Officio do presidente do conselho de Men-
dencia , de 25 de novembro de 1892;

Informaes'ies da secretaria, de 2 de maio e 1
de dezembro de 18.2.

IX - DIVERSOS

45-Pr.rjecto de coastrueedo de uma esta-
0, de barcas no ca,,s do Pharoux

Pretenção de Carlos Frederico Castello
Branco e Trajano Bracet.

Oficio do csneilho de Intendencia, de 15 de
setembro de 1891, com os seguintes documen-
'tos:

1 0 , requerimento dirigido ao Sr. ministro
da interior por Carlos Frederico Castelo
Branco e Trajano Bracet, em 4 de agosto de
1891;

20, parecer do intendente Silva Mattos, de
20 de agosto de 1891;

3 3 , parecer do advogado da Intenilencia
Municipal, de 18 de agosto de 1891;

4, officio da secretaria da Capitania do
Porto, de 13 de junir. de 1891.

50, cópia, do aviso do Ministerio da Marinha
de 18 de junho de 1891;

Aviso do Minieterio da Agricultura, de 9
de maio de 1892, com os seguintes doeu-
mentoe :

1 0, officio do presidente do estado do Rio
de Janeiro de 25 de abril de 1892

20 , cópia do officio da Intendencia Munici-
pal de Nitheroy de 21 de abril de 1892;

Requerimento de Carlos Frederico Castello
Branco e Tra,ano Bracet, dirigido ao Minis-
terio do Interior em n 11 de maio de le92

Infortnaeções da secretaria de 22 de setem-
. bro e 1 de outubro de 1891 e 12 e 14 de maio

de 1892.
J. 413- Estaçaes eentraes de el,ctrieidlde

e. Oficio do conselho de Intendendo de 12 de
dezembro de 1891, acempanhado de cópia do
termo de contracto celebrado pelo mesmo
conselho com Pedro da Cunha Beltrão;

Oficio do director geral dos telegraphos de
28 de janeiro de 1892;

Cópia, do officio do director geral dos tele-
graphos de 25 de janeiro de 1802;

Avisos do Ministerio da Agricultura de 13
e 27 de abril de 1892;

Informassõee da serretaria de 28 e 29 de
dezembro de 1891, 3 e 5 de fevereiro e 28 de
abril de 1892.
2V. 47- Rey u'a,nentaça ti.. ser vo dome.dieo

Officio do conselho de Intendeacia, de 18 de
maio 1891, acompanhado de cópia do officio
do chefe de policia de 7 de maio de 1891 e de
urna caderneta com um projecto de regula-
mento. O dito offic o está informado á margem
em 30 c'e maio de 1891

Requerimento de Raphael Augusto de Frei-
tas e outros, de 31 de maio de 1892, com um
projecto de regulamento para o serviço de
collocação de criados na Capital Federal, de 31
de maio de 1891

Requerimento de Ra,phael Augusto de Frei-
tas, de 1 de julho de 1892

Cópias dos avisos do Ministerio do inferior,
de 4 de junho de 1891 e 30 de maio de 1892

Iribrinações da secretaria de 4 de junho
e 5 de julho de 1802.

N. 48 - Generos alimerdicios
Officio do conselho de Intendencia, de 9 de

novembro de 1892, transmittindo o recriso
de Antonio Fortunato do Nasciinento rela-
tivo a uma proposta para fornecimento de
farinha de trigo ao mercado da capital ;

Requerimentos de Antonio Fortunato do
Nascimento :

Ao Sr. Presidente de Republica, em 6 de
novembro de 1891

Ao Ministerio do Interior, em 5 de dasin-
bro de 1891, acompanhado de informaçio do
intendente França Leite e de doas cartas de
Nova-York, de 9 de maio de 1890, endereçadas
aos Sra, &MIM Barroso & Comp.

Ao Sr. Presidente da Republica, em 6 de
novembro de 1891, com um impresso datado
de 10 de março de 1801;

Ao Ministerio do Interior, em 26 de janeiro
de 1892, com seis retalhos da jornal, sei-
lados;

Ao presidente do conselho de Int'ndencia,
em 25 de maio de 1892, com um retalho do

soltado, de 2 de neirço de
1802;

Ao Sr. Vice-Presidente da Republica, em
27 de junho de 1892 (cópia) ;

Cópias dos avisos do Ministerio do Inierior,
de 22 de fevereiro e 16 de julho de 1899;

Informações do conselho de Intendencia, de
11 de junho e 21 de setembro de 1892;

Informações da secretaria de 2 e 14 do de-
zembro de 1891, 18 de fevereiro, 1 cie julho e
11 de novembro de 1892.

N. 30-Eseelas municipaes
Officios do conselho de Intend encia, de 28 de

maio. 8 de junho o20 de agosto de 1892;
Oficio da secretaria do conselho de 19 de

agosto de 1892;
°Meios do conselho de Intendendo, de 1 de

setembro de 1892, com os seguintes documen-
tos:

1°, resolução da extincte Camara Munici-
pal, apresentando a notneaeão dos concurren-
tes ao concurso de 1874

2s , resolução da extineta C imara Munici-
pal, tomada em sessão de 27 de maio de 1881,
por proposta do Dr. Ewerton de Almeida
•3, , lista das concurrentes approvadas em

concurso de 1872, e nomeadas;
4, lista do professorado municipal do sexo

feminino ;
5^, exposição de directores das escolas, de

fevereiro de 1872, sobre a instrucção munici-
pal;

6^, requerimento de professoras, de- 28 de
fevereiro de 1892, informado pelo Dr. Chagas
Rosa ;

70, officio do Dr. aludido Barata Ribeiro,
de 28 de maio de 1892;

8", lista dss candidatas inscripta,s para o
concurso de professoras catliedraticas ;

9, listas das candidatas inscriptas para o
concurso de adjuntas ;

10,memoriaes e requerimentos dirigidos ao
presidente do conselho de Intendendo por al-
gumas professoras municipa.es, protestando
contra actos do uleamosconselho ;

Officio do 'conselho de Intendendo de 1k2 de
setembro de 1892, remettendo o requerimsnto
da professora adjunta Honorata Condida de
Cast lho, de 31 de agosto de 1899;

Requerimento de Jesuilia de Lima Figuei-
redo e stitras, de 10 de junho de 1892, com os
ssg st i lutes documentos:

1 0 , regulamento impresso para as escolas
fundadas e mentidas pela extincta Illustris-
situa Camara Municipal ;

2e, retalhos do Jornal do Commereio de 19
de fevereiro e 17 de março de 1892;

Requerimento de Maria Luiza Fagundes
Varela, de 20 de agosto de 1892, informad it

margem em 31 de agosto de 1892;
Requerimento de Jesuina de Lima Figuei-

redo e outras de 21 de agosto de 1892;
Requerimento de Honorata Candida de Cas-

tilho, de 22 de agosto de 1892, cem os seguin-
tes documentos :

1 0 , titulo de habilitação passado pela:0111%m-
ctoria Geral da Instrucçâo Primaria e Secun-
daria do Municipio da CC.-te;

es , oficio do paço da Illma. Ca,mara Muni-
cipal, de 26 ti jul .o de 1878;

3', ¡atestados passados pelos Drs. José Al-
dreste de Mendonça Range! de Queiroz e
Adolphao ,Mouriso

4'. relação impres.a das faltas do pessoal
da Escola Municipal de S. Jose, no armo de
18875,

Certidão passada pelo secretario do con -
sento de Intentlencia, em 20 de agosto de
1892;

Quatro propostas apresentadas ao conselho
de Intendendo ;

Cópia do aviso do Ministerio do Interior de
27 de junho de 1892, acompanhada do pare-
cei' do intendente Lorena, de 15 de julho de
1892 e do officio da Inspeetoria de InstrucçãO
Municipal de 9 de julho de 1892;

Dezesete retalhos de jornaes
Boletim da 111m. Camara Municipal, rela-

tivo aos meses de outubro a dezembro de
1882

'
-

informações da secretaria de 20 do junho,
22 e 27 de agosto, 7 e 11 de outubro de
1892.
N. 50-P,.ojeclo de remis") do sdlo foreiro d

mu,eicipalilade
Oficio do conselho de Intendencia de 10 de

junho de 1890, remettendo um projecto de 6
do mesmo mez.

Aviso do Ministerio da Fazenda de 17 de
outubro de 1890;

Recado do oficial maior da secretaria da
fazenda de 9 de outubro de 18P0;

Informações da se eretaria de 20 de junho e .
21 de outubro de 189).
N. 51-Noo) systema de publicidade. Prete*.

çao de .ilficheite Misceone
Oficio do Conselho de Intendencia, de 22

de outubro de 1892, com os seguintes do- .
cu mentos

l', parecer do intendente Antonio José de
Siqueira, de 26 de setembro cie 1892 e

20 , requerecento de M3. Miseione, dirigido .
ao intendente de praças, em 13 de agosto
de 1892;

	 do advogado Dr. Hermenegildo •
Milf

parecer
 de Almeida, de 16 e 21 de julho de

18924,,
;requerimento de M. Miscione dirigido

ao presidente da Intendendo, em 4 de maio
de 1892 ;

5^, cópia do despacho da licença dada pelo
ex-intendente de praças, Evaristo Costa

6s, meta o chefe da fundição da Compa-
nhia Evonees Fluminense, de 2 de março de
1892

7s requerimento de M. Miscione, de 26 de
junho de 1891, dirigido ao Conselho de Retens
deneia

80, renuncia em favor de M. Miscione,feito
por José Marcellino da Costa e Sá Junior, em
8 de junliCi de 1891

9^, um exemplar do Diario Official de 29 de
janeiro de 1891

10, cópia do contracto celebrado com M. -
Miscione ;

11,parecer do advogado da Intendendo, Mu-
nicipal de 21 de agosto de 1891 ;
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tal de - Santa Barbam', a gajo alargo ficará,
provisoriamente a experiencia, da esta.ção de
embarque da praia de ,D. Manoel.

Sande e fraternidade.—Pernasrla
Sr. inspoetor geral de hygiene, interino.— •
Fizeram-se identica,s com nuieicaçães ao Minia.
terio da Fazenda; ao superintendente da As-
sistencia á Infanda Desvalida e directores,
Asylo de Meninos Desvalidos e Casa de . S.Jo,e,
quanto aosrespectivos serviços; ao engenheis'
ro José de Chermont Rodrigues, quatro á
assistencia aos menores empregados nas fa-
bricas desta capital; ao major Paulo José
Pfaltzgraff, quanto ao serviço de limpem, da.
cidade e das praias; ao inspectoe gorai de
Saude dos Portos, quanto ao serviço de trem-
porte do lixo; ao engenheiro Henrique in,(3
Alvares da Fonseca, quanto ao serviço de
limpeza da lagoa de Rodrigo de Freitas; ao
commandante do corpo de bombeiros, quanto
ao serviço de irrigaçao da cidade,

li pirar...torta da lnetrucção

Requerimento despachado

Francisco Gonçalves de Araujo Vianna.—
$elle olrequerimento.

/

Minister'io da Fazenda -

Expediente do dia 27 de dezembro de 1892,

Communicou-se :
Ao director geral da tomada de contas,

cimento e devidos effeitos e em . Confirmação .

Dr. Democrito Cavalcanti de Albuquertjne,....
encarregado de inspecionar as repakiçties de

ao telegramma desta data, ter-se rèsplvi.10

fazenda dos estados h norte,para seu eonli'd-.;

dispensar o ajudante do guarda-mór .da al-
faruilega do Rio de Janeiro; brado José •da'
Cunha Gurgel do Amaral, de auxiliar da
mesma, commissão, marcandoese-lhe o praisb
de 30 dias para se apresentar na sua repar•-
tição.e-Dou-se conhecimento á alfandega do
Rio de Janeiro.

A' alfandega do Rio de Janeiro, para 'os
devidos effcitos, ter o Tribunal • do Thesouro •
Nacional resolvido indeferir o. recurso inter-.
posto pelos negociantes Antonio Alves Bar-
bosa & Comp., da decisão da mesma alf.11.-
dega que mandou cobrar a taxa de 40 reis
por kilogramma, na firma do art. 661 da
tarifa t em vigor, por 10.000 tijollos de ladri-
lhos de cimento que submetteram a despacho
pelo nota n. 4.420 de 8 de junho deste anno, ,
como de ladrilho de barro—para pagar a de
15$300 cada milheiro, do art. 656 da dita.'
tarifa ;

A' recebedoria do Rio de Janeiro, para os
devidoN effeitos, ter o Tribunal do Thesouro'
Nacional resolvido indeferir o recurso inter-
post&por José Lopes das Costa Moreiras'do -
despacho do adininistrador da mesta rece-,
bedoria, que não attendeu á sua reclamação •
contra o valor locativo arbitrado ao seu pre- , -
dio n. 89 da rua de- Itapirit, para pagamento"
do imposto predial no exercicio ele 1803, e da
peAni,iacdae

ixaagudaa; Amortisação, por . oficio dá
secretaria, para os fins convenientes, que, na;
thesouraria geral do Tliesouro Nacional,foram
entregues as seguintes apolices da divida .
publica, a saber: a João Eugenio Emillo Borla,.
onze,' sendo 10 do valor nominal de 1:000$
cada 'urna n3. 30.769, 21.143, 278.167 a 278.10,
253.599, 123.237, 159.801, 159.802 o 25.154, ,u;
uma do de 400$ n.1845, as guises eram de pro.
priedade de Alberto Moreira Lopes e haviam,
sido por elle depositadas em garantia da fiança.
que prestara para poder exercer °Jogar de cnr..:
retor de fundos publioos desta praça e foram_
penhoradas pelo referido Berla ; e a Augusta"
Rufino Fructuoso Gomes, tilo de sua proprie-;
dado, do valor nominal 'de 1:000$ cada uma
ns. 7.325, 7.326 e 30. .700, ais quaesalli losviatU
sido' por elle depositadas ein garantia da':
fiança que prestara para poder exercer' o
jogar de escrivão da o1leetoria2eral
Barra doPirahN

Domingo 1

12. eia do era-tirar:tu feito . pela extincta
Illma. Camara . Murrcipal com • Adolpho He-
leman e outros; em .19 de dezembro ele .1876

13, bases para o contracto-coin M.Miscione,
apressntatias pelos intendente Silva Mattos,
em 28 de agosto de 1891 -

14. parecer elo advogado Dr. Hermenne,allo
Militão de Almeida, de-30 de janeiro e 12 de‘
abril de 1892 ; •

15, proposta do intendente Evaristo Costa,
de 7 de abril de 1892

16, proposta do intendente França e Leite,
de 15 de abril de 1$02:

Requerimento dirigido ao Ministerio do In-
terior por Michelle Miscione em 10 de novem-
bro de 1892, com os seguintes documen-
tos

, 1°, carta dirigida a M.-Miscione 'poios inten-
dentes Antonio José de Siqueira, Manoel de
Barros Medeiros e Julio da Silveira Lobo, em
11 de novembro de 1892;

2, carta dirigida ao Dr. José de Siqueira
por M. Misciorie em 10 de novembro do
1892

'
•

, 3', Requerimento dirigido ao conselho de,
Intendendo. por M. Miscione em 17 de março
de '1892 ; •	 -

Informações ela secretaria em 25 de outu-
bro e 8 de novembro de 1892.

N. 52 Aposentalo ria do medidor do tom-
'banzem.° Thomaz Jose' de Oliveira

Officio do conselho de Intendencia da 23 de
agosto de 1892,- remettendo o requerimento
de Thomaz José de Oliveira de 6 de junho de
1892, com os seguintes documentos s,

1°, quinze attestações de 'c importamento ;
parec3r da Junta Militar de Sande, ele

29 de julho ele 1892; -
Infbruiação da secretaria em 27 de agosto

de i892.
X. 53 — Fec'bmteato de em terreao da-rua

do 1?ussell 22. 5
•

011eio da secre,oria do conselho da Inten-_
- de 10 de setembro . de 1892, transinit-

findo o requerimento de João Peixoto de
Souza, pedindo o alludid,o fechamento:

Additamentos

Ao n. 13 — Requerimento da Companhia
União Industrial dois Estados do Brazil, de 21
de dezembro de 1892;	 •

Informação da secretaria, de 22 de dezem-
bro ele 1892.

Ao n. 26 — Requerimento do Dr. Carlos
Cesar de Oliveira Sampaio, de 13 de novembro
de 1890, acompanhado de uma planta ;

Relação do numero de predios, proprie-
tarios, valor locativo e imposto.

1° secção da Secretaria ele Estado dos
Negocios do Interior, 24 de dezembro de
1892.— O director de secção, 1'. de A, araripe
Junior. . Visto.— O director geral, A. F. Co-
pertino do Anxaral...

Dia 29

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— 2, secção — Directoria do Interior —Capi-
tal Federal, 29 de dezembro de 1892.

Ao Sr. prefeito do Districto Federal — Re-
metto-Vos os papeis constantes da ielaçao
junta, os quaes se referem a assumptos sobre
que tem de resolver a municipalidade.

••Saude e fraternidade.—Fernando Lob

Rela0o dos papeis a que se refere o aviso
desta data e relativos a diversos assumptos

Officio da Inspectora Geral de Hygiene
de 3 de outubro de 1891, com um projecto de
lei sobre vaccinação obrigatoria e parecer
da secretaria de Estado de 23 de junho de
.1892.

Officio da Inspectoria Geral de Hygiene de
29 de abril com projectos de regimento
interno para o Serviço da Estação Central do
Desinfecção e parecer da kecretaria, de Es-
tado de 15 e 22 de junho de 1892,

Officitiela secretaria de policia ala Capital
Federal de 18 de janeiro, da Santa Casa da
Misericordia de 25 do dite inez. ela Inspectoria
Geral de Hygiene de 4 de novembro de 1892.
sobre verificação de Oitos pelos delegados de
hygi. no.
• Parecer da' secretaria de Estado de 7, 11 e.
15 dejulho de 1892, sobre ?, transferencia da
casa de S. José.

Officio do engenheiro do iMinisterio do late-
Pior de 10 dó setembro, com orçamento e
planta, e o parecer ela secretaria de Estado
de 29 de outtibro de 1892, sobre obras nos ter-
renos do antigo Matadouro. .

Oficio da Inspecturia Geral de Hygiene de
18 de abril eparecer da secretaria de Estado
de 27 e 28 de setembro de 1C,92 sobre con-
s tru cções de 'cast- s para operari os .

Requerimentos de Manoel Venoso Pago de
16 de abril, José Gonçslyes de 5 de maio, da
Sociedade União dos Proprietarios e Arrenda-
tarios de Predios • de 5 de maio, de Antonio
Ferreira da Costa de 18 de . julho.
- Pareceres da secretaria, de Estado de 29 abril,
7 de maio, 15 de julho e 20 de setembro.

Cópias dosOvisos do Ministerio do Interior
de 26 de janeiro, 24 e 28 de março e 19 de
agosto.

Oilleios da Inspecteria de Hygiene de 24 de
maio com uma copia, de 15 de junho e29 de
agosto com uma relação e officio da Intenden-
eia de 25 ele novembro ; duas cartas da In-
spectoria Geral de. Hygiene de 23 e.27 de
setembro de 1892, sobre fechamento de cor-
tiços.
. Officios da Inspectoria Geral de Hygiene de
18 de maio, 9 de junho e 13. de agosto, todos
com cópias.

Pareceres .da secretaria de Estado de 13 de
junho, 18 e28 de agosto de 1891 sobre o cortiço
da rua do General Caldwell n. 89. -

Requerimentos de François de Doucher de
23 de março, com planta, e de 16 de maio.

Aviso do Ministerio da Agricultura, de 11
ele outubro, com cópia.

Oficio da Inspectoria, Geral de Hygiene de
18 de abril, com cópia.
,Parecer da, secretaria de Estado sobre o

appa,relho denominado— Comburente.
Directoria Geral do Interior, 29 de dezem-

bro de 1892;—Cupertino do Amaral.

Dia 31

Foram naturalisados os subditos portugue-
zes Manoel de Faria Valentim e Joaquim Luiz
Ceio e subdito "'remoer João Duni° Del'hom-
meau.

Ministerio .da Justiça o Negocies Interio-
res—Directoria Geral do interior-2 1 secção—
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.

Communico-vos, para os fins convenientes,
que; á, vista do disposto nos arts. 2s n. 1 da
lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891 e 58 da
de n. 85 de 20 de setembro ultimo, e de acor-
do com o aviso de 19 deste mez dirigido ao
prefeito do districto, ficam nesta data effecti-
vamente desligados da administração federal
os serviços de hygiene e de policia sanitaria,
que ,se acham incumbidos á Inspectoria Geral
de Hygiene. a qual é assim transferiria ao
governo municipal com o pessoal e material
respectivos.

Continuem a cargo da União, em virtude da
citada, lei n. 85, o Instituto Nacional de Hy-
giene, 03 dous hospitaes de isolamento de
S. Sebastião e de Santa Barbava, a estação de
embarque da Praia de D. Manoel, os traba-
lhos demographo-sanitarios e a superinten-
dendo, no exercido da medicina e da pilar-
macia, devendo os funcciona,rios a cujo car-
go estão taes serviços communicar-se 'com
este ininisterio por intermedio da secretaria
de Estado, einquante não tiver plena execu
ção o regulamento da repartição sanitaria
federal.

Do arehivo da inspectoria, que tem de ser
entregue á municipalidade será, excleida a
parte referente aos serviços não desligados, e
a lancha que resta do material fluctuante
erá posta a-dispo;sição do director do hospi-
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Solicitoça se
+ Ao-Baneo da Repriblica dos Estados Unidos I
da Balza providencias para Iitie seja recolhi-
sia ao Tile:amaro Nacional, com a maior bre-
eaaale passivel, a quantia, de 4: ofsaa, lei-
nada, na Jarina das disposições em vigor, ás
daspezas com a fiscalisaeão do mesmo banco

semestre do corrente anuo, visto não o
haver feito até esta data.

-1denticas ares Bancos Rural e Internacio-
nal sobre .a quantia de 2:293e330 ; dos
Funcionarias Publieos, sobre a de 366;a672
da União, sobre a de. 6:000$ ; Predial Ur-
bano, a de 4:804000-
. A' Tleee,ouraria de Fazenda do Estada das

aalagaas, por ()Meia da secretaria, mandando,
em confirmação ao telegramma cle4a data,
abonar a ajuda de custo de transporte a,0 es-
cripturario da Alfandega de Penada, Alfredo
Balda, que vae servir como addido por coo-
•aeniencia do serviço publico na do estado de
Pernambuco.

—Requisitou-se da Companhia Lloyd Bra-
zileiro passagem, por conta deste ministerio,
em um dosjaaquetes da linha do norte, desta
opital até a do estado do Cearia ao 20 escri-
apturario da Thesouraria de Fazenda de Per-
nambuco, Manoel Antonio Sydney.

Ministerio dos alegocios da Fazenda —
N. I79—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1892.„
. Curnmunico ao Sr. inspector da Alain-

dega do Rio de Janeiro, para a devida
execução, que, attendendo ao que requereram
diversos representantes do coimarei° impar-
tador desta capital, resolvi dispensar do pa-
Wenento dos 30 0/s, sobre 03 respectivos direitos
de consumo a que se ralara o art. 1° da lei
aa. 126 A de 21 de novembro ultimo, as mor-

- eadoriaa vindas em navios entrados neste
porto até hoje.—Sereedello Corr.e.

REQUERIMSTOS DESPACHALOS

D. Maria Virginia Pereira Vida!, na quali-
dade de avô e tutora do menor Eduardo Pe-
reira Vidal, pedindo a ravereão para este da
pensão do montepio que recebia a sua finada
nora D. Esmeraldina de Andrade Vidaavitiva
do' 3' escriptur trio do Thesouro Nacianal
Prancisco Pereira da Silva Vida! Filho.—Pro-
te,da-se de accordo com o parecer.

João Alves Afonso, thesoureiro da Socie-
dade Amante da Instrueção, pedindo isenção
de direitos para 20 camas de ferro que devem
vir da Europa para o Asylo das Orphas em
Laranjaira,s.— Officie-se ao Ministerio da In-
litrueção Publica.
a D. Florindo, Flora de Oliveira Bailo, pedin-
do, na qualidade de. irmã e inventariante dos
bens de D. Anua Flora Bailo l‘sluntenegro, o
pagamento do meio soldo que esta deixou de
raceaer amuo viuva do cirurgião-rufar de bri-
gada Dr. José Antonio dos Reis Monte-
negro.
'alsáaquim José de Magalhãos, Arthur Gomes

Pereira e Luiz Bastos Guimarães, pedindo re-
legação das multas que lhes foram impostas
piar infracção do regulamento do imposto do
fumo.— O Thasouro ó. pada tomar emilieci-
mento destas reclamações em gráo de re-
eiasearo.

'2-Companhia Rio de Janeiro City Laprore-
Paenés, pedindo isenção de direitos para o ma-
térial constante da relação que apresenta,
destinado ás suas obras.— Deferido,quanto ao
eataterial deprocedencia estrangeira constante

jda' relação unta.
• 'Caetano da Costa Santos, pedindo que se

Ele passe o titulo de athvamentu do tarreno
de marinha á rua S. Lourenço, em Nicthe-
rby, onde se acha editiarido o predio a. 31 aor
cite comprado a D. Francisca. de Almeida
;Irei-Aura; e bem assim que selha concedao afo-
rais:Lento de 25 metros de accrescidos ao mas.
ido terreno.— Junte o titulo de afaramento
passade á vendedora e requeira o araram nto
deo acerexidos 4 Intendeneia Municipal de
ItItheroy, nos termos do art. 2' do decreto
tia 4105 de 22 da fevereiro de 1868 e art. 5°
44.4"instrueçõee de 28 de dezefrtbro de 1889.. _

D. Maria Adelaide Duarte, pedindo o paga- I
mento do veeeimento qua o sen finado pae
Indoro Teixeira Mendes deixou de receber
como correio apoeentado	 eceeti.1 ria de E-
todo dos Neaoeios da Justiça.—Ilabilite-se, na
fórum da lei.

J. A. dos Santos, pediddo relevação das
multas que lhe assam impoetae, na importou.-
eia de 1;400e, por infracção do regulamento
do imposto do larno.—Deferido.

Hassenclever & anp., padindo prorogação
do prazo que lhes foi concedido paro apresen-
tarem os documentes justificativos do destino
dado ás meseadorias que reexportaram pira
Santns.—Deferelo.

Bacharel Joaquim Felicio Antunes de Al-
meida e Castro, 'asando parineseao para con-
tinuar cano emeribuinte do Mantepio dae
Funeeionarios Publieos, para o qiai cancovreu
quando arrelvai o ic ai lo procuradar ti cici e
dos leitos da Themarerin ¡ia Fazenda. tlo es-
tado do Rio Grande do Norte.—Nada ha a
providenciar, visto ja ter sido deferida a peta
calo iL 24 de agosto (leste anuo.

Manoel Antonio Pedra da Silva, marinheiro
nacional de I s classe invalido da armada, re-
colhido ao Asylo do Invalides da Patria, pe-
dindo pagamento da divida de fardamento.—
Gfilcie-se ao elinesterio da Guerra.

DD. Amelia Augusta Miller e Ursula
Gloria Killer, pedindo permissão para paga-
rem o laudsmio tio terreno accrescido ao do
marinha fronteiro ao predio n. ?.37 sito á rua-
de Santo Chrisro dos Milaares, do qual com-
praram a terça parte a Manoel Rodrigues
Millar.-L-Junte o tarde de aforamento.

Capitão plarmacen :leu de 3 ,, classe do ex-
ercito Norber to da Silva Ferraz, tu Lar
seus enteados Julio o Ildefonso, filho do ca-
pitão Li borato Pereiva da Coeta_ edind que
o meio saldo e pen são que percebem es refe-
ridos me-orce sejam-lhe' ai 	 até á idade
de 21 anuo;. —Como pratica.

Luiz Augusto Werner. 2 eseripturario da
Thesouraria de. Fazenda do ratado de Santa
Catliarina, pedaalo . o pagamento da ajuda de
custo a que se julga com direito para, prepa-
ros de viagem de sua mulher, que o acompa-
nhou na commissão, para que lisi designado.
de administrador da mesa de rendas ger es
do Irajahy.— Delarido, de accoado com e pa-
recer.

Pedro de Freitas Saldanha, oficial de des-
carga extincto da allandega da cidade do Rio
Grande, nomeado 2 0 eseripturario da Plasma
raria de Fazenda do estado Paraná, pe-
dindo o pagamento da ajuda de custo de pre-
paros de viagem e primeiro estabelecimento,
a que se julga com direito.— Tendo sido ad-
dido a seu pedido e em vista do disposto na

parte do art. 2' das instrusÇÕeS de 16 de
janeiro& 1860, não tem Jogar o que requer.

J. P. de Ca stro & Comp., pedindo p srmis-
saa para baldearem 150 caixas contendo gar-
rafas de agua de Vichy, cuja entrada na Al-
fandega de Santos foi vedada, as quaes vieram
no havio italiano M.e S rcili, que foi vendido
para ponião.—Expesa-se oral m, de aceardo
com o final do parecer da Directoria Geral das
Rendas Puelicas.

Marques Leão & Comp., succeseoses de J.
Monteiro & Comp., pa l itai() provocação por
cinco aanos do attandegainento do Trapiche
Carvalhaes na Ilha dos MeISies, nesta capital,
para deposito de intlammas eis.—Deferido.

D. Rita de Souza Caldas. pedinao que se
lhe passam os titulo.; de,claratorios do meio
saldo e do monie-pio a que- tain direito na
qualidadade valva do alferes do 1 7° batalhão
da infantaria Alfrodo Candi& de Anapurris
Cal- lae.—Paesenase titules, de autuara com os
pareceres.

Dominaos Ferrrandes & Coma., negociantes
de Quaraliy, no estado à À Rio ta eande da sua
pedindo o pagamenta da quantia de 50):00aa
corno indsmnisaçã,o dos prejnizos que soirre-
ram por ter sido a sua casa eraninercial inva-
dida por empraasidos do Fisco que foram ap-
prehender grande quantidade de mercadorias
la existentes consideradas 'como contrabando.

I
 —Cansiderando que o procedim ato do dola-
galo fiscal foi pautado pelo decreto ri. 196 de

,

db fevereiro ale 1890;

Considerando que a falta de apresentação
das Ncturas e dig-umen tos a que S0 referem
as aias. 490 e seguintes da Coosoçid,o:(7 0 dos

is ,lis l i,:oaaop,- motivou a apreltensao;
Consideran:'0 que a sentença que isentou

os requerentes da pena, julgando sobro a
prova produzida no decurso do processo.
não autorisa a uelamação por perdas e dam-
nos contra o Titesonro Nacion +1, porque, si
direito a inflei-tini-ação existisse, deveria a
reelamação ser contra o aecusador do damno,
e pelos meios regulares de direito ;

Coneiderando que do processado se depre-
hentle que e,roce de todo fundamento a re-
clamação

Cossiderando. finalmente, que, quando fosse
devida a mdenuasaçao, ao Congresso e não a
e , te ministerio dev;a ser apresentado o pe-
dido, visto como sa trata de despeza não pre-
vista no orçamento, resolvo indeferir.

Recebedoria,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia .90 de dá zembro de 1892

Francisco Diniz Drumond.—Taansfira-se.
Luiz de Souza Games.— Idem.
Umbel i na Judia de Barros.—idem.
Francisco Carlos Pereira de Carvalho. -a

Piem.
Raul de Gary-311m & Comp.—Idem.
Rosa Anaelica de Oliveira Dantas.—alem,
Minervina Ramos Soeira — Idem .
Augusta de Almeida, Costa.—Idem.
Ant Narciso Sarinento.—Idem.
Soares Coelho & Comi).— Satisfaça a ex-

igen e ia .
E'ias Pereira.--Indafiro pela informação.
Manoel da Costa Guimarães .—Restituam-se

67a32a.
Manoel Duarte de Avella,r.—Reduza-se

480a000.
aodrianes Alexandre & Comp.—Não pro-

c ede a defesa. A multa não f d imposta por
falta de licença domo suppõe os roelamantes
e sim por servir-se de estampilhas insufla
cientes e já utilizadas.

Manoal Francisco de Andrade.—Annu le-se
o auto de infraesào.

Antonio Lutaero Pinto da Costa.— Faça
certificar pelo distribuidor.

José Maria, de ?doaras Caminha.— Sim.
Manoel da Silva Almeida.—Transfira-se.

Dia 31'

Joaquim Pereira de Souza.— Indefiro.
Caetano Fernandes da Cruz.— Não tem lo-

gar o rewrido.
Paulino Salgado t& Comp.— Não procede a'

defesa..
Talhei, Eugenia e Elvira.— Como se in-

forma.
Jo é Antonio. dos Santos.—Restituam-se

22080.
João Rodriguee da Silva.— Exonere-se do

corrente exercicio.
Antonio José da Costa.—Não tem lagar. -
Viveiros+ & Fernintles .—Transfira-se.
abnoel Munia da Ponte.— Pague o imposta

e volte.
José de Mattos Silva.— Indefiro pela inf.-

moção.
Frua-isco Rodrigues Bittencourt .—Trans-

fira-se.
So 'za Marquei & Comp.— San.
Silseira & Irmão —Rala vo-o do pagamento

da siadas, e recorro, na fôrma da lei, para o
Sr. ministro da himen-la.

Maria Thereza da Silva Candeia e outra.a-
Transfira-se.

Carlos Blanchard. —Idem .

Ministerio da Guerra

Por portarias de0 de dezembro ultimo,
foram nomeados os tenentes reformados do
exercito José Candido da Costa Maia e Julio
Soares de Mello para os locares de agentes das
enfaenradas miliairee, este da cidade de
Bagé e aquelle na do Rio Grande.
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• Requerinien os despachados _

Tenente Carlos de Andrade A rata.o. tenente
pharmaccutico Osair Augusto da França Fer-
reira, sollaace Antonio Franasco da Silva e
Flodoardo Eloy AlVilres Cabral e José Placado
do Valle Rego. — Indeferidos.

Alberto Lavenère Wanderley — O suppli-
cante já foi attendido.

INTENDENCIA 11UNICIPAI
l'retbitura.	 nistristo Fe-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Acto n. 1 de 31 de dezembro de 1892,

Manda vigorar no exercido de 1893 o orça-
mento municipal, prorogado pelo Governo
Federal para a de 1892.

Usandn da attribuição que me confere o
art. 19 § Oada 1 i ri. 83 de 20 de setembro
de 1892. qn è as tabel cru erga n isação muni-
cia) 1 do District)) Federal, e cole:i10.7Mo que
no exercido financeiro de 1892 vigarou o or-
çamento de 18a1 proeoaado por decreto •I0
Gov"rno Federal de n.(399 de 24 de dezembro
de 1891, resolvo peorogar novamente o dito
orçamento para vigorar no exercido de 1893,
até que o conselho municipal voa) lei orça-
menairia .

District° Federal, 31 de dezerhbro de 1892,
43 da Republica.—'a D.tr,tta Mbeiro.

EXPEDIENTE 1:) GABINETE DO PREFEITO
-

Dia 31 de dezembro de 1892

Expediram-se es seguintes officios :
Ao Sr. presidente do conselho municipal —

Transmitto-vos, por cópia, o acto desta, data,
p310 qual,. usando da attribuição conferida
pelo ,§ 90 art. 19 da lei n. 83 de 20 de setem-
bro de 1892, proroguei o orçamento vigente
para o exercido de 1893, até que seja vot -da
nova lei 'orçamentaria pelo conselho muni-
c'pal.

&tilde e fraternidade.— C. Barat .c Ribe'ro.

Ao Sr. Dr. secretario inerino---•Attendenclo
ser o dia 1 de jau 'iro conalgrasio indo governa
da Republica dos Estados Unidos do Brazil á
confraternisação do: povos americanos,. re-
solve o Se. Dr. prefeito, em regozi:o a tão
faxistoso dia, sejam hein pagas as folias de
todas as ,.repartiçaes municimes, assim ColTIO
a: dos operados desta. prefeitura- em rabaleos
de ealç [na nt.os ; cumprindo-vos f i ar as neces-
sarias providencias no sentido de ser provo
gab o expediente de todas as repartições si
necessario fôr á satisfação do que assim fica
determinado. -de ordem do mesmo Dr. prefeito.

Distrido Federal, 31 de dezembro de 1892.
—Gastió Situa.

EXPEDIENTE DO DIA 3! DE DEZEMBRO DE 1892

Despachos proferidos

Nos officios recebidos : 	 -
Da Directoria da Estrada de Ferro Central

do Braail, datado de 17 do 'corrente, solici-
tando providencias no sentido de ser indem-
nisada da importq ncia de fretes a que está
sujeita á carne verde, retirada da estação de
S. Diog.o.—Preste a Contadoria com urgencia
a informação que exigiu a administração
transacta sobre a reclamação constante deste
officio.

Da Inspectoria. de Hygiene, datado de 12
do corrente, solicitando providencias para de-
molição de diversos predios, estalagens e ca-
sinhas, nos legares indicados no mamo °f-
ilei°. A' Inspeetoria de Hygiene officiará
a secretaria corninunicande a informação da
Direetpria de Obras.

Da $ucieta Anonyme du-Actz de Rio de ,fo-
neil'o, datado de 1 do corrente. communicando
que vae mandar peoceder a serviços nas ruas
Cardoso Junior e Marquez de Abrantes. De
pleno aecordo com a informação da Directoria
de Obras, communique-se á - Sacaté Anony-
nia Gaz de Rio de Janeiro os termos da
mesriia informação.
- Da Mesma., solicitando autorisação da des-
peza, por interino:lio da Inspeetoria Geral de

•
llluminação para reparesalosiampeões exis-
tentes a rua Gonçatves e S. Frricaca Xas

Crnumunique -se à S	 .tAnigule
Ga:: do li0 Jan'ir,, Não ha despesa
que autorisar poir conta da Muniapalidasle,
como' consta da informação da birectoriá, do
Obras.

Daproeuradoria municipal, communicando
que o fiscal da . freguezia de Sant'Anna
scientificou estar em éompleta ruma o muro
da rua General Caldwell n. PÁ e que
ameaça desabar, e pede providencias.—A'
Contadoria para informar si foi recebida a
importancia da conta a que se refere o dire-
ctor de obras.

DO director de obra., datado do 5 de setem-
bro ultime, remettando a ;anta e orçzunento
da, censtrucçãe o elas de Santa. Luzia. na
importanciaade 24:181a3-1 . .—Diga a Contado-
ria sobre a verba.

Do chefe do serviço da repartiçlo fiscil de
S. Diogo, datado de 23 do corrente, relativa-
mente á refluis:calo que lhe foi endefaçada
par esta secrotaria poe ordem do Dr. prefeito
interino para satisfazer sobre o que foi pe-
aido p:do cidadão intendente Da Augusto de
Vaseencelia . —Para regularidade e boa ordem
da administração, -Identifico á secretaria que
as informações solicitadas pela nusIa do conse-
lho municipal, devem ser dirigiaas ao prefeito
e par. elle direetamente respondidas. Comum-
nique-se esta resolução ao chefe da estação
S. Dioga que bem interpreou a lei não Pra"-
ainda infosmaç'es . sinão ao prefeito ou quem
o representasse.

Do Dadirector de obras dindo antorisação
para a remoção de diversos machinismos.—
Autóriso o transporte das 'Machines para
serem utilisadas nas obras da estrada de
Be mfica .	 -

Da mesmo Samedindo autorisação para an-
nunciara concurrencia para o calçamento da
rua do Fialho e construaçã.o de uma ponte no
aterrado de Ggaratibs —De accordo com as
resoluções tomaaas pelos poderes constitui-
doanaunicipaes, a propczito do calçamento da
rua. do Fialho e da ponte de Guaratiba ara
toriso vos a renovar o edital le cancurrencia
'da _primeira asa. A' secretaria para cum-
prir o que lha foi ord 'nado pato presidente
do conselho de Inendencia.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 29 de dezembro ultimo,
paorogou-se por 60 dias, com v encimento na
ferina da lei, a licença concedida ao enate-
nheirn Antonio da Silva Nato, chefe de sec-
ção da Directoria Geral de Estatistica, para
tratar de sua saule onde lhe convier.

Por outras de 31
Foram concedidos:
Ao engenheiro Ja.yme Benevolo, inspector

geral da illuminnio da Capit ti Federal, 30
dias da licença, com vencimento na fama da
lei, para tratar de sua saude onde lhe'conaier;

Ao inspector de 33 classe tia Directoria Ge-
ral do; Telegraphos Argemiro Angusto da
Silva tres inezes de licença com vencimento,
na fôrma da lei,. para tratar de sua saude
onde lhe convier

Foi nomeado para exercer o cargo de en-
genheiro-fiscal do governo junto á comp."-
nhia Rio de Janeiro eity fotproutonentes, com
os vencimentos que lhe competirem. o aju-
dante da respectiva repartição engenheiro
Luiz Francisco Monteiro de Barros.

Directoria Gera' da Industrio.

Expediente do dia 31 de dezembro de 1892

Communicou-se á Inspectaria Geral das
Terras e Colonisação:ter sido addido á Dire-
ctoria Geral dos Telegraphoa para ter ex-
ercicio na repartição respectiva no estado do
Ceará, o amanuense da mesma anspecteria
Durval Narbal de Pamplona.

Declarou-se á mesma inspectoria que, de
accordo com o parecer exarado no seu officio
de 19 do corrente, resolveu este nainisterio
manter a deliberação tomada relativamente
ao pagamento de selados aos immigrantes
estabelecidos no valle do Iguassa, quando
em serviço de constaucção de caminhos e es-
tradas, recotrunendaado-se-lhe que fizesse ob-
servar em quaesquer outros nucleos as dispo-
siaões das instrucções do 15 dajaneiro de 1891.
Levon-se igualmente ao seu conhecimento
que este ministerio havia providenciado . no
sentido de conservar-se inalterada a ordem
fio allud ido nucleo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 31 de dezemb so ultimo, foi
creada uma agenciado correio de 4 a classe em-
Usina da Boa União, municipio de Campos fres-
tad° do Rio de Janeiro.

, Requerimento de;pachado

Joaquim de Oliveira, pedindo pasr,amento
de 25$, importancia de um vale postal para
Campos.— Deferido.

Repartição Geral dos Talegraphos

Requerimen'os despachados

Dia 31 de dezembro de 5832

Julio Yernandes.— Compareça nesta repar-
tição afim de ser submettido a exame.

Quintino Francisco Villela.— Satisfaça as
condiçZes exigidas pelo art. 50 do regula-
Mento.
-

•

-	
Officfcs expzdi,fo;

Ao capitão do porto,remettendo os papeis
planta da Companhia União' de Trareches,
afim de habilitar a prefeáturaa dar a licença
que solicita.

Aos chefes das repartições muhicipses. de-
terminando proroga.ção do expaliente até que
seja pago tolo o pessoal a cargo das mesmas. .

Ao fiscal da freguezia. de Inhauma, determi-
nando que. faça cumprir n edital de 11 de
marco de l86 e art. 17 da-postura de 15 de .
setembro do corrente anno.

'Ao fiscal da fregu ezia da Lagoa para fazer
cumprir a deliberação adoptada pelo conselho
municipal em sessão de 16 do corrente relati-
vamente ao fechamento das portas das casas
de negocio desta freguezia.

Requerimento; despachados

Francisoo Antonio Rodrigues da Fon-
seca.— Como requer, nos termos da informa-
ção do fiscal.

Cypriano Fernandes da Cunha. — Cemo
requermos termos (Is lei.

I 'Casimiro Rib aro Luiz.— Indsfer *do.
, José Moreira da Silva MPTIOZOS.	 Não

existe, o togar de suPplente d • fiscal.
D. Jossphina Grinaldini de Azevedo. —

Volte á secretaria para providenciar no sen-
tido de soe satisfeito o direito da parte.

Manoel Francisco Eugenio	 Indeferido.
Luiz de Albuquerque Portoearrero.— Ao

Sr. director das escolas. para informar.
Antonio Jo á da Silva.—.' secretaria, para

informar.
' Custodio Pinto de Macedo.— A' Directoria

de Obras, para mandar proceder á demolição.



fitfilme.go

1" DM J"11_1n1MIRO

Consagrado á commemoração da fraternidade
universal.

A suprema aepiração da humanidade é a
con frat amisação universal.

Cansados das lactas sanguinolentas que
teem até noseas dias atrasado ó desenvolvi-
menla progressivo das nacionalidades e que
fizeram da historia da humanidade um im-

ano campo de carnitleina, os povos vão
comprehendendo que o futuro deve ser da paz,
porque só a paz póde trazer ás sociedades o
programe material e moral que lhes é mister,
para que o homem alcance na vida a co-
existencia methodisada que é o ideal do ap2r-
feiçoamenta humano.

A principio, ainda no periodo a nthropoloaico,
antes do inicio da historia social da humana
dele. ITICSITIO em -pleno dominio de sua his-
toria natural, os investigadores seientificos
noR tem demonstrado no pithecantropo de
Heekel ou, anteriormente ainda, nos antro-
poide: de Darwin e Vogt a sociabilidade
despontando como o primeiro vislumbre do
instineto superior da, nossa especie.

Quer isto dizer que, ou se admitta a
•Dothese da simultanea formação do typo
•humano em varies pontos terrestres, como
eansequancia da evolução natural da mataria
organica, ou se ceia na hypotla se da mo-
nnaenese. se em algum tempo o homem viveu
isolado, foi apenas inestimavelmente até o
appareeimento de um outro exem 'dar da nova
e.specio natural que elle representava.

A solidariedade humana é facto da nossa
int Ma natureza, reconbecivel feasmo na pre-
historia da humanidade.

Os assrupam entos mates, porém, foram
crescendo, foi se augmentavido o numero dos
individual;; dividiram-se bandos, f aginen-
taram-4e ira ultidaesale sorte "qu a a servidão do
maamo rio, a oacupação do mesmo valia fez
surgir as rivalida les collectivas do avisam
selvagem, e. tio mesmo modo que de começo
o simples dassejo do mesmo fructo, o amor dos
moemos labios deu alguma vez ori gem ao
duello, assim appareceu a lacta conectiva,
travou-se a primeira batelha, pela primeira
'vez os campos se juncaram de cadaveres; e se
aavaram abundantemente de sangue fratri-
cidee•

Desde então com as rivalidades de tribu,
,eom ao campanhas de conquista, com a possa
do tereitorio, começou a surgir o espirita
novo da solidariedade transformada, por gru-

unadies pelo mesmo interesse, argamas-
sados pelo mesmo odio e foram-se pouco a
pouco consolidando as primeiras nacionali-
dades.

Para a prevenção do -ataque, elevaram-se
as fortificações ; para o success° do combate,
inventaram-se as armas de aggressão, de
defesa.

Parallelamenta foi se impondo a necessidade
da arregimenta4o social e disposições e or-
dens -foram sendo ditadas á obaliencia dos in-
dividam: as primeiras leis foram formuladas.

Já então havia de muito começado o periodo
historico-social e o aomemjá em goso de suas
faculdades superiores, poude pela tradicção e
graças ao ~o dos seus poetas, arear a
gloria litteraria com a narrativa dos horrorn
militares que desde a destruição de Troya
até o despedaçamento e partilha da Po-
baia, desde Heitor até Kosciusco, foi fazendo
da historia da humanidade um compendio te-
nebroso de hecatombes sanguinolentas de mi-

• lhões de homens e de desappareeimento me-
lancolico de patrias.

Daballe o instincto desolidariedado, inspi-
rando a eivilisação buscou reagir no animo
dos povos coutra o espirito bellicoso dos
metros tempos; debalde os grandes pra
philasophos e reformadores inventaram as
iheorás e as religiOes, deram nova pha,se a
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orgamisação saciai e politica dos grandes'
p ,vos; d .balde os poderasos imperadores em-
seauiram a decretaijia de l'as sabais e as isa-
puzerau á obe 'Macia submissa de milham
de eIi1Xijtfl5.

Debalde O egoismo anarchieo roi demolindo.
Perderam-se as civlisações ; religiões ruiva:ia
umas após autr is, foram-se preci Ia tareio no
gol ho insandavel onde já haviam submeraido
as e•vilisaçres coavas... Apenas uns nomes
sem significação, de uns deuses impotentes,
sobrenadaram e conseguiram, com a chronica
de suas virtudes inanes, sobreviver ao ca-
taclism . 1 dos seus templos e lithanias.

Os grandes imperios despedaçaram-se ; al-
guns codigos apenas conseguindo salvar-se do
desapperecitnento e chegar até aos tempos mo-
dernos, para levantaruma ponta do véo que
se desdobrou sobre as instituiçaes mortas, o

iusar-nos espanto com a sabedoria e pruden-
eia dos grandes imperadores.

Uns após outros foram-se oa imparioe
desmoronando ; mas ainda assim, de eivil i s a-
ção em civilisação. de desmoronam ento em
desmoronamento tem a humanidade clie-
aa0 em triumpho ao seculo actual que,
pela herança opulenta que lhe ficou dos
seculos anteriores e sobretudo, das con-
quistes extraordinarias da sciencia e do
trabalho, cuja. fundação se teein nelle &sou-
volvido e desabrochado '-- metas mais inex-
parados, ostenta maravilli salien ta &arta
todas asmanifestaças 1	 -e . 1. • 111 (1.. itamene
os horisontes mais amplo: e eansobi (1

E' que uma legião d bei-ia:Heras • ,
motos tempos da antiguidada tem p
menteeoncorrido com o fruas() 11 . )	 esibra)
scintilluções do seu gania para a caesatiii
do patrimonio de recursos da liwnanidade
mediante os quaes devem s chegai' á racon-
st mação da, solibriedade de que ti vemos lição
no agrupamento da, familia primitiva, e de
que nos te nsviaram as suggestões perturba-
doras do eloisino

Nos cataclismas das ai vilieações, innumera
vais dest is descobertas te an por certo desap-
parecido com os nanes gloriosos de seus
descobridores ; algumas. porém, têm ~se-
guido selvar-se e têm vinda, de progreszo
m progresso ,até procurarem o vasto seenario

em que contemporaneamente se representa
a sempre renovada comedia humana.

Para os gr gos an tigo O universo era ape-
nas uma pequena porção da terra eircumdada
pelo rio O aamea, Sobre essa porção de terra
se estendia a abobada celeste, concava e so-
lida, amparada pelas colurnnas que assenta-
vam sobre o dorso patente do deus Atlas. Os
indios, tinham a mesma concepção, mas da-
vam-lhe a cór local, substituindo as colunarias
e o deus pa •ão pelo porte soberbo de grandes
elephentes brancos...

O escudo de Achilles, forjado por Neptuno,
foi a primeira carta geographica. N11e. nal-o
conta Homero, se via desenhado todo o
relevo das maravilhas do mundo dos antigos.

As viagens, porém, foram dilatando os
apertados limites desse mundo primordial e
assuas fronteiras passaram além das mar-
gens do primitivo rio ; depois descobriu-se o
segundo systema planetario mas a terra se
conservava ainda firme, presa, inunovel no
centro do universo.

Vieram então Copernico, Gallileu, Kleper e
ficou provado o movimento do planeta, ponto
de partida para a explicação de grande nu-
mero de phenomenos terrenos e celewes até
então mergulhados no mais impenetravel
mysterio.

Newton Laplace, Herschell devassaram
esse rnysterio e troux eram para a terra a
decirração do brilhante hiéroglipho sideral.

Para a travessia dos mares, outrora talim-
lo quasi fatal da-m aventureiras caravellas er-
rantes, Flavio Gioia e Marco Nilo dispen-
savam o guia natural das estrellas, deseu-
briam a bussola. Depois Salomão de Caus,
Denis Papin, James Watt, dispensavam o
concurso dos ventos nas velas enfumadas, des-
cubriram o vapor.

Para a perpetuação da tradicção e propa-
gação das além, Guttemberg concebeu a im-
prensa e para prender a harmonia errante dos_	 _

canticos do amor e das ftrmfarras guerreiras,
ny de A rezzo in ven tava as notas de Musicas.
Preservou o homem da fatalidade incon-

sciente das faiscas eleetricas Franklia, ele-
vando da amieiro, das casas para-raios; Gal-
rani descobriu a electricidade e Volta conse-
guiu aproveitar essa fOINa nova esparsa nos
elementos maneies e fazei-a actuar em um
certo momento dado. Wheatstone e Morsa
submetteram essa força para a transmissão
momentanea das idéas á distancia, pilo tele-
praphos, e Edison ac 'omodou-a em cada casa
para o uso ditara) na communicação imme-
diata de duas vozes distantes, pelo telephone.
• Concorrendo para a alimentação salutar do
homem, Parmenaer descobriu na terra a fe-
cuia da batata e para que a terra melhor pro-
duzisse o facto, já Triptoleme havia desco-
berto o arado.

Da beterraba extrahiu o assacar Margraff.
Para o prazer capitoso da excitação do

espirito Noé ensinou que se bebia o sueco fer-
mentado da uva e Nicot propagou na Europa
as propriedades da fumaça aspirada da fo'ha
do fumo. Eduard ddam, inventou o alambi-
que ; Aromai tle . Villeilenve distili u o alcool
e Gay Lussac (lesa 'tirai o ale /ometro.

R-cala:ao. TIv i iiiirairis..111/iann. na andgui-
dado e .airi bri e s e rafar_ trabalharam
p-ra pala epplicaea , da medicina e da eirur-
gi:i sia alai ,' a,	 (ior,i) c extirpar as
eu fertilidades do cwn.o 1mos o Da l dydenu des.

n chi ir	 o',co fim rrar o homem
á do: , da aindicaiiíin ilaquellas roiNs.

Jernier plantou no carpo humana a lampha,
~iole, q -.o rins piin sc"va, do lin . /pado mal
da varina ; -Frcirn e Kock. ex i do-
ravain o veio da. tinire lionciticir qui ivs livra
dos inales inilidicinsoiii da raiva canina, do .
vomito prcto e lia 1 i-ia pulmonar.

qtr-,a +.) dos pro-
gressos materiaes. evolução moral asociel
tem tambem a sua lanai coaettenação de
nomes glori -8ns deste. Confuci, Manou e So-
crata até Montesquieu e "ornte.

No campo das, conquistas espirituaes atual-
mente milhares debenemeritos da humanidade
em todos os tempos tont trazido para o patri- .
monia commurn o seu contingente de esforço
Mn bem da prosperidade e felicidade da es-
pecie.

E no seetdo actual é tão avultado esse pa.-
trimonio que vae dando aos contemporaneos
as perspectivas assombroms que, em
futuro talvez não remoto, tornadas em rea-
lidade terão por certo, transformado radicai-
mente a vida material, moral e social do pla-
neta em suas bases apparentemente mais
solidas e damdouras.

Na historia da evolução do direito reconhe-
ce-se sobre talo mi granida jornada a caminho
da ean tratem isa O: o uni versai.

Desde que as priinairae leis e organisações
soei ,as se impuzera In é obedi encia dos povos
foi-Re reei:atacando a ne,ce-sidade de uma es-
pecie de organisação geral de lei que obrigas-
se os povos entre si,- mesmo que estabelecesse
relações entre os inimigos em tempo de guer-
ra. que regulasse os direitos e as obrigações
reciprocas

Nos tempos heroicas da Gracia e de Roma
a expressão estrangeiro era synonlina de bar-
bar') e inimigo.

Os estrangeiros eram reduzidos a escravidão
desde que ultrapaaassem os limites e as fron-
teiras de seu paiz e entrassem em territorio
alheio. E tanto se julgava isso legitimo
que o proprio Aristoteles escreveu que
os barbaros estavam destinados por natureza
a ser escravos dos gregos, sendo licito o. em-,
prego de qualquer meio para os reduzir ao
captiveiro.

A amplidão dos mares era infestada pelos pi-
ratas errantes que buscavam na rapina e na
depredação compensar a esterilidade do solo
natal. A pirataria era considerada, como
uma profissão honesta.

A barbaria dos costumes na guerra é attes-
tada pelos cantos heroicos de Homero. Nelle
se encontra a pintura das mais extraordinaa
rias scenas de selvageria orgulhosamente nar-
radas como actos do mais sadio heroismo: os
corpos dos inimigos mortos na batalha expos.!

•	
0
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Rendimento dos dias 1 a 30
de dezembro de 1892 	  8 510:225t749

Idem do dia 31 	
	

405:676$283

Em igual perlado de 1891..
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 30
de dezembro de 1892 	

'dein do dia 31 	

8.915:992032
6. 902:8474;486

624:391023
56:377515
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tos mis !! mutilado 3 à, orne dos ,abutpes da-
ninhos; Heitor, atado . morto so carro trium-
plial de Acailles...

Mas, desde esses tempos remotos cuja his-
toria a meio se del lie no esgarça Mente dias tra-
dições fa bulosas começaram a apparecer os
grandes espiri tos bemfeitores que comprehen-
deram a necasstlad9 da regulanientação dos
direitos das necional.dades entre si, dentro do
universo, da mesma -forma porque .já se ha-
via regulamentado os direitos dos homens
dentro das .nacionalidades.

Solou, o grande atheniense, foi o primeiro
que legislou sobre esse ramo do direito pu-
blico estãtuindo regras a respeito ,da pirata-

. ria. Depois deite outros vieram e, sob a infla-
encia dos legisladores e philosophos mais lat-
manitareos, foi se formando um corpo embry-
nario de direito publico cujas principaes tna-
ximas regularam as relações . das republicas
da Grecia.entre si., -•

Já os romanos tinham ()espirito liberal mais
pronunciado que os gregos. Cieero e,ssinava
que duas naçõss mesmo quando estão empe-
naaaas em lutas para honra do soberano ou
para gleria do povo, deveriam sempre ser
governadas pelos prineipios que constituem
as justas ausas da guerra O raneor dos dous
partidos combaten . es deveriadiz Cieero mesmo
neste caso, ser tempenalo pela dignidade da
causa de cada um»
•"Depois do grande orador, a embryologia do

direito publico foi por tal forma se desenvol-
vendo que o imperador Justiniano em suas
grandes codificações—que a alguns respeitos
ainda hoje regulam as relações civis dos po-
vos cultos—consignar-ma existeneia do jus q,m,-
tiuni, se hem que não tendo ainda a moderna
accepção da denominação — direi:o das geiz-
tes.

sSuceedeu, porém, a decadenela e desmem-
bramento do inaperio dos Cezseres e os barba-
ros dominaram o mundo, levando em sua in-
vasão assoladora o saque e a devastação aos
quatro pontos eardeaes.

Propagava-se então e christianismo e ao in-
fluxo beneflco das humanas doutrinas do phi-
desopilo de Navareth foi se creamio um novo
corpo de theorias que foram consolidadas e
systhematisadas no seculo XVII pelo celebre
flamengo Hugo Grotius nos sus rotavsis li-
vros De Jure belli tr:1 paris e More liberam
que vemu a luz em 1634.

.Para a obra immorredoura de Grotins
concorreram efficazmente, sobre tudo os phi-
losophos casuistas do semi() XVI. De entre
estes, primeiro o dominicano Francisco de
Victorla, prcSbesor da Universidade de Sa-
lamanca e seu discipulo e suceessor Dominieo
Soto que publicou em 1560 o livro de ju4itia
et jure.

Depois destes, ojesuita Francisco Saurez, de
quem Grotius disse que em subtilesa nenhum
outro philosopho egualava. Vieram em se-
guida o allemão Cornudo Brunns, autor do
tratado de legationi)us (Mayeux 1548), Pai-
thaza.r Ayala, preboste do exercito hespanhol
nos Paizes Baixos e que escreveu largamente
sobre os direitos de guerra (Antuerpra. 1597)
e sobretudo Machiavel e Albericus Gentilis,
de origem italiana arnbo.s, aquelle, espirito
satanico que se comprazia em torturar a
existencia dos principes com a apoia ja dos
governos republieanos e este profe ssor na
Universidade de OXford, o mais notavel phi-
losopho-publicista da estado ,média antes de
Grotius e que exerceu solre o esairito deste
grande philosopho benefica e decisiva in-
fluencia.

Com Grotius se fundou finalmente o direito
das gentes que não é mais, segundo a lição
de liolbes que o direito natural modificado
de aecordo com as conveniências e as rela-
ções das 'nações ; com Groaius se alipentuou
que a .r< humanidade é a sociedatlesiSagenero
humano, as nações são os individuos nossa

, grande associação e que é pre .• iso, pois, um
direto que-reja. as suas relações como é pre-
ciso uni direito entre Os individnos desde que
elles se unem em familia, em cidade e em
estado.» (')

E Os progressos desse corpo de direto vão
dia a dia, de conquista em conquista, im-
pondo leis e regras aos povos do Universo,
propagando a solidarie bule de todos sabor-
dinados aos mesmos principias geraes, fo-
mentando o espirito de fraternisação de tolos
eitos ; e dia vieá, em que. sem esse ideal
utopista  da Raublica Unirera1 com que so-
nharam os grandes imperadores—Alexandra,
Cesar, Carlos Magno e Napoleãó—os povos
todos do globo, reconhecendo a origem irmã
dos priinitivos habitantes e comprehendo que
ha Jogar para todos no Universo e que assim,
como no campo existe um figo para cada pas-
sam, como disse Um poeta, com unia Sabia or-
ganisação social e um correcto proceder in-
dividual, (leve haver na terra ó trabalho e a
subsistencia para cada um. hão de natural-
mente apagar-se as raias naturaes das fron-
teiras das trices, uaiversdtsandoase o co-
digo das obrigações reciprocas, gitrantinde-ss
a todas os (4,1asasass te traias as patrias alugo
de igualdade dos direitos  O das liberdades
imlividuaes, desappareeer de todo a noção da
rivalidade, apagar-se no espirito dos homens
os instinctos sanguinolentos do guerras e
conquistas de modo que cada qual sentindo-
se cidadão de sua palra, 'amando as' suas
institttições e a sua terra, Celebrando os feitos
glopiosos dos seus bemfeitores, celebre igual-
mente as conquistas glordesas da humani-
dade, ame a terra dos eutr ss que tambem
coneo. rosam para 'sua felicidaile e sinta-se
ta,mbem por assim dizer cidadão do Uni-
verso.

Ta/ é o ideal, a aspiração humana que a Na-
ciolidade Drazileira commemora symbolica-
mente ao primeiro dia de cada armo.

RENDAS PUBLICAS

•
680:771 ;56f.1

Ern igual periodo de 1891... 	 731:316 Ç;i9u
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRe

, NA CAPITAL FEDERAL

Rendimentó do dia 31 de
dezembro de 1892 	
	

7:350067
Idem dos dias 1 a 31
	

1 001:580$753
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S is35,n mal:avia em 27 de outu-
bro de 1892:—Predidente, lir. 13Lptista de La-
cerda— 1 , secretario, Dr. Pinto Portento —

seerstario, • C LS Lr Diago. .
A's 7 1/1 horas da noute, presentes os

aeademicos Pires Ferreira, Jose Lourenço,
Baptisea. de La.ser,la, Pinto Portella, Alfredo
Nascimento, Costa Ferraz, Cesar Dingo, Is-
mael da Rocha e Guarany, foi abesta a scs.
são.
. O 2‘' secretario fez a leitura da acta da •
sessão anterior, a qual foi approvada sem
debate. •

O 1° secretario deu conta do expediente
que constou das seguinkes pub' icações scien-
titicas:-

Jo,traal	 ITygiene n. 836.
211;.- 7.ieo n. 33.

Cronim 2iLdie ()ai rargfea de la Habana
II. 10.

gelica itt Bahia, agosto.
Gazette Gyn ,.!eAlorli1a3 ri. 151,
Me .noríz Bi .,nual de los teabajoi_ deI Labo-

ratori,) Mito-bacleriolo
'
qici de Habana.

Le Limosin .Medica!n, 9,
Revista 211ariti,,ta 13;-a;ileira, outubro de

1892.
laler Cat .dolue of the L'brary of Cite

von r;en.e.ra's Office U.	 Tomo	 '
Officio do MiniAsria ílo Iaterior , pedindo o

parecer da academia a respeito do saneamento •
desta capital.

O presidente communieon que, tendo falte-
ciclo no e spaço da anterior á presents sessão
membro honorario Dr. Edu ardo Augusto do
Abreu, providenciou quanto lhe foi possivel .
na ocasião para cumprimento do regimento,
tendo ó 'academie-) Dr. Goarany corrido es-
pontaneamente a dignamente r,,presentar a - ,
acidemia nos netos de suffragies e condolen-
elas, e, sendo hoje o setimo dia do passamento
do ilustre arademice.julga que não se infrin7-,
gira o regimento rei --brando-se sessão, no era-
tanto escrupulisa nesse ponto e consulta a
academia.

Depois do breves considerações do Dr, Gua- •
rany, resolveu-se quakontinuasse a sessão.

Primeira parte da ordem do dia
O Dr. Guarany faz desenvolvidas conside.

rações' sobre o estado sanitario na corrente
estaçãO e diz que até esta data, tendo-se dado .
apenas deus casos de febre amarella, como
consta da intimação da InspeStoria Geral de
Ilyaiene e das comunicações officiaes -. de •

ambos os llospitaes de isolamento, julga op-
portuna a octasião de pedir-se ao gove.rno o
feellamenta dos portos inficionados por febre
amarella, como a capital do Nfexice. Ilha de
Cuba,.'nos quaes é a febre amarella-enilemica,
e por esta ferma se poderá, jultrar si esta en-,
ferir-lido-de entre nós é com eff . ito endernica, •
como pensa a maior parte dos nossos clínicos,
omt na opinião de outros, como por exemplo
o Dr. Rocha Faria, é uma mole.stia impor. -
tada.	 •

O • Dr. Lacerda, diz, a proposito da com-
municação do orador prec Iene, .que tem -
receies de que. não se realisem as meel.idas
sobre fechamento dos portos aos immig,riantes,
Como foi aconselhado_ ao governo, tanto mais
vendo os jornaes annunciarem a proxima
chegada de alatunas einbareaçãe,s com mi- •
limares de immigrantes.

O Dr. Costa Ferraz diz que a academia
não p5de ser indiferente á noticia que corre
sobre o estado de sande do honrado aea,dernico •
Barão do Lavradio, e, na forma dos prece-
dentes, pede á academia se faça repitas Listar
em visita a es se academie°. Sobre esse as-
sumpto, o presidente respondeu que a mesa
já havia cogitado, e folga,mbo por essa. inicia-
tiva de seu colIega, nomeava-o e ao Dr. Gua-'
rany para incorporados a si desempenharem-
se dessa dever.

2 1 parte da ordem do dia — Posta em dis-
cussão a conclusão do parecer do Dr. Souza ,
Lima sobre a eanalisação das aguas de Poços •
de Caldas foi unanimemente - approvada.

Â conclusão é a seguinte: «A' vista do en-
posto, pais, e a não Ssr que em algum esta- -
belecifileittO bainoario da mesma natureza do

'rele ..-rammas— O Sr. ministro da
justiça recebeu oS seguintes

ARACAJU', 29 de dezembro de 1892—Tenho
a honra de participar-vos que nesta data in-
stallou-se o Tribunal da Relação,neste estado,
comas formalidades leg,aes.

No desempenho das funcções de seu pre-
sidente, me encontrareis sempre como au-
xiliar dos interesses da justiça. —Joio Bap-
tista da Coàta . Carvalto, presidente da Re-
lação.

ARACAJU, 29 de dezembro de 1892— Par-
ticipo-voaque nesta data installou-se o Tri-
bunal da Relação ficando a magistratura esta-
doai organisatia. Saudo-vos.-- Jose Cala;ans.

PORTO—ALEGRE, 30 de dezembro de 1892—
E' falso o facto denunciado it, L sgação Ori-
ental a que vos refesistes no telegraintna de
26, de haver um grupo armado,de forças cora
stitueionaes, passado a linha em Rivera. Chieo

(*) F. • Laurents. 'Etudes sur l'histoire de 1 com o fim de apprehender o emigrado Le-
ritasmarderi—Vols. introd. § 3°.	 oncio Perez.—Dr. Mott,
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de Caldas se t•rWa empregado . recentemente
e cam ines"adirsuccesea. )1a quo não teia° l
nceicita a cana Benta) do tereo nueldo, Meti
qu'tlLa nã, , i Ode convir paca, a rim de que
trata, devendo ser sulaatuide por manilhas
de, vidro grosso e forte, nu, melhor, de por-
centena. E' este o meu parecer que subinetto
ao juizo desta douta corporação.»

Entran lo em discussão os relatorios das
conunissões de ehimicas e clinicais, sobre as
wuas de Caxamlni , são unanimemente
approvados.

O D. AUreelo Nascimento diz que, si os
estatutos permittem a eleição para um lagar
• naadetni sem trabalho eseecial, pensa que
o De Borges-da Costa :era uma litEz aceinsi-
ção para esta coreorae-.o. Pelo ares dance
sfoi declarado que são cora:ições para se pre-
tender em Jogar de membra titular da ea-
demia a apresentação de. trabatho de lave
propria e medito e a solidta,ção do candi-
dato.

O Dr. Guarany, propõe e é approvado que
se lance em acta um voto de agra,d,,cirnento
ao Dr. Borgas da C sta por se ter prestado
ao convite da academia para constituir a
commissão que foi encarregada daanalyse das
aguas de Caxambfi e se lhe conununique
esta domonsteação de apreço dos seus servi-
ços .-Foi unanimemente approeada.

O Sr. Casar Diogo diz que, visto o seu es-
tado d saude actual não lhe permitir com-
parecer ás Ses3õ_s, pois que está privado da
sahir á noute, pede e insiste pela sua de-
missão do cargo de 2" secretario. Foi appro-
vátio.

O Dr. Ismael da Rocha faz a leitura. de
uttla parte de uni seul trabalho sobre a pra-
phdaxia da tubereulose, espacialmente pelo
methodo de Koah.

Torres, Antonio Gome s Dantae, Alberto Lave-
nere Wanderlay, José Malachiae Cavidean:d
Lima, Eduardo Martins Trindade e Poinpeu
Jacourt.

Approvados simplesmente:
Grão 5: José Odon Pereira Mala, Manoel

Correa do Lago, Adolpho José de Carvalho.
Benicio Felippe de Souza, Manoel da Cunha
Moraes e Antonio José de Lima Camara.

Grilo 4: Bernardo José de Mello e Joaquim
Barbosa Cordeiro de Farias.

Reprovados 7.
Debetra,m de fazer exame por motivo justi-

ficado 4.
-Ifeagatabarin, do ThesRortro -

Pagam-se amanhã as segninas falem Sfla.
creta ria da Instrucção. das cri Merae
[ati vas, Aleaentados, Tio-antro N cional, M-
elava Palitai, Asado dos Meninas Dasvalidos
City illuminaçãe publica, lu-
spattoria da Instrucção e Swretaria da lu-
dustria, Viação e Obras Publicas.

Carreio - Esta repartição expolirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Dalton, para Nova Yorlt, recebendo
impresoe até és 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até às 7 idem.

-Mo Maneta, para os portos do sul a t é Mon-
tevideo, levando inalas para Matto Grosa.) e
Paraguay, recehendo impressos até ás 9 boate.
da manhã, cartas para o interior ate as 9 a,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Tta ,yira, para Santos, Paranaguá., D 's-
terno, Rio Grande, Pelotas e P»rto Al ,gre,
recebendo impreaeos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o bateram' ate ás 5 74, ditas
com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Paipi.t, pira Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 ia ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Horror, para Santos, rec ebendo im-
oreeios até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 !e, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Goy- TIA para Pernambuco, recebendo
impressos até. as 5 liora„a da tnenhã, cartas
para o inierior até às 5 a, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo Med para Santos, reeebetelo impres-
sos ate és 7 horas da manhã, cartas para o
interior até áa 7 a ditas com porte &lia() até
ás 8 idem.

- Amanhã:
Pela Holtrei?, para Santos, recebendo im-

pressos ate ás 6 horas da manhã, cai tas para
o interior ate ás 6 a ditas com porte duplo
até às 7. objectas para ragistrar até á I da
tarde de hoje.

Pelo PPrnamb.oco, para os portos do norte,
por Vietoria. Amarração e Obidos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 a, ditas com porte
duplo até ás 8, objectos para registrar até à 1
da tarde de hoje.

Pelo illotmt, para Rio da Prata, Matto
Grassa a Paragnay. recebenda' im; ressoe até
as 9 horas da manhã, cartas para o ínterim-
ate as 9 a, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10, abjectas para registrar até
á I da tarde de hoje.

Pelo Princioe rio Grlo Par .-, para Bahia,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã.
cartas para o lota mor ate ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6, abjectos para registrar
até ás1 da tard: de hoje.

Pelo ( dieta, para Lisboa, Vigo, Bordeaux,
Plymou t h e Li verpool, recebendo impressos
ate ti s 3 horas da tarde, cartas para o exte-
rior até á 1, objectos pare registrar até ás
3 idem.

- Esta repartição fechar-se-ha á 1 hora da
tarde.

obmernratnra A.strongernico
- Reatitno tneteorolagica das dias 27 e 28 de
dezembro da 1892.
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1 27 7 ha. da nauta.. 753.25 22.5 15.58 83.6

2 21 1.	 •	 . manhã. 7á3.80 21.6 15.92 863

1 • 7	 .	 •	 • 7-,2 21 25.5 17.00 69 7

4 . 1	 •	 •	 tarde_ :54.61 24.3 16 12 58 O

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 52,0, prateada 25.5.

Temperatura maxima 27.4.
Temperatura minitna 20.6.
Evaporação 2,5.
Oi.one 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 4,4.

Estado do co
1) 0,3 encobertos por cirrus e eirro-cumU-

lue, val i a) SE 3,7.
2) 0.3 encobertos pr cirrus e cumulus,

v"3"it'0' , 211euitti: .ohortos por cirrus e circo-c imulus,
vento NW 2P,9.

4 ) 0,3 encobertos por ciriais e cuintelus,
vento SSE 70,I.

E nos dias 28 e 29.
-

o
;7!

2
X

t es 7 tia. da noite 755.05 22.6 14.62 72.0à
4 i 2)	 1 .	 . mazh -il . 755.07 21 8 15.11 73 O

14	 .	 7 .	 •	 •	 751.34	 20.2 10.23 9.t.1
1	 • 1 .	 . tarde. 753.22 21.0 16.921 sia.o

1	 ,
Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-

neereecido 43.5, pratearia 29.0.
Temacratora tnaxima 21.2.
Teat,ensaura minium 18,6.
Evaporação 1,0.
()zoila 5.
Chuva no dia 29 ás 7 horas da manhã

3,802.34.
Velocidade media do vento em 24 horas 40%7.

Estado do cdo

I) Limpo, vento SSE 5e2,9.
2) 0,5 encobertos por cirrus e eirro-cumu-

lue e cumulus, vento W 11%4.
31 Encob rtos por cumulo nimbus e nimbus,

vento Sc.',E
41 E icotiertos por cumulcanimbus e niM-

bus, ven.,o SE "2.

Itin,nta Casa di Miserleordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, elos hospielos de Nossa Senhora
da Saltite, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora 'as
Dores, em Caseadura, foi, no dia 26 do cor-
rente, o seguinte :

Met.	 Est. Total.
Existiam. 	  777 697 1,479
Entraram 	 	 II	 11	 22
Ra h iram 	 	 21	 10	 31
Falleceram 	 	 4	 2
Existem 	 	 754 694 1.459

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 195
eonsultantes, para os quaes sé aviaram 264
receitas.

Fez-se uma extracção de dente,

Levanta-se a, seesão as 9 1/4 da nauta.

Contadoria, Geral dm GI-lier-
rpi-Pagam-se amanhã os corpos de enge-
nheiros, dos estados maiores de artilharia, de
P e 2.1 classes e de sande inolueive as secre-
tarias dos hospitaes, prets dos corpos e can-
eignações para alimentos -de anilhas.

Escolta 1%1111C-ir (1:t Ca-pit11-
O resultado dos exames finaee de pe,epectivas
somb.as. prestados pelos alutnno do 2 , anuo
do curso geral' em 1892, em ordem de mere-
cimento, M o seguinte:

ApprOvados plenamente:
(Irão 87 José Victoriano Aranha da Silva,

Antonio Gomes Dintits. Antonio Eugenio a4a-
- delha, Luiz Antonio Fernandes Torres, Kali-
peu Jacome.Bernardino Vieira Lima e Alberto
Lavenere Wanderley.

Grão 7: José Odan Pereira Moda, JoséMa-
Cavalcanti L'ma, Secuudino Antaitio

da Cunha, Adolpho José de Carvalho, João
Carlos do Couto Sea,bra, Gustavo Sampain,

. João Sotter da Silveira, Antonio Emitia Re-
drigues e Emilio Bittencourt da Silva Sar-
mento.

Grão 6 : Felix Am ,din da Costa Pereira,
Eduardo Martins Trindade, Bernardo José de
Mello. Julio Canavarro )1a Negrea'as Mello.
Manoel Corrêa do Lago, Vicente José dos San-
tos, Banido Felippe de Souza. Atfiaro Carneiro
de Moraes,lidelimso da Silva Guimarães. I ,aac
da Silva Lentos, Manoel íia cunha Moraes e
Artáur Neptuno de Haulevard.

Approvados simplesmente
Grão 5 : Joaquim Barbosa Cordeiro de Fa-

riam, Pedro Fre ieri •o Leão de, Souza e Antonio
José Pinh o ira Tupina tuba.

Grão 3 e fracção: Manoel da Rosa Soares.
Reprovados, 2.

'Não compareceu por motivo justificado, 1.

-Resultado, em ardem de merecimento. dos
exames da cadeira de astroinia prestado, pelos

• altunnos abaixo mencionados :
Approvados plenamente :

•• 	 Grão O : José Vieteoriano Aranha da Silva.
Grão 7: Bernardino Vieira Lima, Gustavo

$ainpato e Antonio Eugenio Gadelha;
Grão 6: Secundino Antonio da Cunha, João

pot er da Silveira, Luiz Antonio Fernaades
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- E no dia 26 :

Nac. MO
754 694 1.495

	

31	 23	 54

	

32	 30	 62

	

4	 5	 9
.	 754	 683 1.442

O movimento da sala .1) b 1C0 e dos' cota
sultorios publices foi. e) mesmo dia, de 509
consultantes, pari os q -es se aviaram 34
receitas.

Allartedecinsetato de agua — Os
diversos markanciaes forneccra,m:

-No dia 19 dezemllro de 1892:
Tinguá e Cemrnercio... • 	 60.048.000
'Maracanã e afluentes 	  20 539 000
Macacos e Ca beça 	  18.918 000
Carioca e Morro do Inglez. 	  7.194.000

Além das outras derivações antes
Andaraliy e Tres Rios 	 	 8.629.000

do Pedro11E1e, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.705 000

e o do Morro da Viuve 	
	

900.000
•

No dia 20:
Tinguá e Commercio  - 	 60.653.000
Maracanã o afluentes 	  19 .922.000
Macacos e Cabeça 	  17.537.000
Carioca e Morro do Ingl.= 	  6.949.003
Andarahy e Tres Rios ... - 	 	 8.625.000
Alégi das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

Existiam 	
Entraram 	
Sahirain 	
Falleceearn
Existem 	

• • •

3.705.009
678.000

Tinguá e Commercio 	  60.653 000
Maracanã e afluentes 	  22.104 000
Macacos e Cabeça 	  33.879.000
Carioca e Morim do Inglez 	  7.970 000
Andara,hy e Tres Rios 	  14.398.000
Além das outras derivações antes . 	 ..

do Pedreigulho, o .reservatorio
de S. Christovão recebeu  -	 3.705.000

e ,o do Morro da-Viuva  . •	 607.000

. No dia 25:

Tinguá e COMmexcio... 	  60.018.0,10
Maxacanã a :11111.1011t.e? 	

Maearos e Cabeça 	 	 23.73.000
cariara e Merco do Inglez 	  . .•	 R. flGO .000
Andara:11y e Tres Rios 	 10.613.000
Além das miaus deeivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Caresto vão recebeu ....

e o do Morro da Viuva 	
O • .

3.705 000
479.000
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- • a
terem medicina, por qualquer das theeldades
da Republica ou publica-firma 'do mesmo e
quaesquer outras publicações que • haja feito
ou titules scieutificos que. tenha adquirido.
Poderá lambem concorrer ao logar de prepa-

. radar o diplomado pelos cursos nacionaés de
pharmacia

O concurso -Do legar de lente substituto
constará das seguintes provas: esc-repta. oral
sabre uma das cadeiras da secção, praticas
sobre as meterias affectas a todas as eadeiéas
da mesma, defesa (te, Vieses e argução sobre
os asstunptos das provas oral e eseripta apelo
lentes das cadeiras sobre: as quaes verá,-
rem.

A; Vieses constarão de uma dissertação so-
bre qualquer das cadeiras da secção e propo-
sições em numero de tres sobro cada cadeira
do curso da Faculdade.

O concurso ao loga,r de preparador de phy-
sica medica constará das seguintes provas:
escripta sorteada entre vinte pontos, dando-se
o tempo ole tres horas para esse fim; pratica
especial do laboratorio referente áquella ca-
deira e oral sobra um assiiinpto concernente
ao cargo sorteado dentre vinte pontos com
24 horas de antecedencia.

Na fôrma do art. 177 dos estatutos em vi-
gor. o candidato gire, depois de começado o
concurso, não comparecer a qualquer das
provas ou se retirar em Meio deita, ainda que
por Motivo de molestia, perderá todo o direito
e o mesmo aeontecerá ao pretendente ao le-
gar de lente substituto que no dia de encer-
ramento da inscripção não apresentar á-dire-
ctoria 109 exemplares da, sua these.

Secretaria da Facul lade de Medicina da
Bahia, 4 de novembro de 1892.-0 secretario,
Dr.. Menandro dos Rei ileirelles.

No dia 21:
Tinguá e Commercio 	  60 018.000

•-Maraettnã e afluentes 	  19.623 003
Macacos e Cabsan., 	  17.37:3.000
Carioca e Morto do Inglez. . 	 6 789.000
AndarallY e Tres Rios 	  8.583.000
Além das outras derivações ,antes

do Pedregiino, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

em do Mo.) da Viuva 	

No dia• 22:
Tinemá e Commercio 	
Maracanã, o afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally o Tres Rios 	
AJAM das outras derive , - 'ies artes

do Pedregulho, o res-ervatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viva.. 	

No dia 23:
Tinguá e Commercio...
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça, 	
Cario 'a e Morro do Inglez .....
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes
- do Redregulho, ii reservatorio

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

4 no dia; 24 :

Repas- ticiko (Dont rui Meteo-
ro	 — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio: 	 •

Dia 28 de dezembro de 1892
•	 ,maxima.... 26.0

femperatura á sombra.. ),Irtiltilna.: .. 20.6
(média .. 23,3

'	  smaxiina.... 42.6Dita na relva	 ?minima.... 11,8
Dita ao sol 	  maxima.... 57,0

Evaporação á sombra 3 ",0.
No dia 29

;ina-eima•••. 21.7
femperatura á sombra..:mininia.... 19,2

'média 	 20.4

Dita na relva. 	 Nmaxima 	
hulei ma 	

25.0
13.4

Dita ao Sol 	  mexia-ia—. 41,0
Evaporação á sombra 3.2. Chuva, 2%8.

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Direito

Iteei
De ordem do Sr. Dr. director e de corVbr-

midade com o aviso n. 10 t9 de 28 de setem-
bro ultimo, Sr. ministro (1). Instrucção
Publica, Correios e Telegrap'ios. faço publico
que fica Marcado o prazo de seis mezes,
contados da data deste, - para a inscripção dos
que pretenderem coneorrer ao loga,r de lente
cathedratico da 21 cadeira da 2•1 serie do cur-
so de sc:eneias sociaes (economia pelitica)
desta faculdade, que se acha- vago pela de-
missão do. Dr. Jose Joaquim Seabra, constante
do leere.to de 12 de abril do anna corrente.

Os pretendentes ao referido lagar poderão
apresentar-se desde já nesta secretaria para a s-
signar seus nomes no livro competente

'
 o que

lhas é perinittido fazer por prenuratlar,
estiverem a mais de vinte leguas desta cidade
ou tiverem jnsto impedimento. Devem outro-
sim apresentai' documentos que mostrem
sua qualida le lo cidadão brasileiro, que es-
tão no gozo de emes direitos civis e politions,
isto é: certidão de baptismo, rolha corrida no
logar de seus domicilies e mais o diploma de
doutor ou bacharel por uma das et . uldades
da Repul•lica ou publica fôrma. justificando

impassibilidade da apresentação do original,
o na mesma occasião poderão entregar quaes-
quer documentos quejulgare.m convenie
tes, ou como titulo de habilitação ou corno
provada serviços prestados ao Estado, á hu-
manidade e à sciencia, das quaes se lhes pas-
sará recibo.

O processo desse concurso será o regu-
lado pelos decretes na. 1386 e .1563 de 28
de abril de 1854 e de-21 de fevereiro de 185.
como burilem foi ordenada á diretoria dest
faculdade no supramencionado aviso, exce-
pção.feita do que diz respeito exlilidção das
provas, que versarão somente : sobre a mate-
ria da referida cadeira. •	 -

QuaAs i ner outras informações de que por-
ventura careçam os candidatos lhes poder:ia
ser ministradas niCsta, secretaria.

E• para 'que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o mesmo Sr. director afi-
xar o presente, ene- será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital Fe-
deral. -

Sécrtaria da Faculdade de Direito do Reci-
fe,'S de outubro de 1892.— O secretario, B.
Arajao Faria Ro0a.

Vacuirlade de Medicina
dii 113attia

De ordem do Sr. conselheiro Dr. director,
ras.se publico que a inscriNitio para os coa-
cur,as eos togares vagos de lente subdittito
da 2 1 see0f) e de preparador de physira me-
dica estará aberta nesta secretaria; de 5 'do
corrente a 4 de março proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas-da tarde.

No acto da iuscripçã,o cada can,lidato deverá
apresentar á directoria da Fileis( dada folha cor-
rida no logarde seu domiçilio, diploma de dou-

• Caixa do .Amortisaçã o
Por esta repartição se faz publin que os

juros das apellees de 4 a /o, convertidos, ouro,
e 5 ^e, papel, serão pago: estes as segoindas,
quartas e sextas e aquelles ás torças, quintas
e sabbades, do dia 2.de janeiro proximo era
diante, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Caixa de Ara rtisação, 31 de dezembro de
1832.-111. A. Galtr7o.
	 ,

ILlecebetU,ria
larpos'o de consem/o de -feno

Na. forma do decreto n. 1203 n te 23 do cor-
rente, o administrador da Recebedoria convi-
da os proprieta rios e administradores de fa-
bricas e deposites de fumo, a vir de • 1 a 31
dejaneiro vindouro, fornecer por escripto
declaração precisa da quantidade de Is logram-
mas de fumo salddo em consumo, calculada
sobre a producção do corrente anuo, afim de
organizar-a o lançamento para a deducção
do respectivo imposto.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de de.
mm ro de 1892.-0 administrador, J. C. Ca-

(•valeanti.

_Arsenal de Marinha,
coSzcuanENcia.

De ordem do Sr. contra-almirante inspetor
deste arsenal, faço publico que no dia 7 de
janeiro proximo futuro, ao meio-dia, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector, propostas para o fornecimento
de oito boias destinadas ao bdisamento d0'
porto desta capital.

A concurrencia versará não - só sobre . o
preço de caia uma e o prazo do rornecimonto.
consoa ianbein sabre a idonei lede das provo-
benteS, que deverão apsesentar suas prapsss
tas convenientemente selladas, 'sem rasuras
e emendas. e nellm declarar por extens.:,
quantia que exigirem • para o citaflo fim.

O liana e especificações acham-se nesta se-
cretaria á disposição dos interessadas.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rin ha da Rio de Janeiro, 28 d'e Ilezeinbra •
de 1892.-0 secretario, Eugenio Çandido da

Rodrigues.

3.711 000
650 000

59.530.000
19.109.000
17.373.00C
6 606.000
8.462.000

3.711.000
671.000

60 048.000
18.938.000
17.231.000
6.756.000
8.4U.000

3.705.000
657.000.
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-.A.111seital de Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr contra-almirante, inspe-
ctor, faço publico que no dia 5 do mez de ja-
neiro proximo futuro, ao meio dia, serão
recebidas 'e abert s no gabinete do mesmo
Sr. ispecmr, propo stas para o fornecimento
dos livro : . folhas, etc. , destinados á veva
escripturação dos almoxarifados e odientas
deste ersenal.

Na direcawia das officinas de machinas
deste estabelecimento dar-se-hão todos os es-
clarecimentos ne,cessarios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Ja.neiro, 429 de dezembro de
1892.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

- Quartel General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. entro-almirante, chefe de
. estado-maior general da armada, faz-se pu-

blico que, em cueipeimento do aviso n. 4219
de 20 de dezembro do corrente anno, está
aberta a inscripção dos concurrentes às 13
vagas de fies de 2 classe.

Os candidatos devem requerer e juntar fo-
lhas corridas. no civil e no crime e cei tida o • de
idade por onde provem ser cidadãos brazilei-
ros maiores de 18 annos.

A inscripção será encerrada no dia 23 de
janeiro de 1893, e no dia 24 começarão os

• exames.
Quarta secção do quartel-general da mari-

nha,23 de dezembro de 1892.—Olympiu lyna-

- cio Caldeira, commissario geral. 	 (•
--

Intendencia, da Querra,
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Santos & Teixeira, B. W. Moss,
, Filho & Gaspar e Companhia da Marmore e
, Ladrilhos são convidados a comparecer a

esta repartição, afim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acentos pelo con-

,• selim de compras em sessão de 13 do corrente
, na intelligencia (leque incorrerá na multa de

5 °e0 todo aquelle que deixar de o / lazer até ao
-fta 2 de janeiro de 1893.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1892.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--
Hospital Central do nxeroi to

FORNECIMENTO DE LEITE

Não tendo co nparecido concurrentes para
. o fornecimento de leite, °enforme o edital de

24, de novo faça ,publico, de ordem do Sr.
' coronel Dr. director, que, no dia 5 de janeiro
proximo, eé recebem, na directoria deste hos-
pital, propostas para o fornecimento de leite
de vacea, de primeira qualidade, para con-
sumo das enfermarias, pharmacia e despensa,
deste estabel ecimento, dúrante o primeiro
semestre de 1893.

• As propostas versarão sobre o preza f1.
litro, serão em duplicata, a.esignad )s pelos
prapries ou seus prepostes, plenamente aucto-

- risados e abertas deante dos coneurrentes.
O proponente, cuja proposta for acceiLa.

assigna,ra o contracto. na Contadaria, Geral
da Guerra. rpelo qual se obrigará a fornecer

' todo o leite necess.ario, ás horas em que for
• pedido, com a maior urgencia e nas quauti-

dades precisas na occaeião.
Seèretaria, do Hospital Central do Exercito,

31 de dezembro de 1892.— O secretario, Josê
Antonio de Freitas Amaral.

E.de Izierrn. Central do Ilrazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇXO DE

SABAUNA

D e orlem da directoria se declara, para
tonhecinianto do publico, que, domingo 1
de janeiea preximo futuro, será aberta ao

. trafego a estação de Sabaúna, entre as de
Guararema e Mogy das Cruzes, no trecho da

.Cachoeira a Norte
Escriptorio do trafego, 21 de dezembro de

1892.—Andrade Pinto, chefe interino do tra-
fego.

Intendencia Municipal
O Conselho de Intendencia Municipal da

Capital Federal dt.s Estados Unidos •lo Brazil
faz saber que, em sessão de 7 de janeiro deste
armo, adoptou e o governo, por por taria do
Yinictetie das Negocios do lote, ioe, de 23 do
;nes mo mez e animo, approvou a seguinte

atura, relativa a e-cavações nas ruas, tra-
vesms -e praças, modificativa da de 11 de
julho de 1878:

Postara

Art. 1.. Nenhuma companhia, empreza ou
particular poderá fazer escavações nas ruas,
travessas ou praças da cidade, no tempo que
decorrer de 1 de dezembro a 31 de março.

•Este prazo será prorogado quando as con-
dições de sainbridade publica o exigirem.

As valias e. escavações feitas, para qualquer
trabalho publico ou particular, serão até 1
de dezembro de cada anuo, obstruidas e de
modo a • não alterar o nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham.

Paragrapho unico. As escavações para as-
sentamento de encanamentos de gaz, agua
ou eseoto, durante o intervalo de temno
prescripto, no artigo antecedente, só serão
pe,rmitti llas nos ca cos urgentes. á juizo da
intendencia de obras. ouvida Lambem a In-
spectora (.3er 1 de Hvgiene, devendo taes tra-
balhos ser exclusivamente effectuados du-
rante a noute.

Art. 2.° As escavações que forem itnpres-
ciadiveis para concertos locaes e urgentes dos
encanamentos existentes não poderão nesse
tempo ser conservadas abertas por mais de
48 horas.

et.. 3.° A infracção das presentes dispo-
sições será punida. com a multa de 30A pela
primeira ',fez e e dn'-rn na reincidencia, ficando

infraetor na obrigação de obstruir a esca-
vação ou valas que tenha feito, e, na Nal,
de pagar ao Conselho de Intendenoia Muni-
e; real .e; despezas que cem isso se fizer-'I, e
oime pelo mesmo conselho forem determi-
nadas.

Art. 4. 0 Reva,gam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões do Conselho de Intendencia,
1 de janeiro de 1892. E, eu, bacharel José
Antonio de Magalhães Castro Sobrinho, se ere-
tario, a subscreva—Dr. Ni'alkto JOaquina Mo-
reira, presidente.— Dr. Fra qeiSCO do Reaõ
Barro, de Figueire .lo.— EOari,to .12 edrigees
da Cota— Augusto Tasso Fraolso	 Antonio
Rodrioues Santos França e Let,,.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-

i e edital.
e'ausellio de Interrtencia Municipal, 28 de

de 1892.— Dr. Nicld Joag kb /)2 Mo-
reira , presidente . — Dr. Fr:inri,co
Barros Filaeiredo.— Auqnsto Tasso F,-aooso.
— Frederico Gunerwe ei,; Lorena.— Antonio
Rodrigices dos Santos França e Leite, — Eoa-
nlristo Rodrig,ks da Costa.— Josd Antonio de
Magalhdes astro SebrinIto, secretario.	 (.

1

 In.spectoria GPeral da In.ttrue-
Tão Fbri alaria e Secanda.ria

EXAMES GERAES n, a PREPARATORIOS

Sego da-f ira, 1 de janeiro, se fão cha-
maeos, no 1 . Etc ernal, do Gymnasio Nacional,

, apgiun itits:rei L-tga do S. Joaquim, os examinandoss 

Portug,cez (ás 10 !varas, I° mesa)—Presidencta
do Dr. A fredo Piragffie

Ari-pendo de Belfort Ramos.
Aurelio de Amoedo Telles.
Francisco da Silveira Confiert.
Pedro Soares de Souza.
Taucredo Alves de Andrade Sardinha.
Valdoiniro Villet Peralta.

Turma supplementar
Evangelina Alves Pereira.
Aurea Alves Pereira.
Fortunato Maria da Conceição Junior.
Arminho Sampaio da Cunha.
Henrique José do Carmo Netto.
Octavio Luiz da Silva.
Portuque'J (22 mesa, ás 10 horas) — Pre31-

deiteis, do Dr. Castelo Branco
Antonio Cardoso Fontes.
Horacio Ramos Rosa.
Oto A 1 v, a No- ueira.
J3:é Hereulano da Costa Brito.
Georges Leuzinger Massiit.
Henrique de Vincenzi.

Turma supplementar
Octavio de Vincenzi.
1,1a Huet Bacellar.
Lucile Masset.
A mlirozina. Rodrigues Pereira.
Maria Jesé Rodrigues Pereira.
Ly lia Amelia de Andrade.
Portuguez (3 1 mesa, ás 10 horas) — Vresiden-

cia do Dr. Limoeiro
João Vieira da Cunha.
Mario Paula e Silva.
Alvaro Mesquita Bastos.
Alcides Brandão.
Augusta Figueiredo Costa,.
Candido Venancio Pereira Peixoto.

Tu "nu supplementar. .
Regulo Rainalho.
Americo Lolo Leit Pereira Junior.
Leiz Portocarrero Velloso Tavares,
Candido Belo de Mello e Cunha.
José Roberto de Carvalho.
Adhemer de Mesquita Barbosa Romeu.
Francez (ás 10 horas, 21 na;sa) — Presidencia -

do Dr. Guilherme Teixeira
Gualter de F, citas.
Oscar da Gavea.
Arthur de Souza Pereira.
Guilherme Pires da Silva.
Vie -nte de Toledo Ouro Preto.
Agenor Ferreira da Rocha.

Turma supplementar
Julio Gurgel de Vasconcelos Souza.
Aristides Pereira Leitão.
Heitoe Sayão de Bustatnante.
Jefferson de S.ensburg Lemos.
Mano Pereira Frizão.
Alvaro Pereira ?razão.
Lagles (ás 10 horas) — Presidencia do Sr.

Dr. Noronha
João Baptista Madeira.
Francisco Julio Xavier Junior.
João Henrique Saldan'ia da Conceição.
ilustavo Fernandes de Oliva Guimarães.
Edward Limoeiro.
João Dias de Freitas.

Turma supp/ementar
Frederico de Almeida Rego Filho.
Harold Limoeiro.
Eugenio Augusto Ribeiro.
Veríssimo de M.,rnes.
E gmacto Guedes 1 artado Leite.
João Canelo Nunes de Mattos Junior.
Historia geral (P-1 10 horas) — Presidencia

do Dr. Menezes Vieira
Oscar Frederico do Nascimerreb
Paulo Ernesto de Azevedo.
José Luiz de Araujo.
Augusto Guigon.

.de Forro Central do Etrazil
CORRIDAS NO TURF—CI,UB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, eu domingo, 1 de
janeiro pei.,xana friairo,por oecasiao das corri-
das n.1 p -n do Turf-Clubalaverá trens f:•speri,LOS
directos entre as estações Central e Mangueira.,
lesar. ás 10 hora. Ita manhã, até ás 2 temas
da. ta, de e depois de concluidas as cor-.
sides.

Estes trene nela pararão nas estações de
S. ni.oro e S. Christovão.

1 ,c.,0 de cada passagem de ida e volta,
sem distineção de classe, é de 500 réis.

Eecriptorio do trafego, 30 de dezembro de
1892.—Andraae Pinto, chefie interino do tra-
fego.	 (.

Secretaria da I n tis tria, Via-
iefb,o e 0)ra.s 'Publicas

José Joaqiiim Godinho e Felipne de B. C.
Pinheiro.—Cempareçam na Directoria Geral
do Viação.	 (•
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Turma Àupplementar•
•João do Nascimento Navarro.
Delicio Alvaro (lançadas.
Alcides Xavier de er.31,1

Luiz de Queiroz Careeiro Mattoso.
•Geoyraphia (l a mesa, ás 10 horas)—Presi-

dencia do Dr. Mattotb Maia

• Turma siipplementar
Mario de Andrade Martins Costa.
Alfrede Carlos Teixeira Lsite Junior.
Raul Eihnundlt de
Othort Dru.mnon I Furtado de Mendonça..

	

Arithmetica e algelma (ás	 hora-, 1" mesa)—
Pres • deitcia do Dr. Drago

, Alberto Pereira
Appio Torquato FemandeS Couto.
Carlos Moreira Ipanema.
Arnaldo Ferreira de Paiva.

• Turma suppleuientar
Paulo Erne-sto de Azevedo.
José Maria 4.1a. Silva Velho Junior.
Harold Limoeiro.
Ilugolino Cruxen de Andrade Faria.
Arithmetica e alMra (ás 10 horas. mesa)—

• Presidencia do Dr. Coelho Barreto
Antonio da Cunha Mendes. .

•Constantino Lila da Silveira.
Carlos da Ponte Ribeiro Seidner.
Augusto de Andrade Costa.

Turma supplementar
Ignacio Guedes Furtado Leite.

, Carlos José Ribeiro Braga Junior.
, Benjamin Telles da Rocha Faria.

Jose Malcher Aury.

N. B.— Terça-feira, 3 de janeiro, começa
2a e ul tinia chamada de geographia.

Inspectora Geral da Instrucção Primaria e
:-Secundaria da Capital Federal, 31 de de-

zembro de 1892.— O secretario, Antonio Joa-
quim Rodrigues_Junior.

Flisealisa,ção de macelltinas
Pe'a repartição de llscalisação de macbinas

se faz publico para conhecimento doe interes•
sados que Seixas laIng,tilhães & Comp. reque-
reu licença de ass .mtamento para um gerador
de vapor de 2 3 categoria no predio n. 50 da
rua de Gonçalves Dias na freguezia do Sacra-
mento.

Prefeitura Municipal do Distrtcto Federal',
Rio de Janeii o, 28-de dezembro de 1892.-0
chefe da fisealisação, Afonso de CarvaMo. (•

Pela Repartição deFiscalisação de Machinas
se faz pubbco para conhecimento dos interes-
sados que Benjamim Pinto de Gouvêa regue-

• reu licença para o assentamento de um gera-
dor de vapor de 3 3 e ttegoria no predio n. 59

• da teia de Sorocaba na freamezia da Lega.
Prefeit .: ra, Municipal d.) District° Fe !eral.

: Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1892.-0
chefe de ftscalisação, Afonso de Carvalho. (•

EDITAES

- S. "%lig; aol do CalllpOW
Traslado—Edital— O cidadão Antonio de Sá

- Cavalcante P ssoa, juiz substituto no muni-
cipio de S. Miguel de Campos, na ferma
lei, etc.

. Faz saber que, por parte do capitão Antonio
da Costa Barros Lima, lhe foi feita uma pe-
tiço do teor se,gtente: Illm. Sr. juiz substi-
tuto em exercicio ruo. municipio desta cidade
de S Miguel de Campos. -Por seu advogado
conetituido no instruiu' nto junto, diz o capi-

e tão Antonio da Costa Barros Lima, peoprie•
tido e domie'iliario no engenho Santa Maria,

• deste municiplo, que sendo eo-possuidor e eo_
propriet trio. itar titule legal de dorteão de
uma quarte parte hen vi ,a nas terra-2510 en-

. gettho Jequiá. sito neste munieipio da cidade
de S. Miguel do Gema s. deste estado de

	

maseins. terras que Ses	 irsgal Men Le

limitadas no seu perimetro, com todas as con-

frantantes, aslquaes constam de duas terças
ch) legua na Sua testadas da frente, sobre
duas e meia legues de extensão pa.ra o fundo
(do aunentos 1, 2 e 3) suceede que são Um-
bela co-proprietarios das mestnas terras e
engenhe J. quiá, por criota.s partes indevists,
a Baroneza d Jequia e a Sra. D. Sebastiana
de Araujo Barro por si e como representantes
de seus filhos in -luáve o menor João, as
quites residem no Dist,rieto Federal e o Dr. José
Torquato de Araujo Barros e o capitão Ma-
nosl Victorido da Costa Barres, estes resi-
dentes neste municipio e por que no seja o
eupplicante obrigado a viver eia comtnunhão,
por isto, e qtierendo della sahir, vem usar da
acção Oommitaidioidundi, pelo que vem re-
quecer a V. S. para que se digne de mandar
citar por precatoria expedida ao juizo terri-
tottial do District° Federal, onda residem as
supra ditas co-proprietarias já referidas ou,
edilalmente, 'enn o prazo de 30 dias, (art. 4,
§1, aet. 1 -5, art. 1-, 	 11 e art. 12 in fine

decreto o. 725 dt setembro de 1890, que
foz baixar o' re,gutaineuto para a divisão das
terras do doaninio priva ,l o) smdo citados por
mandado, visto usidirem neste municipio,
o Dr. Jose Torquato de Araujo Barros.
capitão Manoel V ictorino da Costa Barros,
impetrada a devida voais, para a citação
deste ultimo afim de uns e outros, virem
propor, na primeira audiencia, depois de re-
celhidt a preca.oria ein juizo, ou expirado
o prazo do edital da presente acção de divisão
dos terrenos do engenho Jequiá e, na mesnia
audiencia, ,se louvarem -e approva,rem agri-
mensoees e louvodos que procedam á divisão
geometrica dos aludidos terrenos, e abona-
rem-se reciprocamen'se as despezas, sob pena
de revetia;ficando,outro sitn, todos citados para
todos os termos da presente acção inlcusive a
execução. O supplicante requer mais que
seja dado curador a lide, visto existir um
interessado menor pubere e residirem no Dis-
tricto Federal a Baroneza, de Jequiá, e-D. Se-

-bastiana de Araujo Barros ( arts. 12 e 18 do
regulamento citado). O supplicante avalia
a presente conta em vinte contos de reis
(20:000$000) . Nestes termos pede deferimento.
A. D. a presente com. a precatoria ou ediral
e mandado. Cidade de S. Miguel dos Cem -
pos, 12 de agosto de 1892.— O advoga-lo,
svvario Tertoliono rle • lmei ta L ; ns. Nu-
mero sessenta e quatro— Duzentos reis —Pa-
gou duzentos réis de sello por falta de estam-
pilha.—Recebedoria de Rendas th S. Miguel,
16 de agosto 1892.-0 administrador, Josd
Alves. —O escrivão, Souto Li . 4? n51• — A. Como
requer passe-se mandado para .serem citados
pessoalmente os presentes e cite-se par edital
com o prazo de trinta dias os atventes. Ne-
meio curador a lida o cidadão Francisco Igna-
cio de Araujo Jatobá. — S. Miguel, 10 de
agosto de 1892.— Elias Almeila.— D. ao es-
crivão Souza Lima. — S. Miguel, 10 de
agosto de - 1892. — Elias Almida. — Em
vista do que mandou passar a presente
carta de edito de trinta dias, pela qual cita,
chama e requer -a D. Sebastiena Paes Bar-
reto de Barros, que, por engano, a petição
inicial deu o nome de Sebastiana de Araujo
Barros por si e corno presentante de seus
filhos, inclusive o menor João, o qual reside
na Capital Fideral na setima pretoria da
Lagóa, rua de S. João Baptista, n. 5, Bota-
fogo, afim de que venha á primeira au-
diencia' deste juizo e que se fizer, findo
o cito termo vir propor a acção de deri-
são dos terrenos do engenho Jequiá e
na mesma audiencia se louvar e approva,r
agrimensores e louvados que procedam á di-
visãO ,igeometrica dos alludidos terrenos e
abonarem-se reciprocam ente as desperas sob
pena de revelia. Ficando, outrosim. citados
para todos os termos da presente acção, in-
clusive a execução, e na intelligencia de que
as audiencias deste juizo são dadas na casa do
conselho municipal, ás 12 horas do dia de sab-
bado de todas as semanas, e si for este dia fe-
riado Será a audiencia no dia anterior, no
me.snio legar e hora.E para -que chegue a noti-
cia a flüS mandou passar o presente que será
atil xale no logar do domicilio da-citada .Dado
e passado nasta cidade de S.Miguel de Campos,

S. Mig• uol do Campos
O cidaltio Antonio de Sá Cavalcante Pessoa,

juiz substituto no munbipio de S. Miguel de
Campos na (lima da lei Eec.

Faço saber que par parte do capitão Anto-
n i o da Costa Barros Lima me roi feita uma-
petição do teor seguinte: Illm. Sr. juiz sub-
stituto em exercicio no municipio desta, ci-
dade:S. Miguel de Campos—Por seu advogado
constituido no instrumento junto, diz o capi-
tão Antonio da Costa Barros Lima, p- oprieta-
rio e domialiario no enrilho Santa Maria -
deste municipio, que sendo co-possuidor
co-proprietario, por titulo legal de doação de -
uma quarta parta indevisa nas terras do en-
genho J tquia sito neste mu . tioipio da cidade '-
de S. Miguel de Campos deste estado de Ala-.
gas, terras que se acham legalmente delmi-
tadas no seu perhnetro com todas as confran-
tentes, as quaes constam de duas terças de
legnas ai sua testada da frente sobre duas,e
meias legues de extenção para o fundo (do-
cumento um, dons e tres) sucede qua são .
tambem co-proprietarios das mesmas terras e
enge lho Jsquizi, por quotas pulei indivisos á
baraneza. de Jequiá, e a Sra. D. Sebastian. de
Araujo Barros por si e como representante de
seus filhos, inclusive o menor João, as quaes
residem no District° Federal e o Dr. José
Torquato de Araujo Barrosa o capitão Manoel •'
Victorino da Costa Barros,este residente neste
minVciolo e'por que não seja o supplicante
obrigado a viver em communhão, por isto,
querendo deita saiu r, vem usar da acção con-
munidividende pel que vem requerer a V.
S. para que se digne de mandar clétir ror
pra ator it expedidal ao juizo territorial do Di4,

tricto Fe.1 ,.ral, onde residem as supra-dilas
co-proprietarias.já referidas ou, editalmente
com o prazo de 30 dias (art. 4^, § I", arta. 60
e art. I*, e art. 11 e 12, in fioe do decreto •
ni 720 de 5 de setembro de 1890. que fez bai-
xar o regulamento para a divisão das terras de
dominio privado), sendo citado por mandado,
visto residirem neste municipio o Dr.José Tor-
quato de Araujo Barros e capitão Manoel Victo-
rino!da Costa B trros itnpetrada a divida venia
para a citação deste ultiteo,atim de uns e outros
virem propor, na primeira a,udiencia, de-
pois do recolhida a precatoria, em juizo
ou extdradõ o prazo do edital, a presente
acção de 'divisão e dos terreno; do engenho
Jequiá e na mesma audiencia se louvarem e
approvarem agrimensores e 1-alvados que -
procedam . á divisão geometrica dos alu-
didos terrenos e abonarem-se reciprocamente
as despaia.s, sob pena de revelia, ficando,
outrosim, todos citados para todos os termos
da presente acção ineltisive a execução, O
supplicante requer mais que seja dado cura-
dor a l ;de visto existir um int^r,,ssado menor
()ubere e iresidirem no Districto Federale-Ba-.
Tonal. de Jequia e D. S tbast l ana, do Araujo
'Barros ( art. 12 e 18 do regulamento • citado.
O supplicante avalia a presente causa: era
'vinte contos de réis (20:000$. ) N ,stes termos
pede deferhfiento.—A. D. a presente com a
preral oria ou edital e mandado. Cidade de
S. Miguel dos Campos, 12 de agosto de 189?..
;-0 advogado Silo-trio Tertuliano de Almeida
•Lins.—N. 64-200. Pagou duzentos reis de
sello por 'falia de estampilha.—Recebedoria

. de Rendas de S. Miguel, 10 de agosto de 1892.

aos 7 dias do mez de noverakro tio 1892.Eu ,Luiz
José de Souza Lima escrivão que subswevi.—
N 412 — Sello COO róis— Pagou 800 reis de
selo de verba á falta de estampilha. Recebe-
doria de Rendas de S. Migue1,7 de novembro
de 1892.— Josd Ai ve3.—Son.:a Lima.— Nada
mais . continha em dito traslado. — rfivoado
de Sá Cavnicaále • )o. —Nada, mais conti-
nha em dito edital, e vae por mim confe-
rido, concertado subsciipto é assignado nesta
cidade de S. Miguel, aos 7 dias do mez de no-
vembre do anno de 1802.— Eu, Luiz José de
Souza Lima, escrivão, que o subscrevi.

N. 414-1Se1to 600 reis— Pageu 600 reis do
sello de verba á falta de estampilha. • Recebe-
doria de Rendas de S. Miguel, 7 da novembro
de 1892. —Josd Aloes.—Souut Lima.

. •



Bailou E:com °man, l'apulatn ,
2 , CONVOCAço

Be ordem do Se. presidante convido aos
Sr z . accionistas a rz-unir-se emassaiulaaa,
oeral c:trafirdinaria no dia 5 de

-

janeiro ao
meio dia, na saia da rua de S. Pedron. 278 A,
afim de tomar conheeimento de uma proposta
da directoraaque. ri 8.Pe acataia importa a li-
quidação do Emmen.

Rio, 31 de dez 'rubro da 18D2.—Laizi Moosia
Dantrts, director.

—
Continuam sirspensas as transferer 'ias de

acções até ao dia F., am que se tem de realizar
a assembléa geral.

Rio, 31 de dezembro de 1892.—La...,- afaria
Dantas, director.

E/ io °Moia'
Ãs assignatunt3	 pagas adeantadea

mente á razão de 18, por anuo ou bffi por
semestre. Cameçani em qualquer dia, p nalm
devem terminar em 30 de junho ou 31 de
dezembro.

Rooa-se aos Srs. assiffnantes hajam de
reformar suas assignatarls at-1 31, de de..
zemor) c p rronte, adm. de 13,2o haver inter-
ruaolo na remessa.

Os Srs. assignaatas que gasvn dos . fe.
varas d.) .trt. 2 ,3 do reoalloant-i vigente

t7 ,.-abcnr)	 admina;tra.
e5. Ia Imprensa RIA...alai si desajaa aa tia°
coutiauar com suas assignaturas.

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional l8S/2

:32.5 D 'Aiingo 1	 DMRIO OFF/CIAL	 Saneiro itB93i

pis-midaa na fazenda Quatulá, por cerca de
condominoa Nau obstant o a ..: manualião

de . direito, ii qua-i ta , L idade dos araloininos
reside na [nen Ia dividem ia, clii passnindo
nrn-dini,4 4 parção de torras. com b onfeitariaa
proprias e não lia, enninunlilo. De ma lo que
só as t-srras e tão somente as terras, são da
caaannnlolo, e são eak.41Iatias era C ,n •e9- 10
t, P(.5 mil ilqueir; que as supplican tes esti-
mam co 30a contos de reis. Pedein, pois, a
ritnção dos coado:nino:. constante da lista
junta, s inle) as dos rasalentes neste mutilei-
pi a , por mamlado e a do-4 ausentes, em loa-ar
ignorado e ine.., r:o e a dos desconhe..idas (sue-

.-4 -;ores par qii-Oiltior titulo (ais Itredi ra
austaws) p , r edital afixado por tres urze:4 e
publicado no Dtario ()lida', na G'..-tna
ara a . .111 .. i da 5 de s-aembro 'de 18 ,0 e de
numero 720, para na primaira ataliencia.
dap lis da feitas t idas as citaçaas.se louvaram
emans supplicantos em peritos pie pra...e-4'1ln
á divisaa e abonar as daspasas, pena de rove-
lia. ouvirem e faltarem ao s termos da re-
sp tetiva acção, contestarem-na ou con-
fessarem e s ,guir, seis termos, • assistir
ás dili.encias da divisão, até sen t ença fi-
nal, tudo saS as mesmas penas de reeella
e lançaanerita. P. P pais que autrattla,
esta com wocuraçãn justificação prévia e
mais docuinntos a ssim se procela mi cita-
ção requerida ; nomeando V. Ex. uni cura-
dor Dás incapazes e ausentes. Di deferimanto
R. E. E. Mercê (sabre estamo lha no valor
de quatrac;mtos reis.) Jadoticabal. 31 de ota
tuia .° da 1892. O advozmio, .10 Te .41 »t rIu, C.,-
&ta. Em cuja p . 1.ção dei o despacho SP:1111 nte
A. como requer. Jahcitie t 1 al .31 de outubro
do 1892.J. Em virtu te do que man-
dei lavei' o prearite edital com e p azo de
noventa dia ap lo qual cito o chamo o une-
tinir 'a iri ra . tas ausentes e desconhacidoz, sue-
cassores por qualquer titulo dos herdeiros

para Compare!arem á primeira
:'ia fltst o jniZO, que são dadas balas

sag tualas-feiras, ás onze liaras da manhã,
no cartola) do escrivão que esta subs avive,
d. ,pois de feitas talas as catais -ias, afim de lou-
varem-s., com os supplicautes em peritos que
proc alam á divisão, abonar as desunas della
e ficarem citados para tOdo.Sciii demiti tar-
mos da causa até afinal, sob pena de revelia.
E para que chegam ao cOnlieennknItO 410 todos,
mandei lavrar o presente edital.que será pu-
blicado e afilxialo no togar do costume. Ja-
boticabal, :si de ntrubro lin 1892. Eu, JoI0
Evangelista Homem, escrivão, o estrava
Jut' n 	 Ao)uJ Aveu; de (,.!Árvauto.

E. do Perro Cortftral 13);azi1
Mercadorias entralas na dia 2' de dezembro

nas estavies de S. Dino e álaritima
DeNde 1 41 mor

Aguardente . • . •	 —	 102 pipas.
Café 	  201.837 8.424.480 ldloga.
Carvãa veaetal 	 	 53.870 1.334.357 ›
entirn; Re 'COS e

salgados 	 *	 03 570	 117 86) »
Feijão	  	 — ""	 8.0oG »
Fumo  -	 9 432	 156.52:2 »
Queijos ..... 	 	 7 005	 193 395	 li.
Toacinho 	 	 13.900	 2 6 G94 ,a
Diversas ..... , 	 ^	 IO.i 92	 254.651	 si

E no dia 29
Aguardente 	 	 —	 102 pipas.
Café 	  313.52'5 8 768.005 kitc3s.
Carvão vegetal 	 	 15.510 1.361.897	 3)
Couros seceos e

salgados 	 	 —	 217.290 »
Feijão 	 	 —	 8.003 >a
Fumo... ..... 	 	 9.871	 160.193	 ».
Queijos 	 	 10.009	 203.404 »
Toucinho.. 	 	 15 704	 221.508
Diversas 	 	 7.915	 264.566 »

SONED.ADES ANONYMAS
13 tncr da Ropubl Jen, dos E.

tdo:fa Unidx,)4 do Itruzill •

	

CertUql	 aw7tira,n^nt 1 na secretaria da

	

,h4 ,va	 ansi•rc'id, da acta *da ev,e,nbida
geral r'alisala a 26 de caulina+) de 1892 •
N. 1991—Certifico que foi archivada hoje

nesta repartição sob o n. 1993, era virtude
de despacho da Junta Commercial, a a fia da
asseaubléa geral extraordinaria do Banco da
Republiaa dos Estalos Unidos da Brazil P uli-
zar l a no dia 20 do corrente, na qual foi auto-
risada a sua fusa.) ..om o Banvo do Benzi'.

Secretario da Junta Commercial da Co ital
Federal, 29 de dezembro de 1892.-0 oficial
maior, Manoel do Naacaneraa Sdva.

Achavam-se duas estampilhas no valor de
5$500 devidamente inatilisadas e o sello em
relevo da Junta Commercial da Capital Fe-
dual.

A acta a que se refere esta certidão foi
publicada . no Diai-io Officiat do 27 de dezem-
bro de 1802.

ANNUNOIOS

PARTE COMMERCIAL
Gn•nn•nnn•..	

Rio. 31

—O admilnist itt1or9, .To qd	 ean.iaão.
8 .;z	 D, A. Como refinar',

• passe-'te mandado para ser rn eitl. , ELS pessoal-
mente os presentes e eite-sa por edital caia o
prazo de trinta dia; os alisem	 Nomeio co
dor 4 Ude o ci(la4i.o Franci-zeo amacio '41-
Ar laje) ¡ atobá. S. Miguel, 10 de aaosto de

.41 . ae (Pe. -1)4ria-o'.•;a-.N. -B. A.
O escrivão Souza Lima. S. 	 10 de
aaosto de 1802.—	 A 1,,ieirf‘
do que mandei piasar a pr senb carta
do edito de trinta dias , 941a qual, cito. chama
e rrqutAro a Exma Btroneat tleJynii..caja
noinr; é .ntria Carolina Enfarte Farreir t lanTo

-a gari reside na Canital Fel , ra.1 na quarta
p: •e tcaia de S. José á r. 13ra:iode aorato. an-
tiaa Anrea, aunara 14! al aide rin , venha é
primeira audiarvia rle4ta . iitizo ror se flaaa
/Indo o dito- tarmo vir aropor a acção (Is divi-
são d0 4 t rr nos da en g mha...1 roia e na mesma

Irma:arem e aparo atr.an a gri-
mansoras lonvado s qua paacedani a devisão
g son-rtricas dos a ludi los a-rrenos e abona-
r -.rase recipracatanrits, as ill:,4 0nz-Es, sob p-.na
41 Fican lo. ou ,r thn. ci t ada: para
t las os termos da pa ssmte a: .ção inelusiv
ex•raão ; é na" intplligencia de qu. , I ala
a:4•nCias 'les e JUIZA . ,̀,ã9 da , las na casa d.) Coil-

_s 1h manicipil, ás la horas . 1 , n 14a dr.
b vlo , de tolas as semanas, e si for e oa dit
r:a-lo sara a audiencia no dia atit erior. no

, me s mo togar e hora. E para que eli avie a
noticia a todos, mau hei passar o prsentS qti
será afilxado rio togar do 4 mioi lia da ri' mia.

lo e pas zado trista cidade de S. Miaria ! da
Campa s , aos sete Iliaado mez ile 1ot:embr.) de

, 1 D. Enaloriz •1o,é de Soam, e:cais-ao,
qoe stibscravi. —N. 411— sello—sai vais. Pa-
gou 8 1'0 1 •Órs descia de verha por arr., a,. (a-
ta-o i lha. Receb-aloria	 Remias . s \ I i anel •
7 41,,, novembro d 3 1892. — .7:a;d
V aa.—.1,tt . wi I de	 earixreítai
mais continha em dito editai aqui tran seria . •..4
vaa. por mimo conferido, concertada, st 0,-ze ri pta
e assignado. nesta cidade de a. Ni!Ilt'T, ao.A
dl ta ,lo mez de novembro de 1802.— Eu,
jaa do S01.l.; , Lao% escrião qua Osulaarevi.

N. 413.—Sello 600 reis. —Pagou 00:) réis
e Nilo de verba or falta de estampllia.—
c .diabiria, do Retidas de SI %faial, 7 de no-
vembro de 1892.— Jo	 A/v.m.,— So:sz...t Lao a.

O Dr. Juvenal Augusto Alves de Carvalho,
• JUI z de direito desta cama.rea de Jabotanbal.
• E'z saber que, pa r. parte de Jaão Gonçalves

Forveca e outros promoverites da divisão
da faz-rala .10 Quixala, lhe foi feita a petição

ldm. e Ex.. Sr. Dr. juiz da direito
J-iã.o Gonçalves da Enna:acra—José Bernardes

- da Fonseca . , José Balis:trio Vieira e Gabriel
• .j )sa da Fonseca, o primeiro representando

tainbem os RPM filli s, maiores e impuberes,
•João, José, Thomazio, Julio o Pardal°, coo-

daaninos, por varios tardos , da fazenda deno-
minada, Barreiros, Malhem conlre-id t • por
Quixada, sita neste muni...iole, e que confronta

• de um Nd ) COM outra fazenda .le nome Bar-
reiro, de outro com as denominadas Serra-

- dinho de Santa Rita e iaat "Vista, de outro
e na a denominada Agua Tampa ou Fazenda
dus Brabas, e de outro, finalmente. com
as fazendas Cachoeirinha, Tobarana e Ca-
choeira, querem dividiaa afim de sahirem
da craninunhão de direito em que alli se

• acham. com os demais eonclominos, e obter
cada .um o seu quinhão em separado. A ft-

- zenda devidenda pertenceu primeiro a An-
- tanjo Fernandes Coura, que a obteve p
passe e que depois a transferiu a Pedro In-
quina e Al.cantara. for morte deste e de sua
mulher, foi a mesma partilhada em uru in-

. vnfarb-ra s us 10 filhos de nora s afio. Josa,
no 1. aaanepan. Joanna, E a - n C i•zon, .1'n-

qaini. Maria, Violanta. e Arma. qtratro
inumas herdeira; lanou raaitUr it '`O-a,1.)

reraeS, On& 7 ):thrl	 •Pr ia 1x-)
d. .1 aluia.r=

	

	 caio nuttiaat, a"'os ,taaacs
a , aaancia sã. ia.araa; .• •

lierlaia is a-431 .am imane	 .t•i-

eamida
O me aada [fletiu inderiso. O Landa t

praz; ri mm Hulha e Ba r10,3 Win rná.0 adnpfarain
a taxa 'Mel - id a 131/2 d., mas p aro depois
elavaram-a a 13 581. qu'o Unt •Ion River

: ) nIX01.1. O Barro da Reon laica e
o 1=17 •Psh Bank e insarvaram, na; táb,111S,
taxa de 13 3, ' 1 • nr.s não constaram trans-

aa este preca.
O movimento do dia tal pela mo, e o ne-

gocio realisado foi ). taxas irregularet, Era
papel bancari *constara ni transa cçaes
13 a/8 d.. em papel nuatstolo a 13.3/8 e
13 11/16 d. e em papel paetieular de 13 5/8 a
13 3/4 d,

A' ultima hora ainda um dos bancos sac-
cava com certa franqueza a 13 5/8 d. e o papel
particular era cotado a 13 13/16.1., com trans-
: i ceries a esta taxa. D'ziam os entendidas que
o armo novo entrara com taxas mais atira; .

As taxas (inales affixadas pelos baritas
riram as sogui-ites.
Londres. par 19.. 131	 a i1 d. a on du,
hai	 por' 'aonao	 695 a 703 N., o 90 lia
liaa.;

‘;',")(IP,

7)

339 a 315 "1,a 3 .i / v

3$630 a 3$730, á vista.

, ritmos a,:nda oxiete.) nada tem a sia) riaden- atortugal 	
eia, sendo os demais fallecido. Procedente NovaaYorla • por
destes 10 herdeiros são as terras actualmente	 dollar 	 •


